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L U G O 

Las fiestas del barrio de la Milagrosa 
importarán este año cerca de medio 
millón de pesetas 

A s í e s N a g a n u m a - C h o , c i u d a d j a p o n e s a 

q u e d e s e a u n a p r o m o c i ó n d e b u e n a 

v o l u n t a d c o n l a c a p i t a l l u c e n s e 

m E l PROXIMO MIERCOLES, SESION DE 
LA DIPUTACION PROVINCIAL 

— S e t r a t a r á d e l a t o m a e n c o n s i d e r a c i ó n 

d e l o s p r o y e c t o s d e l 

p l a n e x t r a o r d i n a r i o d e c o n s e r v a c i ó n 

d e c a m i n o s , p o r i m p o r t e d e 3 0 0 

m i l l o n e s d e p e s e t a s 

* SARRIA: HOY, GRAN FESTIVAL DE 
"MEIGAS E TRASGOS" 

M A D R I D A L D I A 

^ £ 1 t a b a q u e r o c a n a r i o , E u f e m i a n o F u e n t e s , 

e s t á e n l a c a p i t a l d e E s p a ñ a e n p o d e r 

d e l a M a f i a n o r t e a m e r i c a n a 

^ A los fascistas italianos les sobran 
los periodistas españoles 

M A D R I D 

£ C o m e n z ó e l r e p a r t o d e p u r o s h a b a n o s de 

a c u e r d o c o n e l í n d i c e d e c o n s u m o 

p r o v i n c i a l d e e s t e p r o d u c t o 

m ENTREVISTAS CON PEREZ DE BRIflO 
9 Y OREJA AGUIRRE 

A U T O M O V I L E S 
N U E V O S Y U S A D O S 

FACILITAMOS DINERO 
Financiación hasta 24 M E S E S 

R á p i d a t r a m i t a c i ó n 

CENTRAL LUCENSE DE CREDITO, S. A. 
Obispo Aguir re , 10 • L U G O 

«NO VEO ODE FUERZAS PODRIAN 
FRENAR EL PROCESO DEMOCRATICO», 
DICE OREJA AGUIRRE 
Huelga de hambre de quince 
reclusas en Yeser ías 

D E S D E E L DIA CUATRO 

FUERON PUESTOS EN LIBERTAD 

41 P R E S O S P O L I T I C O S 
EN N A C I O N A L 

L I S B O A 

S0ARES CREE QUE E l 
SECTOR PRIVADO ES (JTIl 
La oposición lo acusa de 
inspirarse en el programa 
de los demócratas cristianos 
B E I R U T 

LA CRUZ ROJA TUVO QUE 
S U S P E N D E R L A 
E V A C U A C I O N 
D E A L Z A A T A R 

AMBOS BANDOS SE ATRIBUYEN LA 
RESPONSABILIDAD DEL TIROTEO 

EN INTERNACIONAL 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE 

VINOS DEL RIBEIRO 
P R E C I S A 

REPRESENTANTE 
EN EXCIÜSIVA PARA LUGO 

Se exige: 

Estar introducido en el ramo» 

con medios propios para reparto. 

Interesados dirigirse por carta 

a Manuel Méndez Paz, Galle 

Goya, 3-1° derecha. ORENSE 

L O S I M P U E S T O S 

EN I N G L A T E R R A 

TOM J O N E S 

T U V O Q U E 

P A G A R E N 

S U V I D A 

MAS DE MIL 

M I L L O N E S 

DE PESETAS 

Por eso quiere 
irse a vivir a 
Estados Unidos 

EN INTERNACIONAL 

M A N I F E S T A C I O N A N T E L A 
M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 

Los trabajadores de diversas empresas madrileñas se ha-n reunido a la puerta de la Magis
tratura de Trabajo, mientras se celebraban las sesiones del juicio contra ciento treinta y nueve 
empleados de la empresa Hutchinson, que recientemente habían sido despedidos. (Foto 

Cifra Gráfica) 

SE DISCIITE E l CIEME EN TODA EÜROPA 
DE FABRICAS COMO IA DE 

Se recrudece la violencia 
de los negros en Sowelo 
Giscard cree necesario 
un Gobierno de la 
m a y o r í a de color 

Un general argentino 
ingresó en prisión 

Se desconocen 
l a s c a u s a s 

EN INTERNACIONAL 

En la zona italiana 
afectada ya han sido 
cerradas cuarenta 

EN INTERNACIONAL 

M A D R I D 

S E R E U N I O LA COMISION 

D E L E G A D A PARA ASUNTOS 

E C O N O M I C O S 
EN N A C I O N A L 

Un Adán sin hoja de parra 
entre damas canadienses 

Esta vez si que podemos decir que el acto de clausura fue reali-
zado con toda brillantez. Cuando un grupo de damas canadienses 
se disponía a componer el quíntuple aro, en los actos de clausura 
de los Juegos Olímpicos de Montreal, on ¡oven saltó a la pista 
completamente desnudo ante el asombro de todos los especta
dores y de los mismos deportistas. Lamentamos que el gracioso, 
a quien puede verse en el centro de la fotografía, tenga qué 
esperar otros cuatro años y viajar hasta Moscú si quiere repetir 

la experiencia olímpica 

OFERTAS PARA 
SUS VACACIONES 

en S i m e ó n 
Hallará cuanto 
precise para 
la Playa, 
la Piscina, 
el Campo 

Vestidos 
frescos 
ligeros 
alegres 

Todo lo necesario 
para equipar a los 
suyos 

Obsequiamos con 

St'lIOS V A L I S P A R S A S T R E R I A A MEDIDA 

E N 2 2 C I U D A D E S DE E S P A Ñ A S U DIA D E C O M P R A S E N 



P A G I N A 2 S A B A D O , 7 de Agosto de 1976 

P R I M E R A CADENA 
14,15 Carta de ajuste. " T r é 

bol". 
14,31 Avance informativo. 
14,35 Portavoz. " L a mar y sus 

hombres". 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
Í5,30 Nacida libre. " E l rinoce

ronte blanco". 
1Í6,30 ¡Abrete Sésamo!: Episo

dios 46 y 46 A. 
17,15 Sesión de tarde. "Sere

mos campeones" 1958. 
1®,10 Dibujos animados. "Goo-

ber y los cazadores de 
fantasmas: allá en el 
rancho chico": 

10,30 L a llamada de las pro
fundidades. "Tiburones 
en el Océano Indico". 

30,00 Papá, querido papá. " E l 
desertor renuente". 

20,30 Música y estrellas. 
21,00 Informe semanal. 
22,00 Noticias. 
22,10 Palmarés T V . 
23,40 Kojak. "Aires de Córce

ga". 
00,40 Reflexión. Espacio- reli

gioso. 
00,45 Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 
• Televisores ANGLO 

* LAVADORAS * c r* 
i r L A V A P L A T O S « t Va 

Electro - bombas 
CISA - S A G I T 

* SECADORAS 
Material eléctrico 

* A R T I C U L O S PARA 
R E G A L O 

-fc Depuradores de agua 
^ Radio - Transistores 

en 

T E L E L U G O 
Boiaño Rivadeneira, 14 

SEGUNDA CADENA 

Gran Teatro 
H O Y , 5,15 - 8 v 10,45 

ATENCION A L HORARIO 
FABULOSO ESTRENO 
SOFIA L O R E N 

ROM Y SCHNEIDER 
ANITA E K B E R G 

Boccaccio 70 
Directores: 

F E D E R I C O F E L L I N I 
LUCHINO VISCO NT I 

V I T T O R I O D E SICA 
Cuando el amor es un placer, 
una tentación y un tormento 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

C I N E P A Z 
HOY 5,45 - 8 - 10,45 

D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

LINA M O R G A N 
A L F R E D O L A N DA 

en 

FIN DE SEMANA 
AL DESNUDO 

con 
M A X I M O V A L V E R D E 

ANTONIO OZORES 
No, amigo. Usted no reirá con 
esta comedia. Usted se matará 
de risa. (Que es justamente lo 

que hemos pretendido). 

GRAN TEATRO C I N E K ü R S A l 
M A R T E S , T A R D E Y NOCHE 
COMPAÑIA D E JOSE R U B I O 

^ENSEÑAR A UN 
SINVERGÜENZA! 

de 
ALFONSO PASO 

con 
la presentación teatral de 

M A R I A G A R R A L O N 
JOSE MONTIJANO 
E S T H E R G A L A 

y la colaboración de 
M A R Y D E L G A D O 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

HOY 5,45 - 8 - 10,45 
SENSACIONAL E S T R E N O 

No conocía más ley que el 
fuego de sus revólveres 

EL HIJO DE 
JESSE JAMES 

Cinemascope - Eastmancolor 
Rober Hunder 

Adrián Hoven 
Mercedes Alonso 

MAYORES D€ 14 AÑOS 

Mujer: si no quieres distan
ciarte de tus hijos instruyete. 
Acude al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

I M E N A S A 
P a r a l a D i v i s i ó n G r ú a s - T o r r e d e C o n s t r u c c i ó n 

N E C E S I T A P A R A L U G O 

R e p r e s e n t a n t e - D e l e g a d o 
Necesitamos ORGANIZACION o PROFESIONAL con gran 

experiencia en la venia de maquinaria para la construcción, de 
la máxima seriedad y dedicación en el trabajo. 
SE OFRECE: 

• Importantes comisiones. 
• Formación y ayuda técnico-comercial constante. 
• Apoyo publicitario. 
• Exclusividad en la provincia. 

Interesados dirigirse al Apartado 140 — PAMPLONA 

20,30 
80,31 

K.,50 
22,00 
22,30 
©0,15 

GaíPfea de a-juste. "Za r 
zuela: E l Barquillero" y 
"•Las Bravias" . 
Presentación y avances. 
Recuerdos del telefilme, 
"líiós Waltons: L a luna 
de máel". 

14,1-0 Flamenco.. Antonio " E l 
Sevil lano^ 
Noticias. 
Opinión, 
j^iditorium. 
Ultima imagen. 

" D A R S A N G R E A TIEMPO ES DARLA A H O R A " . 
Hermandad de Donantes de Sangra de ia Seguridad Social. 

D O N A N T E S DE SANGRE S. S. 

S E Ñ O R I T A 
se necesita para oficina con 
conocimientos de taquime-
canografía y contabilidad. 

Teléfono ^2-34-04 

PARA IMPORTANTE EMPRESA DE 
ESTA CAPITAL 

SE PRECISA 

O F I C I A L A D M I N I S T R A T I V O 
(masculino) 

— Servicio militar cumplido. 
— Amplios conocimientos de Contabilidad y oficina. 
•—• Experiencia. 

ABSOLUTA RESERVA A C O L O C A D O S 

Interesados, presentarse en S A G O N Publicidad 
A v d a . Corona, 1 0 3 - E n t i o . 

1 

S A L A D E F I E S T A S • S A R R I A 

l e r . A N I V E R S A R I O 

H O Y , S A B A D O 
] Actuaciones de tarde y noche del Trío sudamericano 

L O S P E R U A N O S 

y del showman humorista - ilusionista 

C O N D E R 0 P H E R M A N 

C0GALSA 
Calle San Pedro, 4 • 2 . ° 

I U G O 
Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7 
Teléfono 21-25-34 

V E N I A DE V I V I E N D A S 
G R A N D E S FACILIDADES 

" A L G U N O S M U E B L I S T A S 

L E O F R E C E R A N 

G R A N D E S D E S C U E N T O S 

O T R O S L E H A R A N O F E R T A S 

E S P E C I A L E S . . . 

IMPORTANTE 
EMPRESA 

N e c e s i t a 

M E C A N I C O ENTENDIDO 
EN P E R F O R A C I O N Y 

M E C A N I C A DE V A G O N E S 
PERFORADORES 

SE REQUIERE: 
— Residencia en Madrid. 
— Dispuesto a viajar por 

toda España. 
— Amplia experiencia. 

Interesados, escribir al Servi
cio Provincial de Colocación, 
General Pardiñas, 5 - Madrid-1 
Indicando Ref.a M - 395.577/2 

? m i : l precio v m 
te d a g a r a n t í a d e u n a b u e n a c o m p r a 

D I N E R O 
Facilitamos hasta 60 MILLO

NES de pesetas para: 
— Adquisición de pisos. 
— Montaje o ampliación de 

industria o comercio. 
— Construcción de chalets. 
— Promoción de viviendas, 

etc. 
Financiación hasta 36 meses 
mediante hipoteca o garantía 

información: Sr. Esteban 
Telfs. 417158 y 271262 VIGO 

KéOEiÁCIOKII 

stres generaciones de mueblistas, 
a( servicio del consumidor, 

desde 1870 

CONOZCA NUESTRO MENU 

E S P E C I A L V E R A N O - 7 6 

Restaurante LEYTON 

«Promoción de buena voluntad en la latitud de 43° norte»: 

Ofrecimiento del Alcalde de Naganuma-Cho, a la ciudad de Lugo 

M A Ñ A N I T A D E N I E B L A . . . 

I 

H A C E unes días, muy pocos, 
ofrecimos a nuestros lectores en 
primicia informativa, l a comu
nicación que se había recibido 
del Alcalde de l a ciudad Japo
nesa de Naganuma en el Ayun
tamiento de Lugo, ofrecimiento 
que nosotros suponíamos de 
hermanamiento o algo así, por 
lo poco que. habíamos podido 
traducir de su comunicación", y 
al que acompañaba una bande
ra del Japón, otra que suponía
mos de la Región o ciudad de 
aquellas tierras y una serie de 
muestras de diverso tipo relacio
nadas con el punto de proce
dencia. A todo aquello venía 
unida una carta en correcto in 
glés que nuestro compañero Pa 
co Peregrín y un amigo suyo, 
Luis, químico de profesión., han 
tenido la gentileza de traducir
nos. Y para que nuestros lecto
res conozcan la razón de esta 
comunicación y las intenciones 
que han movido a l muy honora
ble Kiyoshi Nakagawa, Alcalde 
de Naganuma, para este envío, 
les ofrecemos hoy la traducción 
literal de la carta recibida. Di^ 
ce así: 

"Honorable T o m á s Notario 
Vacas. 
Alcalde de Lugo. 
L U G O 
ESPAÑA 
Señor: 
Escribo esta carta como ade

lanto de un gran favor suyo. 
Soy el alcalde de Naganuma-

Cho, una ciudad en la Prefec
tura de Hokkaido, al norte de 
Japón, y situada en una latitud 
de . 43° Norte. 

Nosotros, en da Alcaldía de 
Naganuma, hemos concebido 
un proyecto llamado "Promo
ción de buena voluntad en la l a 
titud de 43° Norte" y apunta a 
la construcción y promoción de 
buena voluntad y amistad entre 
las distintas ciudades en la l a 
titud de 43° Norte y nuestra 
propia ciudad a escala interna
cional. 

Como poso inicial, deseamos 
conectar con su ciudad Lugo a 
través de un intercambio de ar
tesanía, trabajos infantiles, flo
ra y fauna de nuestras dos re
giones. 

Creemos que tal cambio debe 
contribuir a l a comprensión de 
muchos aspectos entre los ciu
dadanos de las regiones referi
das, y en particular, y a l mun
do en general. 

Enviamos también una ban
dera y un mapa de Japón, un 
mapa de Naganuma - Cho, una 
muestra de caligrafía japonesa 
y uña muestra de artesanía i n 
fantil japonés y artesanía de 
Naganuma - Cho, en correo se

parado. Esperamos que estas 
muestras servirán a Vd. y a sus 
ciudadanos para aumentar la 
comprensión de Japón y Naga
numa - Cho. i 

Si desea participar en este 
proyecto, por favor envíenos 
alguna muestra que nos sirva 
de ayuda para los ciudadanos 
Naganuma - Cho para aumentar 
nuestra comprensión de España 
y Lugo. 

Buscamos sinceramente una 
eterna amistad con su ciudad 
Lugo. 

Agradeciendo por adelantado 
cualquier cooperación que nos 
puedan proporcionar.— Suyo 
sinceramente. Niyoshi Nakaga
wa. Alcalde. 

A S I E S 
CHO 

NAGANUMA-

Unida a la carta se adjunta 
un breve resumen de lo que es 
la ciudad. E l Alcalde, en su co--
municación, dice : 

"Nuestra ciudad está en 
Hojjaido, la isla más al norte 
del Japón y se halla situada 
en l a latitud 43° Norte y la lon
gitud 141,44, Este. Está también 
a 48 millas a l sudeste, del Sap-
poro, ciudad donde se celebraron 
los Juegos Olímpicos de invier
no de 1972. 

Naganuma - Cho, tiene un 
área de 170 kilómetros cuadra
dos, una población de 14.000 
personas y un total de 3.700 fa
milias. Alquerías y agricultura 
son la mayor fuente de benefi
cio. Productos agrícolas que 
incluyen arroz, patatas, maíz, 
judías y frutas. 

E n el centro de la ciudád es
tán las oficinas, escuelas, hospi
tales, bancos y tiendas. 

De noviembre a marzo nie
va con una altura de tres pies 
—un metro—. E n mayo una va
riedad de flores fíorecen, sien
do las típicas, por supuesto, los 
cerezos". 

Hasta aquí l a descripción de 
Naganuma, una ciudad pequeña 
que debe ser maravillosa. Como 
complemento de esta informa
ción les ofrecemos unas cuantas 
postales que el muy honorable 
Kivoshi Nakagawa ha enviado a 
la Alcaldía para que aquí nos 
diéramos cuenta de lo que es 
y de lo, que refiere al ambien
te, a l suelo, a l a ganadería, 
tiene mucho parecido con L u 
go. 

Esperamos que en nuestro 
Ayuntamiento se constituya 
pronto una comisión que se en
cargue de este hermanamiento 
que por lo de pronto devuelva 
las atenciones de que hemos s i -

L A jornada amaneció ayer os
cura y hasta un tanto fría. A l 
gunos optimistas exclamaron a l 
levantarse: 

— ¡Hoy no pasa sin llover. Te
nemos encima el agua! 

¡Pero sí, sí.. .! L a mañana , 
efectivamente, se mantuvo en
capotada. Pero no se trataba 
de nubes sino de niebla. Y en 
cuanto ésta levantó, en las pri
meras horas de la tarde, el sol 
lució espléndido y el termóme
tro empezó a subir y a subir 
llegando, otra vez, a rozar los 
30 grados. 

Los hombres de la "tele" nos 
habían anunciado el día ante

rior posibles precipitaciones. 
Pero ha sido todo lo contra
rio. Ayer, de nuevo, volvieron 
a insinuarnos algo de que si era 
probable de que sobre Galicia 
lloviera. S in embargo, cuando 
escribimos este comentario, cer
ca ya de la noche, nada nos ha
ce sospechar tales lluvias. 

Creemos que una vez más ha
bremos resultado engañados y 
este tiempo seco, caliente e in 
cluso poco natural, seguirá so
bre nosotros. Mientras no se 
desencadene una epidemia de 
cualquier cosa mala podría cua
jar en la población... 

La Catedral, constantemente visitada 

do objeto y a l mismo tiempo, 
puntualice la posibilidad de que 
la propuesta del Alcalde de Na
ganuma pueda ser, finalmente, 
una feliz realidad. 

E n nuestros gráficos, el A l 
caide de Lugo, Tomás Notario, 
con l a bandera japonesa que le 
ha sido enviada y en otras es
tampas, diversas vistas y rinco
nes de l a ciudad de Naganu
ma. 

SEGfüIMOS registrando en 
nuestra ciudad la presencia de 
un elevado número de. gentes 
de todas las provincias e inclu
so del extranjero que aquí vie
nen de paso, sobre todo, para 
Santiago de Compostela. Y a 
diario somos testigos de cómo 
estos visitantes se detienen an
te la catedral y penetran en 
ella atraídos, posiblemente, por 
la historia de exposición con
tinua de S.D.M, Pero resulta 
que salvo Paz Soilán o Casti-
ñeíras, los dos sacerdotes que 
con más asiduidad permanecen 
en el templo y que restando 
tiempo a sus muchas ocupacio
nes muchas veces se prestan 
a ser amables cicerones de gru
pos o de personas, allí no hay 
nadie que pueda. y sepa expli
car nada. 

Todos los años, por estas mis
mas fechas, registramos idénti
co fallo. Recientemente hemos 
hecho un largo viaje por Espa
ña, recorriéndola de Norte a 

Sur y hemos visitado muchas 
catedrales por ser puntos que 
siempre atraen nuestra aten
ción. Pues bien, en todas ellas 
había guías o personas paga
das sabe Dios por quien, encar
gadas de las explicaciones. E n 
algunos casos eran guías ex-
pontáneos, más o menos im
puestos en la historia y en él 
arte, que le explicaban a uno 
cuanto quería por veinte du
ros. E n fin, que había facilida
des, que el visitante podía co
nocer lo que le interesaba. Aquí, 
nada. Y creemos que aquí bien 
valdría la pena tener a alguien 
que al menos divulgase, a to
dos los visitantes, esa históri
ca costumbre de la Exposición 
y de la Ofrenda. 

Pero en fin, pasaremos un 
año más y nuestros ruegos por 
nadie serán atendidos. Y sin 
embargo, creemos que tenemos 
tanta razón que nos da un po
co de vergüenza que en torno 
a nosotros existan tantos oídos 
sordos... 

para rogar a todos nuestros con
vecinos que nos presten la máxi
ma ayuda, que traten de ayudar
nos, de colaborar con nosotros 
siendo generosos y espléndidos en 
sus donativos. A I fin y al cabo 
tiene que quedar bien sentado que 
somos el barrio más unido y ca
paz de las mayores realizaciones. 

—¿Banderas, gallardetes? 
—Muchos gallardetes y muchas 

banderas también. Este año que
remos engalanar también el Ba
rrio Feijóo. En fin, hasta donde 
llegue. 

Y los cuatro rapaces, ellas y 

ellos, abandonan nuestra Redac
ción camino, de nuevo, del ba
rrio. Hay que seguir trabajando 
porque el tiempo se echa encima, 
cuando nos despedimos recomen
damos a alguno de ellos que atien
da también a sus estudios por
que dos asignaturas pendientes de 
junio no son de olvidar. Y él nos 
promete: 

—Haremos unas grandes fies
tas y yo echaré las dos pendien
tes. Se lo prometo. 

Así, realmente, da gusto. Tiem
po para todo y todo haciéndolo 
bien. 

C o n t u r i z : H o y y m a ñ a n a , f i e s t a s 

e n h o n o r d e S a n R o m á n 

• LAS FIESTAS EN E BARRIO DE LA MILAGROSA IMPORTARAN 
ESTE ANO CERCA DE MEDIO MILLON DE PESETAS 

«VIMOS que la gente ya ma
dura, la de cierta edad, no que
ría saber nada con las fiestas y 
entonces entramos en juego no
sotros que aunque no tengamos 
mucha experiencia nos anima una 
tremenda ilusión». Así empezaron 
a hablarnos un animoso grupo de 
muchachos y muchachas que ayer 
han venido a vernos a nuestra 
Redacción para contarnos cosas 
de esos festejos que todos los años 
tan importantes resultan en el 
Barrio de la Milagrosa. 

L a comisión que hemos reci
bido en E L P R O G R E S O la for
man dos muchachos y dos chicas. 
Todos muy simpáticos, muy cor
diales, muy animosos. Nos facili
tan su identidad: 

—Me llamo María José Fer
nández, estudio y trabajo. 

— Y yo Rosa María García, es
tudio solamente. 

—Por lo que a mí se refiere 
me llamo José Mouriz estudio y 
trabajo. 

Y queda solamente uno: 
—¿Y tú? 
—Soy Luis Ferro, y estudio. 
—Muy bien, ya estamos todos. 

Y bien, ¿cómo va la organización 
de esas fiestas? 

—Estamos con ellas. 
—¿Algún avance del progra

ma? 
—Bueno, tenemos pensado mu

chas cosas. 
—¿Por ejemplo? 
—Hemos puesto gran ilusión en 

un concurso de muiñeiras en la 
que participen parejas de mayo
res y de niños representando a 
todas las peñas y barrios de la 
ciudad. 

—¿Premios? 
— E n metálico e importantes. 
—¿Y además? 
—También preparamos una re

presentación de mimo a cargo 
del grupo «Meco». Eso será el día 
del pregón. 

—¿Qué coincide...? 
—Con el 31 de este mes que 

es el primer día de las fiestas. 
—¿Hasta cuándo? 
—Hasta el domingo, día 5. 
—¿Quién pronunciará el pre

gón? 
—Todavía no lo hemos decidi

do. 
—Antes de seguir, ¿quién pre

side la comisión? 
— E l teniente de alcalde del 

Ayuntamiento, Ramón González. 
Mi padre —dice Juan Mouriz—, 
es el vicepresidente. Como secre
tario actúa Gorgoso. 

—¿Habrá ciclismo? 
—Sí, como todos los años, pero 

éste queremos que intervengan 
corredores de toda España. E l pa
sado año vinieron de Galicia y 
de Castilla. 

—¿Orquestas? 
—Hemos firmado contrato con 

los grupos «Breogáns», «Los Duen
des» y «A xuntanza». Pero no 
son éstas las únicas. Contratare
mos cuatro más. 

—iUna para cada día! 
— E n alguna jornada interven

drán dos. 
—¿Presupuesto? 
—Por a h o r a , cuatrocientas 

ochenta y cinco mil pesetas. 
— ¡Buena cantidad! 
—Pues ya le decimos que es 

«por ahora» porque puede incre
mentarse... 

—¿De dónde sacáis tanto dine
ro? 

—Del barrio. 
—¿Sólo del barrio? 
—Sólo. Del comercio, de la 

industria, de los particulares. 
—¿Cómo va la recaudación? 
—Bastante bien pero nosotros 

queremos aprovechar esta ocasión 
que E L P R O G R E S O nos brinda 

E S verano, tiempo de descan
so, de vacaciones y de fiestas. To
das las villas de la provincia ce
lebran durante estos meses sus 
fiestas. Conturiz no ha sido me
nos y ha preparado para hoy y 
mañana, las suyas; unas fiestas 
entrañables en honor a San Ro
mán. Una comisión se ha encar
gado de elaborar el ambicioso 
programa que nos va a desarro
llar en esta breve charla uno de 
los miembros, don Fernando Vá
rela. 

—¿Cuánto dinero se van a gas
tar? 

—Nosotros tenemos calculado 
de treinta y ocho a cuarenta mil 
pesetas. 

—¿Mucho o poco? 
— P o q u í s i m o , necesitaríamos 

mucho más. Para hacer dos días 
buenos de fiestas necesitaríamos 
otro tanto; es decir el doble de 
lo que tenemos. Por lo de pronto 
una buena orquesta ya cobra más 
de treinta mil pesetas por un solo 
día de actuación. 

—¿Ha colaborado todo el pue
blo? . 

—Sí. Conturiz tiene una zona 
obrera que se ha portado muy 
bien. Todos se han portado muy 
bien, pero en especial la gente 
obrera. Mire, un padre de familia 
que tiene cuatro hijos nos ha da
do quinientas pesetas, con eso ya 
se puede hacer una idea. 

—¿Qué orquestas van a ameni
zar las verbenas? 

—Un conjunto, «Calicata» de 
Lugo y una orquesta también de 
Lugo, «La Clave». 

—¿Se les va mucho dinero en 
este número? 

—Es lo que más nos cuenta. 
Otro poco se va en la pólvora 
porque si no hay pólvora, parece 
que no hay fiestas. 

—¿Van a organizar otros ac
tos? 

—Sí,, se va a celebrar un par
tido de fútbol entre los equipos 

de Conturiz y de Nádela. Para 
ello hemos conseguido dos trofeos 
donados por dos firmas comercia
les de Lugo, uno que entregare
mos al equipo vencedor y otro al 
perdedor. También hemos pensa
do en elegir una reina para que 
presida algunos actos y de esta 
forma darle un poco de auge y de 
alegría a los festejos. 

—¿Han recibido alguna ayuda 
especial? 

—Todos nos han ayudado y 
han prestado su colaboración de
sinteresada. Por ejemplo el Ayun
tamiento de Lugo nos ha cedido 
gratuitamente el palco para tas 
orquestas. Si usted me lo permite 
yo quisiera agradecer públicamen
te al señor García Fernández este 
detalle. 

—Don Fernando se lamenta de 
que en Conturiz existe un Santua
rio en honor a San Román y que 
en otros tiempos fue muy visitado 
por gentes de todos los lugares, 
pero que en la actualidad este 
Santuario tiende a desaparecer. 

—Si las industrias se decidie
ran a apoyarlo, volvería a ser lo 
que fue en otros tiempos. Por lo 
menos intentamos que las fiestas 
contribuyan a ello, pero nos re
sulta un poco difícil porque el 
verdadero sitio de ellas nos lo han 
cambiado a causa de una pista. 

—¿Contento por todo el trabajo 
realizado? 

—Estoy muy satisfecho porque 
dentro de lo que disponemos he
mos hecho bastante. Con treinta 
y ocho mil pesetas, poco se puede 
hacer. 

También es cierto. Lo impor
tante es que Conturiz este año va 
a tener sus. fiestas para la alegría 
de todos sus vecinos. Los foraste
ros ya lo saben, hoy y mañana, 
Conturiz celebra sus fiestas y las 
puertas están abiertas a todos los 
que quieran visitarlo en estos días 
tan significativos.— ANSEDES. 
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No 
M O N F O R T E 

SARRIA 

HOY, GRAN FESTIVAL DE "MEIGAS E TRASGOS 
m A LAS NUEVE, INAUGURACION DE IAS EXPOSICIONES DE PINTURA Y FOTOGRAFIA 

existen problemas de siministro de agua potable 
Comenzó a instalarse el alumbrado de fiestas 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Llegó 
]a fecha del gran festival de «Mel
gas e Trasgos». Se iniciará a las 
9.30 de la noche, con la inaugura
ción de la exposición de la tercera 
«Mostra de Pintura», expuesta en 
Jos salones de el Casino y seguida
mente la del V Certamen de Fo
tografía, expuesta en los salones de 
«La Unión». 

A l acto asistirá el gobernador ci
vil de la provincia, don José Anto
nio Trillo y López Mancisidor, 
quien es, al mismo tiempo, presi
dente de honor de los distintos cer-
istíusaxes culturales. También pre-
fedifa el acto, el ex-mmistro de 
'(iobernación y vicepresidente del 
Gobierno, don Manuel Fraga I r i -
barne, así como las primeras auto
ridades locales, representaciones y 
distintas personalidades que se es
peran de la capital de España. . 

También el mundo del arte, es
tará representado por el concertista, 
Vázquez Sebastián. 

Seguidamente, doña Flora Yeiga 
Aldariz, delegada provincial de 
Educación y Ciencia de Orense, 
íhará su actuación como mantene
dora del festival y seguidamente se 
hará la entrega de los premios a 
los vencedores en los certámenes 
de Pintura, Fotografía y de Litera
tura, en prosa y verso. Finalizado 
el acto cultural, actuarán las Cora
les de «Melgas e Trasgos» y del 
«Grupo Renfe», de Monforte^ que 
por cierto lo harán conjuntamente. 

Seguidamente se servirá la cena, 
durante la cual habrá actuaciones 
del grupo Garulaxe, de «Meigas e 

ALFOZ DE CASTRO DE ORO 

FIESTAS DE SAN 
SALVADOR 

A L F O Z . — (De nuestro corres
ponsal, E . L . M.). — Los próximos 
días 8 y 9, se celebrarán en el 
Castro las tradicionales fiestas en 
honor a San Salvador. Habrá so
lemnidades religiosas, con proce
sión alrededor de la iglesia. Las 
correspondientes sesión - vermouth; 
una vez finalizadas las mismas que 
serán amenizadas por el grupo 
«Ceniza» de Orense y «Los Mejó
ranos» de Valle de Oro. 

Por la tarde fiesta campestre y, 
a partir de las once, verbena, que 
se prolongará hasta la madrugada. 
Lucirá una buena iluminación y 
los cohetes dejarán oír su eco des
de el Castro, desde donde se divisa 
una extraordinaria panorámica, del 
valle. Esperemos se que vean muy 
concurridas de forasteros. 

E L T I E M P O 
Resumen de la estación meteo

rológica de L a Seara, referente al 
mes de julio pasado: Lluvia reco
gida, 23 litros m2.; temperatura 
máxima, 29° los días 2 y 3; tempe
ratura mínima, 9o los días 6, 17 y 
27; media de las máximas, 25°; y 
media de las mínimas, 12,87°. 

E l P r o g r e s o 
En O R O L Se vende en e l 
comercio de D, Alvaro Pi
ra Guerreiro (Frente al 
Ayuntamiento). 

Trasgos», así como de una impor
tante orquesta, que procede de Ma
drid. E n el intermedio de estas ac
tuaciones habrá varios sorteos de 
valiosos obsequios de industriales 
lucenses. Seguidamente gran baile 
y queimada de bullo. 

Estamos completamente seguros 
de que será este festival, claro ex
ponente del gran trabajo, interés 
artístico y cultural que «Meigas e 
Trasgos» viene desplegando por es
ta comarca y provincia en general, 
en los cortos años de su existencia. 
Arropada, todo hay que decirlo, 
por el gran desvelo de las autori
dades provinciales, ya que aunque 
éstas se roten, el interés por esta 
Asociación, sigue en aumento en 

las que llegan. Esto lo estamos 
comprobando día tras día. 

Que todos, sarrianos y forasteros, 
pasen hoy muy bien esta «Noite 
Melga». 

F E R I A 
Ta l y como nos lo suponíamos, 

las ferias aumentaron mucho. Con
cretamente la celebrada ayer, re
sultó ser muy concurrida y con 
gran número de transacciones. 

Esperemos que sigan aumentando 
en categoría en el presente mes 
de agosto, luego en septiembre ya 
comienzan a ser por naturaleza, 
mucho mejores todavía. 

NOTA D E L C O L E G I O NA
C I O N A L D E E . G. B . 

Los alumnos que han obtenido el 
título de Graduado Escolar en el 
presente curso, deberán retirar en 
la Secretaría del Colegio los Libros 
de Escolaridad correspondientes 

S E R V I C I O MEDICO D E 
U R G E N C I A 

Mañana permanecerá con este 
servicio, el doctor don Laureano 
Alvarez Armada, calle Diego Pa
zos. 

P R A C T I C A N T E D E T U R 
NO 

_ Permanecerá con el servicio ma
ñana, don Manuel Iglesias, teléfo
no 530-078. 

F A R M A C I A D E TURNO 
Desde las dos de la tarde de hoy, 

y durante la próxima semana, esta'-
rá de turno la farmacia de doña 
Florinda Arufe Rieiro. Carretera 
de Monforte. 

L O Q U E S E D I C E Y CO
MENTA 

Pocas veces se dan casos de que 
un pueblo aplauda una medida mu
nicipal como sucedió ayer con esa 
carta al Ministerio de' Obras Pú
blicas. 

- * ~ 
Suponemos que a nadie le podrá 

parecer mr.l que un Ayuntamiento 
se preocupe por una obra, a la 
que se le aprecia alguna irregula
ridad. Hasta la fecha en Sarria to
dos habíamos dado las máximas 
facilidades a la vía de Accesos. 
Especialmente a su paso por Sa
rria. 

'• - • • — 
Hay temor, la gente pregunta si 

nos quedaremos sin agua. E l ru
mor tiene cierto fundamento, ya 
que el río sigue bajando de nivel. 
De seguir así... - • -

No obstante se trabaja en solu
cionar algo el problema y sin per
judicar a los regantes. 

A N I V E R S A R I O 
También celebra hoy la sala Li t -

mar, su primer aniversario de vida. 
Con tal motivo anuncia un progra
ma extraordinario, actuarán «Los 
Peruanos» y el campeón de Es
paña de «magia cómica«, Conde 
Ropherman. Nombre real, Miguel 

P O R T O M A R I N 

MAÑANA CANTA Y BAILA E L 
GRUPO RENFE DE MONFORTE 

PORTOMARIN. - - (De nuestro 
«orresponsal, NAUTICO) . 

E l próximo domingo, día 8̂  ac-
taa en yaia dentro de las 
intervenciones de los ' " I X Do
mingos Folklóricos" correspon
dientes al mes de agosto el Grupo 
de coros, danzas, gaiteros y hu-
toor R E N F E de Monforte de Le-
teos, una de las colectividades 
folklóricas más laureadas, sino la 
que más, de la provincia de Lugo 
y qué de manera ejemplar viene 
conservando lo más puro de la 
«anción y danza gallega. Merito
ria es por ello la trayectoria del 
Grupo R E N F E de Monforte de 

Lemos que en distintas ocasiones 
ha representado incluso a España 
en diversos festivales internacio
nales. 

Dirige el grupo R E N F E de 
Monforte el maestro Germán 
Arias y la embajada de la Ciu
dad del Cabe, vendrá, como siem
pre, presidida por don César 
Mendoza, un hombre siempre en
tusiasta de los coros y danzas 
monfortinos. 

Esta actuación, como las que 
tienen lugar todos los domingos 
de julio y agosto, tendrá lugar a 
las siete de la tarde en la Plaza 
del Conde de Fenosa. 

I S E P R E C I S A \ 

I C H I C A S E R V I C I O D O M E S T I C O I 

í P A R A T R A B A J A R E N C A T A L U Ñ A ^ 

I n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s 

T r a t o f a m i l i a r 

Interesadas, dirigirse por escrito a: 

SRES. BAIGES ESPINACH 
A v d a . Már t i res , 4 
REUS (Tarragona) 

i 

I 

M O N F O R T E D E LEMOS.~(De 
nuestra Corresponsalía). 

Cuando, debido a la pertinaz se
quía muchas ciudades están pade
ciendo serias restricciones en cuan
to al consumo de agua, Monforte 
no ha tenido hasta el momento pro
blemas, no habiéndose producido 
cortes salvo por averías en todo el 
período estival. 

L a instalación del sistema de 
bombeo del Malecón hay que re
conocer que ha sido una medida, 
la cual ha evitado múltiples proble
mas. 

Mientras tanto está en marcha el 
proyecto del nUevo abastecimiento 
por importe de 47.361.786 pesetas. 

La "Ponte de Aspera", a la vera de la vía del ferrocarril, da ac
ceso al camino de Barbadelo y a todos los que confluyen en la 
carretera de Portomarín. Su construcción, salvando el río Ce-
lelro, se supone que se remonta al siglo X I I I . Actualmente sirve 
también para dar paso a agua que desde Cervos llega hasta la 
traída de abastecimiento de Sarria. El puente consta de cuatro 
arcos de elegante trazo y buena conservación, aunque sea bien 
poca la atención que se le presta, como pueden contemplar en la 
fotografía, cubierto en gran parte por arbustos y matorrales. La 
"Ponte de Aspera" es actualidad este año, por la gran cantidad 
de peregrinos y turistas que van a buscarla, guía en mano, tra
bajo ímprobo porque carece de toda señal o indicación. Incluso 
muchos sarrianos desconocen este puente, situado a menos de 

un kilómetro del casco urbano.—(Foto Villarabid) 

Angel Rodríguez Fernández, estu- Aprovecha esta actuación en Sa-
diante de quinto curso de Medid- rria de paso a Santiago, en donde 
na, en la Facultad de Granada quiere ganar el jubileo. 

a 
ANIMACION ANTE LOS FESTIVALES 
Q U E C O M I E N Z A N M A Ñ A N A 

E L DESFILE DE MODELOS PROGRAMADO 
P A R A E L P R O X I M O L U N E S 

RIBADEO.—(De nuestro corres
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

Se ha formado un excepcional 
ambiente, en la comarca ribadense 
para el doble festival que celebra
rá la Comisión de Festejos, en la 
sala «Rosa Lar», mañana, domin
go, amenizado por esas primeras 
figuras de la canción que son Te
resa Rabal, la auténtica revelación 
en el mundo del disco, después de 
demostrar sus magníficas dotes in
terpretativas como actriz de cine, 
teatro y televisión, Eduardo Ro
drigo, el popular «cantautor» ar
gentino, y Trébol y su grupo de 
alta tensión en calidad musical. 

A las seis de la tarde, dará co
mienzo el «Carnaval infantil», al 
que acudirán centenares de chiqui
llos, en su mayoría, portando los 
más diversos e insospechados dis
fraces. 

A las once de la noche, la gran 
gala para la elección del «Miss Ve
rano», de entre las innumerables 
bellezas que nos honran con su pre
sencia en estas fechas estivales, po
niendo de manifiesto el carácter tu
rístico y veraniego que adquiere 
Ribadeo. 

Para que nuestros lectores co
nozcan la personalidad de Teresa 
Rabal, primera figura del «show» 
que presenta la Comisión de Feste
jos, les diremos que Teresa nació 
en Barcelona el 5 de noviembre 
de 1951. Es hija de Francisco Ra
bal y Asunción Balaguer. Ha in
tervenido hasta ahora en las si
guientes películas: «Viridiana», de 
Luis Buñuel; «Cristóbal Colón» 
(R .T v .E . y R A I italiana); «Los desa
fíos», de Guerín; «Las gatas tienen 
frío», de Serrano; «Goya», de Niño 
Quevedo; «Españolas en París», 
«Los días de Cabiria»; «Las petro
leras», de Abel Ghanse, junto con 
Brigitte Bardot y Claudia Cardi-
nale; «El complot» (francesa); 
«Cálido otoño», de Alberto Lat-
tuada, junto a Sofía Loren; «El 
Alcalde de Zalamea», de Mario 
Camús, con Paco Rabal; «El ase
sino no está solo», de García Due
ñas; «Un casto varón español», de 
Jaime de Armiñán, y «Matrimonio 
al desnudo», con Lola Flores. 

E n teatro, Teresa Rabal ha in
tervenido en las obras «Vidas pri-

de las que el Ayuntamiento aporta
rá el 50 por ciento y el otro cin
cuenta el Ministerio de Obras Pú
blicas y Planes Provinciales. 

SESION M U N I C I P A L 
Para estudiar diversos asuntos de 

trámite, ayer, a las seis de la tar
de, se ha reunido la Comisión Mu
nicipal Permanente del Ayunta 
miento de Monforte, bajo la pre
sidencia del alcalde, don Antonio 
Martínez Rodríguez, informaremos 
de los acuerdos. 

I N S T A L A D O E L A L U M 
B R A D O 

E l alumbrado de las fiestas ha 
sido instalado ya en las principales 
calles de nuestra ciudad. 

¿Por qué no poner un pequeño 
motivo luminoso en los barrios prin
cipales de nuestra ciudad, como 
Estación, Abeledos, etc., y en las 
calles de acceso a nuestra pobla
ción? -

Lo decimos porque el hecho ha 
sido bastante comentado, y daría la 
impresión de que las fiestas son de 
Monforte y no de un sector. 

Ello tendría además una fácil 
solución, ya que no señalamos na
da descabellado o imposible. 

L A R O N D A L L A I R I S E N 
LOS «DOMINGOS F O L 
KLORICOS» 

L a acuación del Grupo R E N F E 
el próximo domingo, dentro de los 

FOZ: «REFLEXION S O B R E E L 
S A N L O R E N Z O 1 9 7 6 » 

( i d 
Por: X O H A N C . F . P U L P E I R O 

vadas», junto a Carlos Larrañaga 
y María Luisa Merlo; «Strato-
jet 991», con Fernando Fernán Gó
mez y Vicente Parra y «Ninette y 
un señor de Murcia», de Miguel 
Mihura. 

En Televisión, actuó en «Los mi
serables», «Del dicho al hecho», 
«Padres e hijos», «El hotel Azul» 
y «La fontana de oro», despidiendo 
el año 1975 con la conocido obra 
«La Familia de Alvareda». 

Y a en el mundo de la canción, 
es presentada en televisión en los 
programas «Aquí, ahora»; «Voces 
a 45» y «Directísimo», alternando 
las numerosas galas musicales y los 
varios programas de radio, en que 
interviene, como cantante invitada. 

Desde principiós de enero, se ha
lla en promoción su último single 
«Tú sabes por qué te quiero» y 
«Andar», canciones que ya son po
pulares y que han sido acogidas con 
beneplácito por el público. 

D E S F I L E D E MODELOS 

E l próximo lunes, a las ocho de 
la tarde, en «Rosa Lar», tendrá lu
gar el «Desfile de modelos» que es
tá organizando la Junta de Damas 
de Ribadeo, dentro de la campaña 
de Lucha contra el Cáncer, que 
tanto éxito económico tuvo la últi
ma temporada, en nuestra villa, 
que alcanzó el segundo lugar en el 
contexto provincial, después de L u 
go, capital. 

E n este «Desfile de modelos» 
presentarán las últimas novedades 
de la moda las siguientes casas ri-
badenses: L a Innovación, Casa 
Llaú, Calzados L a Moda, Calzados 
Botana, Boutique Xeito, Boutique 
Valentina y Floristería Jorba, que 
colaboran desinteresadamente al 
mejor esplendor de la campaña. 

Por otra parte, la Junta de Da
mas ha lanzado un llamamiento al 
público que desee colaborar espe
cialmente con la organización, pa
ra que envíen bandejas con «pin
chos», en disposición de ser distri
buidas entre los espectadores del 
Desfile, pudiendo efectuar los en
cargos, en tal sentido, en cual
quiera de los establecimientos del 
ramo ribadenses. 

E l Gremio de la Hostelería, sin 
duda alguna será el sector más 
beneficiado en el transcurso de 
duración de las fiestas, pero no 
por ello debe ser el único culpa
ble de las desavenencias surgidas 
entre los 62 y la Comisión, según 
nos da a entender la cita del se
ñor Alcalde. Sería un claro error 
cometer la misma equivocación 
dos veces, y al parecer así se hi
zo ya que se volvió a confundir 
a los "hosteleros" con otros ser
vicios. Bien claro está que den
tro de la lista de los 62 hay cines, 
discotecas, salas de fiesta, alma
cenes, sin conexión ninguna con 
quien "paga el pato" que es la 
Hostelería, que vuelvo a repetir 
se trata de 41 establecimientos. 
Ahora bien, sucinto a esa cantidad 
hay uno que ha desaparecido, 
seis que no pertenecen al casco 
urbano y otro que a la hora de 
elaborarse la lista aún no se ha
bía inaugurado. Entonces, si se" 
tienen en cuenta seis retribucio
nes "municLpales" y no propiamen
te de la villa, ¿por qué no in
cluir los 72 empresarios del ramo 
en el municipio? ¿Por qué no cul
parlos a todos y no a unos cuan
tos. A l mismo derecho se acoge
rían los 21 no hosteleros de la 
lista de los 62: ¿Por qué no res
ponsabilizar a los 74 empresarios 
del sector alimenticio municipal 
y no a nosotros solos? A estas 
preguntas habría quien contesta
ría: ¡Porque los 62 son los más 
beneficiados! Una prudente con
testación pero entonces que no 
culpen solamente al Gremio de 
Hostelería, sino, eso, a los 62, in
cluidos almacenes, cines, salas de 
fiesta, etc. 

Hecha esta aclaración tratemos 
de penetrar en lo inexpugnable, 
introduzcámonos en la manzana 
de la discordia sin más armas 
que las declaraciones recogidas 
entre los afectados. 

"A nosotros —declaró uno de 
los empresarios más implicados 
del Gremio Hostelero— nos exi
gió el alcalde, para que se pudie
ran celebrar las fiestas, que con
siguiéramos 125.000 pesetas antes 
del 31 de mayo, por ser las indus
trias más beneficiadas, cuando 
hay otras que resultan también. 
Al final se consiguió el presupues
to estipulado, aunque hubo cier
tas cosas que no me agradaron. 
Yo colaboré con 10.000 pesetas y 
hubo otros que llegaron incluso 
a las 16.000 pesetas. A la primera 
citación fuimos convocados muy 
pocos y solo asistimos seis, que 
ya reunimos 50.000 pesetas". 

Por su parte el Presidente de 
la Comisión de Fiestas del año 
pasado asiente: "Este año no se 
llegó a formalizar la Comisión de 
Fiestas en la misma medida que 
otros años. En 1975 estaba perfec
tamente constituida. Este año 
estaba aún abierta en el momento 
de ser convocada por el alcalde. 
Por lo que a mí respecta, motivos 
familiares me impedían operar 
con la Comisión en la misma me
dida que años atrás. E l pueblo no 
se responsabiliza de sus fiestas, 
no colabora". Sin embargo en una 
entrevista mantenida con el señor 
Alcalde de Foz, que dicho sea de 
paso refutó cualquier grabación 
y dio diez minutos como máximo 
para celebrarla al abajo firmante, 
después de haber estado aguar
dando casi una semana, su crite
rio no coincide con el citado an
teriormente ya que asegura que 
la Comisión de Fiestas se esta
bleció formalmente hasta el 15 de 
junio. 

Por otra parte el primer punto 
de la carta firmada por diez re
presentantes del Gremio Hostelero 
y dirigida al director de E L 
PROGRESO el 31 de julio, dice 
textualmente: " E l Ayuntamiento 
de Foz no constituyó ninguna Co
misión de Fiestas que las reali
zara y programara como años an
teriores, encargándose dicha Co
misión de la recaudación". 

Sigamos ahora con otra decla
ración. Esta vez parte de un 
miembro activo de la organización 
de festejos: " E l Gremio de Hos
telería y su falta de colaboración, 
aún siendo los más directamente 
beneficiados, son la causa de que 
no haya fiestas este año. Se les 
convocó varias veces y al final no 
se pusieron de acuerdo. E l señor 
Alcalde les volvió a dar un plazo 
de gracia pero tampoco se vinie
ron a razones. Entonces les indicó 
que se encargaran ellos mismos 
de recaudar fondos y de hacerse 
en Comisión, concediéndoles el 
Ayuntamiento 87.000 pesetas. Es 

doloroso tener que . escarmentar 
como Vivero, Villalba y Ribadeo, 
pero es necesario si queremos que 
esto no vuelva a ocurrir el año 
que viene. Quizá al principio no, 
pero ahora estoy convencido de 
que si saliéramos a la calle recau
daríamos más de 500.000 pesetas 
ya que los del "gremio" ven que 
va en serio, que no hay fiestas. 
No estamos en los tiempos de ir 
pidiendo a las puertas". 

Examinemos los puntos de ta 
declaración y veamos cómo se 
hicieron las convocatorias, según 
la voz de los hosteleros: " E l mes 
de junio se convocó una reunión 
a la que sólo asistieron seis in
dustriales del Gremio de Hostele
ría. A estos seis señores se les 
entregaron unas listas de estable
cimientos para que ellos mismos 
repartieran la cantidad de 125.000 
pesetas. Se les da un plazo y a la 
semana siguiente se vuelven a 
juntar para entregar las listas de 
las cantidades asignadas a cada 
uno. (Según manifiesta un asisten
te a la reunión solo un bar, el 
Cotarelo, entregó las listas con 
las cantidades explícitas por esta
blecimientos). Se les participa que 
deben recaudarlas y entregarlas 
en la Alcaldía dentro de 15 días 
o de lo contrario no habría fies
tas. Los industriales manifiestan 
que esa labor era de la Comisión 
o de los que se responsabilizaran 
de llevarlas a cabo". 

Veamos ahora lo que el señor 
Alcalde declaró a la Prensa en fe
cha reciente: "He tenido varias 
reuniones con un grupo represen
tativo del sector, solicitando nada 
más que 125.000 pesetas. No se 
han puesto de acuerdo para lo 
grar esa recaudación y, por esto, 
nada más que por esto el Ayun 
tamiento y la Comisión de Fiestas 
se han visto obligados a desistir 
de esta organización. No obstan
te y a fin de evitar el que Foz 
se quedase sin fiestas, he ofrecido 
a este gremio que se hiciese car
go de la organización de las 
mismas para las cuales el Ayunta
miento aportaría 87.000 pesetas". 
Siguiendo con el señor Alcalde y 
según la entrevista mantenida 
en su oficina el 29 de julio, a la 
pregunta de: ¿Por qué no se for
mó otra Comisión una vez que de
sistió la que hasta entonces esta
ba formada?, contestó: "Podía for
marse, lo que pasa es que no se 
presentó nadie que quisiera asu
mir la responsabilidad de Comi
sión, y como comprenderás en 15 
días no se pueden organizar unas 
fiestas del San Lorenzo". ¿Cuán
do comunicó usted públicamente 
que la Comisión de Fiestas se ha
bía disuelto? " A l no habei un co
mún acuerdo entre los hosteleros 
para conseguir la cantidad estipu
lada les ofrecí a ellos la organiza
ción de las fiestas. Por supuesto 
no aceptaron". 

Y ahora veamos un último tes
timonio de un industrial hostelero 
muy directamente conectado con 
el problema: " E l señor Alcalde nos 
pidió, cuando debía de ser el con
cejal de fiestas del municipio por 
el que todos votamos, 125.000 pe
setas a entregar en un plazo de
terminado. Todo el mundo con
forme, es más, nos parecía baja 
la cotización, pero el señor Alcal
de exigió la entrega en la Alcal
día y yo creo que esa es función 
de la Comisión, si la había Por 
otra parte en las reuniones que 
siguieron a la primera hubo quien 
utilizó demasiada verborrea y se 
creó un clima excesivamente hos
til. Pienso que no se formó Comi
sión propiamente dicha y que el 
Alcalde, no sin buena intención, 
quiso llevar el timón de la nave, 
haciendo y deshaciendo a su anto
jo". 

CONCLUSIONES 
Hemos tratado de remozarnos 

en la truculencia del problema a 
través de testimonios y citas en
comiásticas con el fin de que 
nuestra aserción no suponga una 
secuela de subterfugios infundados 
pero de todas formas el marida
je de los acontecimientos, por 
causas ajenas al periodismo, ha 
de quedar en el poder de abstrac
ción de los lectores. 

1.** No se puede culpar taxa
tivamente al Gremio de Hostelería 
por no haber fiestas este año ya 
que: 

a) En la lista de los 62 también 
había cines, salas de fiestas, al
macenes, etc., pertenecientes a 
otros sectores. 

b) Porque, como se viene di
ciendo, aünque la Comisión haya 
acumulado resquemores del ejem

plo del Gremio en otros años, he
mos demostrado que tales antece
dentes no son lo suficientemente 
sólidos como para que una Comi
sión de Fiestas no cumpla con su 
deber de solicitud de prestacio
nes. 

c) Porque, auspiciados por el 
punto anterior, a la Comisión le 
competía recoger el beneplácito 
acordado para la lista de los 62, 
que por otra parte, según nos 
han notificado se llegó a cons'g-
nar más de las 125.000 pesetas 
estipuladas, y no al Gremio pro
piamente dicho. 

d) Porque si bien es licito que. 
la Comisión o el señor Alcalde 
reúna a los sesenta y dos indus
triales o a unos representantes 
con el fin de elevar una proposi
ción, sólo y únicamente compete 
a la Comisión, a la vista de la 
propuesta, encaminar a las volun
tades de los. sesenta y dos hacia 
el fin propuesto, y no encargar 
a tal fin a sólo seis empresarios 
del total. 

e) Porque, según la mayoría de 
los indicios, no hubo una Comi
sión de Fiestas enteramente for
malizada y por ende no se dio 
cumplimiento a los deseos de los 
representantes hosteleros a fin 
de que la Comisión se encargara 
de recoger la cantidad asignada 
al Gremio y resuelta por éstos. 

f) Porque, dado que los iue 
dicen formar la Comisión se inhi
bieron de recaudar directamente 
la aportación de los sesenta y dos 
y estos últimos manifestaron que 
de no cumplirse la primera pre
misa, ellos, aún habiendo conse
guido la cantidad fijada, no asu
mirían esa responsabilidad, y da
do que el Alcalde había dicho que 
sino se presentaba esa suma no 
habría fiestas, el que no las haya 
no debe de señalar únicamente a 
la falta de colaboración del Gre
mio Hostelero. 

2.° ¿Por qué el concejal de 
festejos, quien, suponemos, ha si
do elegido democráticamente en
tre los representantes municipales, 
y que si tal es, es que dio su 
aprobación, no se encarga desde 
hace varios años de organizar las 
tiestas de San Lorenzo, dejando 
esa labor a un conjunto de per
sonas que con toda su mejor in
tención y desinterés colaboran pa
ra la puesta a punto anual de 
nuestras fiestas y que ahora se 
ven forzados por los sinsabores 
de la vida a usar de su condición 
de ciudadanía en detrimento del 
abolengo oficial? 

S." Vivero, Villalb^i, Ribadeo y 
Foz, son cuatro pueblos diferentes 
y no porque los tres primeros se 
hayan quedado otros años sin 
fiestas, ahora le tenga que tocar 
a Foz sufrir esa misma prueba. 

4. ° Todo hace indicar que hoy 
por hoy se recaudaría entre la 
lista de los sesenta y dos una 
cantidád muy por encima de la 
asignada en un principio a éstos. 
Entonces, si bien es cierto que 
es muy difícil planificar unas fies
tas municipales en un lapso de 
tiempo reducido y que tal decisión 
la asumiiía una Comisión decidi
da, ¿por qué el señor Alcalde no 
informó públicamente a tiempo 
(no sólo a los asistentes a las 
reuniones) de la amenaza que co
rrían las fiestas de San Lorenzo 
para que esa "Comisión decidida!' 
se presentara ante él, y así poder 
dar continuidad a lo que es una 
conmemoración popular? 

5. ° Cuál fue el motivo por el 
cual "se creó un clima excesiva
mente hostil" en las reuniones 
que siguieron a la primera? 

6. ° Señores, la conclusión final 
queda en sus manos. Sólo hacer
les saber que si no hay fiestas de 
San Lorenzo de 1976, a pesar de 
que consultada la población mu
nicipal preconizada por los pue
blos de Villajuane, Vilaronte, Es-
piñeira, Fazouro y Nois arrojan 
un porcentaje de 97 a favor, 2 en 
contra y una abstención, no es 
por culpa del señor Alcaide, ni 
del Gremio Hostelero, ni siquiera 
de una Comisión, sino porque... 

Erase que se era un pueblo de 
mentefacturas tan tremendamente 
contradictorio y taciturno que se 
vanagloriaba de exponerse a pro
yectos deportivos de casi dos mi
llones de pesetas y sufría una ca
tarsis emocional cuando se trataba 
de reunir menos de la mitad para 
corresponder al Santo de sus fies
tas patronales. 

Vela por tu formación. Asiste 
al Centro de Formación Fami
liar y Social. 

«Domingos Folklóricos de Porto
marín» ha tenido que suspenderse. 

E l director don Germán Arias 
Andrés, nos ha explicado la impo
sibilidad de reunir al Grupo en es
tas fechas, por cuanto faltan la ma
yor parte de los componentes que 
se encuentran de vacaciones. 

Será sin embargo otro conocido 
grupo monfortino el que actúe el 
próximo domingo en la Plaza del 
Conde de Fenosa en la citada villa 
lucense: L a Rondalla Iris, que diri
ge don José Rodríguez Pallares, 
este grupo infantil que ya tiene un 
amplio historia! de actuaciones en 
nuestra provincia y fuera de ella. 

E l maestro Rodríguez Pallares, 
nos ruega hagamos una llamada a 
los componentes del grupo para 
que se personen en el local de en
sayos a las horas acostumbradas, 
dado el poco tiempo de que se dis
pone para preparar el programa de 
¿Ctuacioju. 

Nosotros saoemos, sin embargo, 
que Pallares es un hombre de re
cursos que siempre está dispuesto 
y con cosas preparadas, por lo que 
auguramos un éxito a la actuación 
de su grupo juvenil. 

E L L E M O S E N T R E N O 
E N E S C A I R O N 

Se está preparando el campo ca
ra a la celebración del Torneo de 
Fútbol de las Fiestas. 

Mientras se llevan a cabo estas 
operaciones, el Lemos entrena en 
la localidad de Escairón, a donde 
ya se ha desplazado ayer, a las sie
te y media de la tarde. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
M I X T O 

Se pone en conocimiento de to
dos los alumnos que deseen exami
narse en la convocatoria de sep
tiembre, por enseñanza libre, que 
podrán efectuar la matrícula en la 
Secretaría del Centro, del día 6 
al 18, ambos inclusive, del corrien
te mes. 

T O M A D E POSESION 
D E L N U E V O J U E Z D E 
I N S T R U C C I O N 

Don Juan Ángel Rodríguez Car-
dama, nos participa en un atento 
saluda, haber tomado posesión del 
cargo de Juez de Primera Instan
cia e Instrucción de Monforte de 
Lemos. 

Deseamos al nuevo juez, una 
grata estancia entre nosotros, así 
como una acertada gestión en su 
importante cometido. 

D E V A C A C I O N E S 
Para su chalet de Nois-Foz, en 

donde pasará sus vacaciones vera
niegas, salió nuestro estimado ami
go el Dr. D. Felipe Lorenzo Abe-
11a, acompañado de su esposa e hi
jos. 

Les • deseamos una grata estan
cia en la pintoresca y acogedora 
villa de la Costa Lucense. 

M O N F O R T E D E LEMOS 

E l Doctor 

Felipe Lorenzo Abella 
Durante un mes, por vacaciones, 

suspende su consulta 

PUENTENUEVO 
Hasta el- último día de este 

mes, y durante las horas de 10 a 
13, se puede retirar de las Ofici
nas Municipales los distintivos 
del impuesto obligatorio, llamado 
corrientemente "Aparcamiento". 
A partir de esta fecha ya tendrá 
el recargo legal correspondiente 
por lo que se refiere a turismos, 
pues los camiones, creemos, ter
minarán su plazo voluntario du
rante el mes de septiembre.— Co-
rresponsaj . 

VIDA MUNICIPAL 
* L U G O 

Aprobado por este Ayuntaíniento 
el expediente de imposición de 
contribuciones especiales pera el 
alumbrado público de las calles 
de San Fernando, San Marcos, 
Amor Mellan, San Proilán y P l a 
za de E l Ferrol, se abre sobre el 
mismo plazo de información pú
blica, de quince días de duración 
a los efectos previstos por el v i 
gente reglamento de Haciendas 
Locales. 

BOLETINES 
E L D E L A PROVINCIA 

Diputación Provincial.— Se ha
cen públicas las bases por las que 
se ha de regir el concurso - opo
sición para cubrir en propiedad 
una plaza de ingeniero superior 
de Canales, Caminos y Puertos. 
L a presentación de solicitudes 
tiene un plazo de treinta días 
hábiles. 

IMPORTANTE 
EMPRESA 

N e c e s i t a 

OFICIAL 1.a ELECTRO-
M E C A N I C O , C O N AMPLIA 
E X P E R I E N C I A EN MOTORES 

DIESEL Y COMPRESORES 

SE REQUIERE: 
— Carnet de conducir. 
— Residencia en Madrid. 

Interesados, escribir al Servi
cio Provincial de Colocación, 
General Pardiñas, 5Madrid-1 
Indicando Ref.* M - 395.577/1 
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D I S C R I M I N A C I O N E S E N L A 

D I S T R I B U C I O N D E A G U A ? 

P I E D R A F I T A D E L C E B R E -
iRO. — (De nuestro corresponsal).— 
Hace unos días que publicamos un 
artículo sobre el problema gravísi
mo que está padeciendo un sector 
de la villa, ya que hace tres meses 
que algunas casas se encuentran sin 
agua. Como es lógico, esta falta 
de agua cada vez va en aumento. 
Si en mayo y junio faltaba algunas 
horas, en julio todo el día y parte 
de la noche, y ahora, en agosto, la 
falta es total. 

Como hemos anunciado en nues
tro anterior artículo, cuando la fal
ta de agua se dejó sentir en e l sec
tor privilegiado de la villa, hace 
tres o cuatro días, se ha tomado 
como única medida y qué es tra
dicional, cerrar el agua por la no
che, pero, ¡oh! sorpresa para algu
nos, las casas «cenicientas», sin 
agua de día y de noche. Cuando el 
alcalde acordó tomar la medida del 
cierre nocturno, los depósitos esta
ban casi vacíos. 

Los tan altamente perjudicados 
y que nos consideramos grande
mente ofendidos, vecinos de un 
pueblo donde la justicia brilla por 
5u ausencia, rogamos a las autori
dades provinciales, tomen medidas 
y pongan el remedio que conside
ran oportuno a la mayor brevedad 
posible. 

Ahora ya no se puede coger 
agua a las tres o las cuatro de la 
madrugada, ni lavar la ropa. 

Piedrafita quedó sin ninguna 
fuente pública, ni lavadero. Hoy 
para coger un vaso de agua hay 
que andar casi un kilómetro, su
biendo una cuesta por un sendero 
estrecho y peligroso. Para lavar la 
ropa, ocurre igual, hay que des
plazarse, y muchas personas aun
que quieran no pueden hacerlo. 

¿Cómo es posible que se destm-
ya y no se construya? 

•^-(A los que tienen ganados, les 
ocurre igual. Se deshizo un abre
vadero que había y no se ha vuelto 
a hacer otro. 

No se puede concebir una villa 
como la nuestra, en constante evo
lución y progreso, sin una fuente 
pública de agua potable próxima 
a las casas, ya que las fuentes en 
donde se coge el agua, no son po
tables, o por lo menos no se tiene 
la seguridad de que lo sean. Por 
tanto creemos que Sanidad debe de 
tomar las medidas que considere 
oportunas, antes de que ocurra algo 
que quizás después no tenga reme
dio. 

SOLUCION A E S T E PRO
B L E M A 

1.*—Cobrar el agua. Están ins

talados los contadores desde que 
se puso la traída, pero, por negli
gencia de nuestras autoridades lo
cales, aún no se han puesto a cero 
y cobrado los recibos. Con este 
dinero se puede poner una persona 
encargada de vigilar y atender este 
servicio tan necesario e imprescin
dible. 

2. °— Si el agua no llega hay 
que cerrar por las noches, y duran
te el día unas horas. Pero, cuando 
se abra, distribuir el agua, primero 
para un sector de la villa, después 
para el otro. Así todo .el mundo 
con agua y contenió. Demasiado 
se sabe que si el agua no se con
trola y gradúa corre hacia abajo, 
pero para hacerla llegar a las casas 
más altas, está la inteligencia hu
mana. 

3. °— A l lado de los depósitos 
actuales, hay fuentes que se están 
perdiendo, la primera medida y 
antes que hacer un depósito nuevo 
más alejado ha de ser encañar esas 
fuentes próximas. 

4. °— Si con las medidas ante
riormente citadas, no es suficiente 
el agua, entonces sí, hacer una 
nueva traída como es lo que se 
pretende, pero ha de ser una obra 
en condiciones y con vistas de fu
turo. 

Todas estas medidas que lleva
mos expuesto, han de ser tomadas 
con la mayor rapidez ya que hace 
cuatro veranos que venimos pa
deciendo las consecuencias de la 
negligencia de nuestros dirigentes' 
municipales. A esto hay que darle 
solución y tiene que ser cuanto an
tes. Todos tenemos los mismos de
rechos ya que somos ciudadanos 
de un mismo pueblo, y estos dere
chos nunca debieron de ser margi
nados y si, hasta ahora, hubo dis-
crinación, es hora de que termine. 

Para que haya orden se necesita 
un ordenador. Nadie debe de tocar 
en las llaves de paso, depósitos, 
etc., única y exclusivamente la per
sona encargada de ello, responsa
ble y debidamente pagada. 

MUCHACHOS D E L A 
O. J . E . 

Para pasar aquí todo el mes de 
agosto han llegado el pasado día 
tres, nueve muchachos de la OJE, 
han instalado sus tiendas de cam
paña en el lugar conocido por Ca
sa de Aviación, que fue antiguo 
destacamento de soldados, hoy ad
quirido por Obras Públicas. A estos 
jóvenes que ponen una nota de 
color en la villa les deseamos feliz 
estancia. 

Orden del día, dispuesto por la 
presidencia, para la sesión ordinaria 
que habrá de celebrarse el próximo 
día 11 de los corrientes, a las cinco, 
de la tarde, en el Palacio Provin
cial, y para la que se convoca a 
los señores diputados, con la adver
tencia de que, caso de no reunirse 
número suficiente, tendrá lugar a. 
la misma hora del día 13: 

Lectura y aprobación, si proce
de, de las minutas de las actas de 
las sesiones ordinaria y extraordi
narias, celebradas los día 12 y 19 
del pasado mes de julio. 

COMISION D E O B R A S 
P U B L I C A S 

Adjudicación definitiva de obra. 
Recepción definitiva de obras. , 
Devolución de fianzas. 
Resolución del concurso para ad

quisición de pararrayos, antena co
lectiva y centralita de teléfonos, 
para servicio -del Hostal de Mon
do ñedo. 

Idem ídem para adquisición de 
maquinaria para el mismo Servicio. 

Petición del Ayuntamiento de 
Carballedo sobre autorización para 

contratar directamente la obra «Ac
cesos al Grupo Escolar y aceras en 
L a Bárrela», incluida en el Plan 
Provincial de Obras y Servicios 
para el bienio 1976-77. 

Proyecto de reforma del pabellón 
número 3 del Hogar Santa María. 

Proyecto de delimitación del sue
lo urbano del Ayuntamiento de 
Foz, remitido a efectos de informe. 

Toma en consideración de los 
proyectos del Plan extraordinario 
de conservación de caminos, por 
importe de 300 millones de pesetas. 

Escrito de la Dirección General 
de Administración Local referente 
al pago de las obras, no contrata
das, en el ala central del Palacio 
Provincial, reclamado por el con
tratista don Severino Martínez. 

Propuesta de reparación de la 
fachada del Palacio Provincial. 

COMISION D E H A C I E N 
DA 

Determinación de los criterios de 
colaboración o bases para la pro
moción turística de la Sierra de 
Aneares. 

Estudio sobre convivencia de 
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enajenación de finca rústica. 
Escrito de la M U N P A L ofre

ciendo gratuitamente un ordenador 
I B M 1401, cuatro perforadoras y 
tres verificadoras. 

Escritos, de los señores alcaldes 
de Puentenuevo-Villaodrid y Rába-
de, solicitando subvenciones para 
la redacción del Plan de Ordena
ción Urbana, 

Idem, ídem del de Vicedp inte
resando subvención para la cons
trucción de un espigón del muelle 
de atraque. 

Solicitud interesando la repara
ción de un camino provincial en 
Sabadelle-Chantada, 

Cuenta de caudales correspon
diente al segundo trimestre del co
rriente año. 

Petición de subvenciones. 
Presupuesto del Servicio de Pro

moción Industrial. 
COMISION D E B E N E F I 
CENCIA 

Propuesta para adquisición de 
mobiliario para la farmacia pro
vincial, 

COMISION D E A G R I C U L 
T U R A 

Estudio y concesión, si procede, 
de las subvenciones solicitadas den
tro de la presente campaña de trans
formación de tojales en pastizales. 

COMISION D E G O B I E R -
NO 

Cuenta de los actos realizados 
con motivo de la visita de SS, MM, 
los Reyes de España. 

Recursos interpuestos por diver
sos funcionarios. 

Asuntos de personal. 
COMISION D E E D U C A 
CION 

Propuesta de publicación de una 
tesina de don Fernando López A l -
siha. 
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IOS 

CONSULTENOS 
SIN COMPROMISO 

SOMOS 
ESPECIALISTAS 

M A Q U I N A R I A — 

TIFS. 221562 YZ1S124 APARTADO 290-VIGO 

HORIZONTALES. •• 1: Dios egipcio, que parece provenir de la con
fusión de dos divinidades lunares. 2: Encierro para los toros de lidia. 
3: Dobladillo grande. 4: Pieza de la balanza donde entra el fiel. Senti
miento apasionado hácia una persona de otro sexo. 5: En plural, papel 
que el maestro da al discípulo como premio y que le permite redipnir, 
después, un castigo. Dícese dé la tierra que se cultiva por primera 
vez. 6: Cierto baile andaluz. Pronombre demostrativo. 7: Zocatos, zur
dos. Unidad monetaria del Canadá. 8: Pieza que forma la proa de la 
nave. Alero del tejado. 9: Dícese de los árabes, hebreos, y sirios. 10: 
Historiador árabe español, autor de una Crónica de la geografía y la 
historia españolas. 11: En Argentina, peso, moneda nacional. 

VERTICALES. •• 1: Impulso, llamada interior. 2: Eleva ción de la 
temperatura del cuerpo. 3: Jubones de paño con mangas cortas que 
usaban los turcos. 4: Corte, divida. Río europeo que señala parte de 
la frontera entre Polonia y Alemania. 5: Libros que contienen la ley 
judía. Arbol americano parecido al cedro. 6: Hable en público. Can-
ción popular canaria. 7: En sentido figurado, persona de mucha fuerza, 
muy destacada. Popularmente, dedo. 8: Parte de un cuchillo opuesta 
al filo. Ondas. 9: Nombre de las constituciones de los emperadores de 
Oriente publicadas por Justiniano. 10: Igualar una medida con el 
rasero. 11: Casa, hogar. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Mar. 2: Moles. 3: Paridad. 4: Pega. Ocal. 5: 

Pilón. Ratel, 6: Año. Use. 7: Notar. Barón. 8: Nodo. Oras. 9: Nabizas. 
10: Notas. 11: Tal. 

VERTICALES.—1: Pan. 2: Piñón. 3: Pelotón. 4: Mago. Adán. 5: 
Moran. Robot. 6: Ali . Ita. 7: Redor. Bozal. 8: Saca. Aras. 9: Daturas. 
10: Lesos. 11: Len. 

* I E 1 ( 2 5 6 } 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Río si

beriano. Dedo gordo del pie. 2: 
Voz de la res vacüna. Alga- marina. 
3: Doncella hindú enamorada de 
Buda. Casen. 4: Dicho o escrito 
mordaz. 5: Escritor festivo asturia
no, 6: Medida de longitud, 7: Pla
zas públicas en la Grecia antigua. 
8: Parte pósterior de una cosa. Ne
cio. 9: Juego infantil. Trasladarse. 
10: Escaso. Mamífero plantígrado. 

V E R T I C A L E S . — 1: Negligen
te. Ave de rapiña. 2: Letras apos
tólicas que contienen alguna provi
dencia. Labra. 3: Sujeta con ligadu
ras. Ligero, expedito. 4: Lugar po
blado de juncos. 5: Planeta. 6: Tela 
fuerte y tupida. Cerco de madera 
o metal. 7: Fruto de la vid. Buey 
sagrado egipcio. 8: Saludable. Plan
ta medicinal de olor nauseabundo, 

SOLUCION A L N." 16 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Zar. 

Rodó, 2: Ab, Red, 3: Gas, Sola, 4: 
Anatas, 5: Sor, 6: Sao, 7: Acores, 
8: Lego. Ora, 9: Una, Ib. 10: Da
rá. Tea. 

V E R T I C A L E S . — 1: Zagal. 
Alud. 2: Abán. Ena. 3: Sas, Agar, 
4: Tosco, 5; Sarao, 6: Oros. Oro; 
7: Del. Erie. 8: Odas, Osaba. 

M I N I S T E R I O D E O B R A S P U B L I C A S 

Dirección General 
Servicio del 

de Carreteras y 
Plan de Accesos 

Caminos 
de 

Vecinales 
icia 

E X P E D I E N T E DE E X P R O P I A C I O N F O R Z O S A CON MOTIVO DE L A S O B R A S D E l T R A M O : 
N U E V A C A R R E T E R A LA R I 1 A - P I I E B L A D E l B R 0 1 1 0 N , C I A V E : 5 - O R - 2 4 0 / 5 - I I 1 - 2 6 9 

TERMIMO MUNICIPAL DE PUEBLA DEL BR0LL0M 

E D I C T 0 
Se hace público, de acuerdo con el artículo 52 de la vigente Lev de F.vnrnniof.iAv. T T ^ ^ , ^ „ , , . , • - , « , , , „ . , 

de P U E B L A DEL BROLLON (Término Municipal de PUEBLA DEL B I L L O N ) , ^ S r J l ¡ Z l ^ J l Z ^ T ^ ̂  ̂  ^ 3 11 ? ̂  A*™1?mie*t° 
Éfectados por el expediente de referencia y pertenecientes a los siguientes titulares: l€vantamiento d« las ^ tas previas a la ocupación temporal de los bienes y derechas 

R E L A C I O N D E F I N C A S E X P L O T A C I O N DE M A T E R I A L P A R A S U E L O - C E M E N T O 

Núm. 

53-T 
56- T 
57- T 
60-T 

P R O P I E T A R ! O S 
Nombre y apellidos 

José Vega Rodríguez 
Mercedes Dacal 
José González Pardo 
José Vega Rodríguez 

Vecindad 

Brence 
Brence 
Frieira 
Brence 

Paraje 

Regueiro 
Granxeo 
Regueira 
Granxeo 

Clase de cultivo 

Baldío 
Baldío 
Baldío 
Baldío 

P A R C E L A 

Superficie total 

Ha. A. 

6 
31 
70 
3 

Ca. 

82 
42 
70 
30 

Superficie a ocupar 

Ha. A. 

,6 
31 
70 

3 

Ca. 

82 
42 

987 
30 

Se hace público, igualmente, que los interesados y posibles titulares de derechos reales afectados pueden formular por escrito ante este Servicio, hasta el día señalado 
para e l levantamiento de actas previas a la ocupación temporal, alegaciones a los solos efectos de subsanar posibles errores que se hayan podido padecer al relacionar los bienes 
y derechos que se afectan. También deben comparecer en el lugar, día y hora señalados para el levantamiento de las actas previas, exhibiendo los documentos pertinentes para 
acreditar su personalidad y titularidad de los bienes y derechos afectados, pudiendo hacerse acompañar a su costa, si lo estiman oportuno, de su perito y notario. 

Orense, 23 de julio de 1976 
E L INGENIERO J E F E 

Idem sobre resolución del proble
ma de refugios escolares e inver
sión de la cantidad presupuestada a 
tal fin. 

Convocatoria de becas para es
tudios y ayudas al personal de esta 
Diputación y familiares. 

Propuesta sobre financiación de 
las escuelas comarcales y del Ho
gar en los gastos de sostenimiento 
de edificios y otros extremos. 

Concierto para instalación de B i 
blioteca Pública Municipal en Cas
tro de Rey. 

Relación sucinta de las resolucio
nes de mayor importancia adopta
das por la presidencia durante el 
pasado mes de julio. 

Ruegos y preguntas, reglamenta
riamente formulados. 

Oposiciones para 

a r q u i t e c t o 

municipal de 

Lugo 
E n el Boletín Oficial del Esta

do, correspondiente al pasado jue
ves, día 5 del presente mes, se 
hacen públicas las bases para el 
concurso - oposición para pro
veer en propiedad una plaza de 
arquitecto municipal del Ayunta
miento de Lugo. E l plazo de pre
sentación de instancias para to
mar parte en el mismo es d» 
treinta días hábiles,. 

" M I S S E S " D E L A 
PROVINCIA DE LUGO 1976 

La popular ronda de la belleza femenina que dio comienzo este 
año en el mes de enero, llevándose a cabo hasta la fecha nada 
menos que 68 festivales que han tenido por escenario las prin
cipales localidades de Galicia está llegando a su final. Más de 
doscientas bellas señoritas han sido designadas "Misses" el actual 
año y es que el recuerdo de nuestra guapa regional del pasado 
año, la señorita Olga Fernández Pérez, flamante "Miss España" 
obligó a la organización, de un gran aumento en el número de 
festivales. El pasado domingo ha sido Lugo quien ha designado 
a sus "Misses" provinciales y en la sala Radojaicar de Monterroso 
tuvo lugar esta gran gala que dio como resultado: "Miss provin
cia de Lugo", Begoña Fernández Fernández, "Miss Fotogenia" 
Ana Seijas Gómez, "Miss Simpatía" Marisol Vázquez Rodríguez, 
"Miss Verano" Oliva Carballo Peña y "Miss Primavera" Angela 
Villazala Roca, guapas que aparecen en nuestra fotografía mo
mentos después de serles impuestas las correspondientes bandas 

por las primeras autoridades locales 

E L MERCADO DE AYER: Algunas 
lechugas se pagaron a cuarenta pesetas 

Y A ven ustedes como está el 
tiempo. Imposible, francamente. 
No llueve, ni siquiera cuando lo 
anuncian los señores de «El Tiem
po». Y , así las cosas, las verduras 
se ponen imposibles. ¿Saben us
tedes a cómo se pagaron ayer 
algunas lechugas?... A cuarenta 
pesetas... No todas, claro está, 
sino a ver quien podía tomarse 
una ensalada. 

L a plaza, en general, estuvo 
floja. No hubo mucho público, 
y los artículos, en algunos casos 
excepcionales, se desmerecieron. 
Lo mejor fue el pescado, el de 
mar y el de río. Y las fruterías 
tuvieron también un gran día. 

Los mercados, al parecer, tien
den a recuperarse del vacío de los 
días anteriores. Comienza a verse 
más gente y J a jornada tiene un 
aire más movido. 

L A S P E S C A D E R I A S 
Las pescaderías siguen siendo 

la nota más colorista. Hay mu
cho pescado, y los precios resul
tan, por lo visto, de ocasión. Va
mos a darles algunos de i ellos: 

Merluza, de 240 a 260 pesetas 
kilo; bonito, de 240 a 280; besu
go, 140 y 150; rape, 150 y 170; 
rodaballo, 550 y 575; mero, 525 
y 550; dorada, 150; bertorella, 
130; castañeta, 75; rape, 100; ga
llos, 125 y 135; fanecas, 1Ó0; jurel, 
40; bacaladín, 53; anguilacho, 130; 
congrio, de 200 a 250 según la 
zona elegida; y peones, 40 pese
tas kilo. Las potas, de 70 a 80; 
calamares, de 250 a 260; y el 
pulpo, entre 100 y 115. 

No hubo muchos mariscos, que 
ya saben ustedes que, en su in-

' mensa mayoría están en veda. 

• D i r i g i r s e a l 

p o b l a d o d e 

N a z a r e t h 

COMO consecuencia de la in -
foírmeción que ayer publicamos 
en la relación con la cooperacti
va del mimibre en el Poblado 
Gitano de Nazareth, han sido 
varias las personas que nos han 
llemadó diciéndonos que esta
ban interesadas por esta pro
ducción que allí se logra y que 
e donde debían dirigirse y don
de, tenía su residencia el Se
cretariado Gitano. 

L a residencia de este Secre
tariado creemos que está en la 
propia casa particular de cual
quiera de sus componentes, pe
ro lo mejor que pueden hacer 
aquellos que deseen comprar di
rectamente esta producción de 
mimbre es acercarse al referi
do poblado, en el Carqueixo, 
•preguntar por l a madre Ampa
ro, y ella les orientará. 

• ¿ T i r o s e n l a 

n o c h e . . . ? 

VECINOS de la zona del Par
que nos han dicho qué durante 
la noche del cuatro al cinco se 
han escudiádo dos detonaciones, 
similares a tiros de pistola, en 
aquel barrio. Estos mismos ve
cinos dicen qué si habrá sido 
algún caballero que desesperado 
de tanto piar de los pájaros, que 
a veces no dejan dormir, quiso 
espantarlos con ios estampidos 
de los disparos. 

Por más que hemos intenta
do averiguar el origen de estos 
ruidos, nada conseguimos sa
ber. Pero s i efectivamente han 
sido disparos y se han hecho 
con ese motivo, a nosotros, de 
verdad, nos parece exagerado la 
forma de dispersar a los estor
ninos. Porque unos tiros en la 
noche pueden traer como con
secuencia l a intranquilidad y la 
zozobra de otros vecinos. Y es
to s i que no puede ser. 

Los precios de los que hubo ayer 
en la plaza fueron así: mejillones, 
de 30 a. 35; almejas, 200; berbe
rechos, de 70 a 80; gambas, 320; 
y cigalas, de 550 a 600. 

L A S F R U T E R I A S 
E n las fruterías hubo pocas 

novedades. Los precios, en gene
ral, fueron muy semejantes a las 
semanas anteriores. E l público si
gue prestando mucha atención a 
estos puestos ya que, frutas y ver
duras constituyen parte muy im
portante del menú familiar en 
esta época. del año, caluroso 
siempre, y en esta ocasión, más 
sin duda. 

Los precios fueron los siguien
tes: judías, 35; nabizas, de 30 a 
35 pesetas el atado; repollo, en
tré 40 y 55 pesetas la unidad; 
pimientos, de 25 a 35; tomates, 
de 15 a 20; y los limones, de 20 
a 25 pesetas el kilo. 

E n las frutas, los precios fue
ron así: melocotones, desde 20 a 
25; paraguayos, 28; fresas, de 80 
a 100 pesetas kilo; peras, de 20 
a 30; uvas de 25 a 30; naranjas, 
de 25 a 36; plátanos, 40 y 45; 
sandías, 20; melones, de 20 a 30; 
y las Claudias, de 15 a 20. 

Como nota aparte, diremos que 
los guisantes se vendieron a 10 
y 15 pesetas kilo; y las judías, a 
20 y 25, en los puestos ocasiona
les. Y a es sabido que, frecuente
mente estos puestos no ofrecen la 
garantía de su presencia habitual 
en el mercado, pero, sin embar
go tienen la ventaja de ofrecer
nos productos de los huertos de 
nuestros alrededofes y a precios 
que ya todos pueden juzgar como 
más interesantes. 

L A P L A Z A D E QUIRO-
GA B A L L E S T E R O S 

La Plaza de Quiroga Balleste
ros ofrecía ayer muy pocas cosas 
dignas de interés. Como es habi
tual, una de las más interesantes 

era la pesca de río. Hubo mucha, 
muy fresca y a muy buen precio: 
Las truchas se vendieron a 250 y 
300 pesetas kilo; anguilas, de 250 
a 300; «peixes», de 50 a 60; y 
«panchas»,' de 55 a 65. 

En este mercado hubo también 
un buen movimiento de ventas 
en aves de corral: los pollos, de 
400 a 700 pesetas la pareja. Los 
conejos —que ayer los había 
muy buenos— entre 300 y 350 
pesetas la pieza; y los quesos del 
país, desde cien pesetas hasta 
donde Dios le diese a ver al com
prador, porque los. quesos están 
ya muy malos y los vendedores 
intentan desesperadamente • hacér
noslos pasar por quesos de las 
últimas ferias de Friol y Palas de . 
Rey, que son, por aquí, los que 
se llevan la palma. 

Las patatas siguen bajando. Po
co, porque la cosa está ya muy v 
ajustadifla, pero ayer se vendie- ; 
ron, en los puestos fijos, a trece 
pesetas, y entre los vendedores 
ocasionales... a doce, a diez... 
a lo que se podía, que tampoco 
no es cosa de venir cargado al 
mercado/ y volver, compuesto y, 
sino con novia, si con saco. 

Los huevos, por ejemplo, si
guen disfrutando de la cotización 
de verano. Ayer se vendieron, 
cuantos se quiso, entre veintiocho 
y sesenta pesetas la docena. 

E n definitiva, buen .mercado, 
el primero de agosto, en el que 
se aprecia cierta recuperación, y 
sin embargo un poco dolido aún 
de todos los inconvenientes que a 
éstos supone el verano, . tanto 
porque, con no llover deja tiem
po para labores del campo, .como 
porque priva a muchos agriculto
res de la zona de la posibilidad 
de ingresos a cuenta de sus pro
ductos habituales que, el mucho -
sol y ,el mucho calor, están des
mereciendo. 

" L A S A N G R E N O SE PUEDE F A B R I C A R " 
La d o n a c i ó n de sangre c tres o zuatro meses, cons

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
pa í ses civilizados. 

d e l 2 a l 9 d e S E P T I E M B R E 

d e s d e : S A N T I A G O d e C O M P O S T E L A 

e n v u e l o d i r e c t o 

d e s d e P t a s . 1 0 . 5 0 0 

TORREMOLINOS 
1 6 - 3 0 d e S e p t i e m b r e 

E N A U T O C A R C O N 

P E N S I O N C O M P L E T A 

P t a s . 9 . 5 0 0 

RESERVAS E I N F O R M A C I O N EN 

mia*'sMaliú 
G.A.T.8 

L U G O : 
LA CORUÑA: 
LA CORUÑA: 
SANTIAGO : 
EL FERROL : 
V I G O 
ORENSE ; 

Pza. Angel Fdez.Gómez, 5 Tels. 213196-214110 
Cantón Grande, 2 
Juan Flórez, 72 
General Pardiñas, 5 
Canalejas, 10 
Policarpo Sanz, 26 
Avda. de la Habana, 69 

Tels. 224432-221291.227413 
Tels. 261300-261304 
Tel. 590500 
Tels. 357423-357433 
Tels. 213604-221255 
Tels. 214940-214941 
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A c t i v i d a d 

1\ 
Reunión de trabajadores independientes 

C u l t u r a l 
E l p r o g r a m a d e f i e s t a s d e V i v e r o 

FSSTáS RSTBONALES 
wao de 1976-VIVEIBO 

[ sementeim 
"Sementé i ra" -acaba de sacar a 

la calle el programa de festejos 
patronales de Vivero. La propia 
sociedad, según nos dice en la 
presentación del mencionado li
bro programa, entiende su labor 
como un "servicio a las clases po
pulares". Su primer acierto en esta 
ocasión lo constituye esta publi
cación, toda ella en gallego y de
dicada a temas de palpitante y 
candente actualidad. 

Luz Pozo Garza, tras la presen
tación del programa, abre el ciclo 
de colaboraciones del mismo; ri-
badense de nacimiento y vivarien-
se de adopción, ya que pasó en la 
Ciudad del Landre los años inol
vidables de la adolescencia y la 
juventud, publica en gallego, para 
esta ocasión, un poema de profun
do significado. Camilo Nogueira, 
hablando sobre la economía ga
llega; Luis Diéguez, sobre cultu
ra popular; Carmen Fernández 
García y Manuela Fragüela Seoa-
ne «e ocupan de la Seguridad So
cial Agraria y el gallego en la 

escala . La pesca de bajura. Vi
vero es puerto de gran actividad 
pesquera desde casi un mMenio, 
es tema tratado por Carmen Gar
cía Nieto. La faceta local está a 
cargo del doctor Chao Espina, 
presbítero que desempeña el car
go de cronista oficial de su ciu
dad natal, que ¡unto con los ver
sos de Manuel María y tos de ios 
alumnos del Instituto vivariense, 
cierran el ciclo de colaboraciones. 

Imprenta Neira ha hecho aquí 
una de sus cuidadas realizaciones 
al estilo de los viejos maestros ti
pógrafos y en el que el buen gusto 
va parejo con la técnica más de
purada. 

Vivero, vuelve a contar con un 
programa de festejos, que le pres
tigia y da categoría. Vivero es tie
rra que, tradicionalmente, presta 
atención habitual -a sus libros pro
gramas, tanto en su Semana Santa 
como en sus festejos, que son sím
bolo de su quehacer ciudadano, ai 
que le sirven de medio de expre
sión y exponente de su vitalidad. 

lÁXXíXTllUltXXXtXZXXZZZXXTXTTTZTXTTrXTrTTTTrrfi 

E N T O R N O A L " M O N O L I T O " 

Escribe: NARCISO PEINADO G O M E Z 

Vamos a referirnos sucintamente a la inscripción grabada en 
el granítico "monolito", colocado a la derecha de la Puerta de 
San Fernando, antigua del principe, exterior, el día 28 próximo b 
pasado e inaugurado el mismo día por el Rey Don Juan Carlos I * 
y su esposa la Reina Doña Sofía, con ocasión de su viaje a Ga- H 
licia, para hacer la tradicional Ofrenda al Apóstol el día 25, do- £ 
mingo, del año jubilar compostelano o Jacobeo. 

La inscripción dice así: 
ANNO BIS. MILLESIMO. 

POST. CIVITATEM. A. CAESAR'E. AVGVSTO. CONDITUM. 
JOANNES CAROLVS. HISPANIARVM. R E X . 

ET. SOPHIA. REGINA. 
MOENIA. LVCENSIA. A. ROMANIS. EXSTRVCTA. 

PVBLICIS. IMPENSIS. NVPER. RESTITVTA. 
F E L I C I T E R . INVISERE. 

I V L i l . A. D. MDCCCCLXXIVI. 
OO O DO 

Versión: "En el año 2.000, después de fundada esta ciudad 
* por César Augusto, Juan Carlos, Rey de España y la Reina Sofía, 
M estas Murallas de Lugo, construidas por ios Romanos y rehechas 
N recientemente con fondos del Estado, graciosamente visitaron. 
3 En Julio, Año del Señor 1976". 
H A la izquierda de la inscripción aparece la reproducción del 
* busto, decapitado, de un "vexillarius" romano, descubierto cuan-
K do se procedía a la limpieza y explanación de la parte exterior 
^ del monumento no lejos del lugar donde hoy se levanta este 

"Memorial" de 3'30 por 2'20 metros. 
La inscripción fue redactada por el Excmo. Sr. Dr. D. Manuel 

Díaz y Díaz, vicerrector de la Universidad Compostelana, decano < 
de la Facultad de Filosofía y Letras y catedrático de Lengua y i4 
Literatura Latina. 

Los caracteres epigráficos son copia de los usados en la época 
de los Flavios, considerados bajo el punto de vista epigráfico. 

Otra versión libre podría hacerse así: " E l año Dos Mil, des
pués de la fundación de esta Ciudad por César Augusto, Juan H 
Carlos, Rey de España y Sofía Reina, visitaron las Murallas de * 
Lugo, construidas por los Romanos y felizmente restauradas a 
costa del Erario público.- Julio del Año del Señor 1976". 

Hemos hecho esta última versión personal y libre en atención 
a la mejor comprensión popular, despojándola de todo aquello 
que, en castellano, se pueda considerar inelegante. 

E l "vexillarius", era, en las legiones romanas, algo así como 
el alférez portaestandarte que lleva la bandera, soldado escogido 
de las legiones que militaban destacados de ellas, distinguido por 
sus adornos en la parte superior de la manga, antecedente de 
nuestras "charreteras", divisa militar de oro, plata o seda que se 
asegura al hombro y cuelga sobre el brazo. 

En cuanto a la repetición por tres veces, no más, de los ca
racteres numerales en el latín, podríamos decir en descargo de 
nuestro dilecto amigo el Dr. Díaz, que así como en el siglo de 

C oro fue muy raro el grabarlo cuatro veces consecutivas, no es 
raro hallarlo así después. La encontramos en numerosas inscrip
ciones, epigráficas del Museo Lateranense, pudiendo citar un mo
delo de inscripción monumental en una piedra miliaria de tiempos 
de Trajano, año 853 de la fundación de Roma o 100 de J.C., milia
rio descubierto en el despoblado de Valtierra, Toledo, y catalogado 
por HUBNER con el n.0 4.914 en donde aparece la misma letra 
Para la misma cifra repetida, en dos ocasiones, cuatro veces. 
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LAS RELACIONES ECONOMICAS 
E N T R E L A S D O S E Ü R 0 P A S 

A pocas fechas de la conclu
sión en Berlín de la X X X sesión 
tíel Consejo de Ayuda Económi
ca Mutua'(COMECON), la revis
ta EüIROCOOFERACION, dedi
cada al estudio de la economía 
ínter-europea, hace un exhaus
tivo análisis de las relaciones co
merciales del bloque socialista 
con cuatro países occidentales: 
Italia, Francia, Alemania y E s -
Paña. 

Esta publicación trimestral del 
frupo Europartners, editada en 
^España por el Banco Hispano 
Americano, constata, entre otros 
•spectos, el progresivo endeuda

miento de los países del Este, c i 
frado en 32.000 millones de dó
lares a finales de 1975, así como 
sus dificultades para la obten-
c ón. de más créditos de proce
dencia occidental. 

Bajo el epígrafe " L a s relacio
nes económicas España-COME-
CON", señala EUROCOOPERA-
CION que nuestro país realizó 
en 1974 importaciones por va
lor de 29.259 millones de pese
tas y exportaciones por 15.247 mi
llones, lo que representa, un 3,3 % 
y un 3,8 %, respectivamente, de 
las cifras totales de importación 
y exportación. 

7 D E AGOSTO D E 1926 
—Salió ayer el gobernador 

civil, señor Creniades, con el 
presidente de la Diputación, 
señor Sánchez Latas, y el al
calde accidental de Lugo, se-
ñor Sánchez Arrie ta, a reco
rrer en automóvil diversos pue
blos de la provincia. 

—Se ha designado al jefe 
del Negociado del Ministerio 
de Trabajo, señor Irizar, con 
otros de los funcionarios de di
cho departamento para com
probar los padrones de veci
nos de los municipios de Mon-
doñedo y Palas de Rey en esta 
provincia. 

—Hoy dará comienzo en la 
capilla mayor de la Santa Igle
sia Catedral, la solemne nove
na en honor de la excelsa 
Patrona de Lugo, Nuestra Se
ñora de los Ojos Grandes. 

• * * 
En la inmediata parroquia 

de San Andrés de. Castro, se 
celebrará mañana la tradicio
nal fiesta de San Román a la 
que suelen acudir muchas fa
milias de esta capital a fin de 
cumplir las promesas hechas al 
glorioso Santo. Por la tarde, 
como otros años, tampoco fal
tarán las clásicas meriendas en 
las frondosas robledas de la 
Tolda, en la que van a pasar 
la tarde infinidad de familias 
lucenses. 

—Se reciben noticias en Lu
go de que en breve se despla
zará a Monforte la comisión 
de jefes y oficiales del Arma 
de Aviación Militar, con el 
objeto de estudiar definitiva
mente las condiciones que para 
aeródromo presenta el campo 
del Reboredo, ofrecido para 
tal fin por el Ayuntamiento al 
ministro de la Guerra. 

—Los Ayuntamientos de 
Otero de Rey y Baleira tienen 
de manifiesto al público por 
espacio de ocho días el padrón 
de cédulas personales para el 
presente año. 

• * • 
—Puede darse por seguro 

que el capitán general del De
partamento irá a Vigo para 
asistir al solemne acto de la 
entrega de la bandera de com
bate regalada por suscripción 
popular al crucero «Méndez 
Núñez». E l almirante don 
Emilio Enríquez hará el viaje 
en automóvil. 

— L a pareja de la Beneméri
ta que presta servicio de vigi
lancia e identificación de los 
emigrantes en el puerto de 
Vigo, detuvo a varios de éstos 
que llevaban documentación 
con nombres falsos, y q José 
Liñares, acusado de dedicarse 
a la recluta de emigrantes. 

• • * 
—A bordo del vapor «Del

fín* llegó hoy a Barcelona, 
procedente de Mahón, el pres
tigioso general de Caballería, 
señor Cabanellas, acompañado 
por su familia. 

—Hoy, a las siete de la ma
ñana salieron de la capital na
varra los veinticuatro corre
dores participantes en la Vuel
ta Ciclista al País Vasco, para 
cubrir la tercera etapa del re
corrido. 

Recibimos con ruego de publi
cación la siguiente nota: 

Ño pasado mes de xunio reu-
nironee en Lugo representantes 
de Comisiós Obreiras, Sindicato 
Obreiro Galego, Unión Xera l de 
Traballadores, e sindicalistas i n -
dependentes, representantes todos 
eles de diferentes sectores labo
rales. 

I t e s discutir ampliamente o 
panorama sindical lugués, e vis
to o Proieuto de Ley Sindical que 
pretenden sacar adiante as auto- C a r f f í n h e r f n n " C n n t p l l o 
ridades reformistas, decidiron ^ « " « QOena O L O F U I U O 

Provincial de 

multas délas de toda a provin
cia. 

Reunidos hoxe de novo as per-
soas que direuta ou indireuta-
mente interviñeron na sua re
dacción, e visto a gran acollida 
que en tan pouco tempo tivo en
tre todos aqueles traballadores 
os que chegou, deciden dalo ós 
medios informativos prá sua 
mais amplia difusión. 

Lugo, trinta de xulio de 1976. 

sacar a luz pública o documento 
titulado "Carta aberta o Conse
no Provincial de TrabaMadoree". 

No transcurso da discusión os 
representantes da Unión Xeral 
de Traballadores (U.G.T.) mani
festaron a sua disconformidade 
con determinados párrafos do do
cumento, sobor de todos, aquel 
no que se fai referencia o Con
greso Sindical Constituinte, xa 
que conten proieutos que están 
en contra dos estatutos da U.G.T. 
recen temen te aprobados no seu 
derradeiro congreso de Madri. E n 
consecuencia, decidiron non apoiar 
o documento na sua totalidade, si 
ben suscriben todos aqueles pun
tos que fan referencia o chamado 
"Sindicato Vertical". 

O referido documento chegou 
nun corto espacio de tempo a 
gran cantidade de empresas, de 
xeito que aunda hoxe circula en 

L O S T R A B A J A D O R E S 

D E A L B O , E N C E L E I R 0 , 

S E Q U E J A N D E L A 

E M P R E S A 

Los trabajadores de l a empre
sa Albo, de Celeiro (Vivero), nos 
remite una nota en la que se re
fieren detalladamente a los pro
blemas laborales que les afectan, 
con supuestas vulneraciones en 
materia legal. 

Los organismos competentes 
dirán en su momento la última 
palabra, ya que s i las. denuncias 
f o r m u l a d a s son confirmadas 
—ausencia de contratos, asi co
mo de jurado de empresa—, la 
sanción oficiai pondrá las cosas 
en su sitio en beneficio de todos. 
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Traballadores" 
Os traballadores da provincia de 

Lugo abaixo firmantes, conscentes 
do intre político e social en que 
nos atopamos tódolos pobos do Es
tado Español, e máis específica
mente da situación de subdesenrolo 
na que a Galicia se afonda e que 
tan crudamente se mostra na nosa 
provincia, alarmados polas novas 
que a cotío lémos nos xornáis e 
revistas sobor dunha prósima re
forma sindical, queremos manifes
tar o seguinte: 

1. — E n coarenta anos de «Orga
nización Sindical» endexamáis ti-
vemos a oportunidade de facer ou-
vir a nosa voz, e moito menos de 
elexir democráticamente os nosos 
representantes en eleciós totalmen
te controladas polos traballadores e 
non impostas polo «Sindicato Ofi
cial» en colaboración coa Patronal. 

2. — Sabemos da esistencia da 
«Organización Sindical» por canto 
que puntualmente se nos desconta 
do noso salario a correspondente 
«cuota sindical» que nunca reverte 
en beneficio do traballador e polas 
prohibiciós de nos reunir nos loca
les sindicales sempre que tenciona-
mos facelo pra defender os nosos 
dereitos. 

3. — Os traballadores xamáis esti-
vemos orgaizados sindicalmente —a 
nivel legal— uestes derradeiros coa-
renta anos, polo que falar de «re
forma sindical» é unha frase valei-
ra, xa que a «Organización Sin
dical» non foi nin é nosa. 

4. — O que nós necesitamos, e 
axiña, é, a libertade sindical: o de-
reito de nos poder orgaizar sindi
calmente, con total independencia 
do Estado, da Patronal e dos par
tidos políticos. Esto non é unha 
«reforma», é o exercicio dun derei-
to recoñecido en tódolos países de
mocráticos. 

5. — Somentes melante un Con
greso Sindical Constituinte forma
do polos nosos representantes direta 
e democráticamente elexidos e re
vocables por nós en calquer intre 
como paso previo á ruptura sindi
cal, construiremos o noso sindicato 
de clase que loite por tódolos in-
treses dos traballadores. 

6. — Querémola unión con tódo
los traballadores de tódalas naciós 
c rexiós do Estado Español, porque 
o noso intrés de clases, por riba das 
diferencias ideolóxicas, é o mesmo. 
Na Galicia, o oxetivo inmediato é 
conquerir un Congreso Sindical Ga
lego en pé de igoaldade con calque-
ra outro que se celebre no Estado 
Español. 

Por todo o esposto, pedimos dése 
Consello Provincial o seguinte: 

Que faga denuncia pública do ca
rácter antidemocrático do Congre
so que prepara a xerarquía da «Or
ganización Sindical». 

Xulio, evdNE 
Lugo, xuljo do 1976 
(Siguen varios folios de firmas). 
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Escribe: B A L H I G F E R « P O P MllSIC» 
NUESTROS ALBUMES RECOMENDADOS 

o í — * 
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E L B E N E F I C I O D E L A D U D A 
L a opinión pública no se 

ha visto satisfecha con las 
explicaciones que diera en 
su día el director general de 
Seguridad sobre los supues
tos autores de los atentados 
de la madrugada del 18 de 
julio. E l esceptismo crece
rá sin duda después de las 
explosiones de ayer mismo. 
Y a no parece posible alber
gar la duda respecto al he
cho de que los atentados han 

sido en ambos casos respues
ta inmediata a la decisión 
del Bey de conceder la am
nistía. E l 18 de julio coinci
dió con la declaración del 
Gobierno en la que prome
t ía que solicitaría aquélla y 
esta vez las bombas han he
cho explosión inmediata
mente después de acordada 
la medida. 

Siempre se había dicho 
que para una operación co-

• L a m u e r t e p o r a l c o h o l i s m o 
(De "Tribuna Médica"): 
"Lo que mide la gravedad del problema es la elevada morta

lidad que produce el alcoholismo: aproximadamente más de 8.000 
personas mueren en España por la ingestión excesiva de alcohol. 
Todo hace prever que si no se pone remedio al alcoholismo será 
en los próximos años la tercera causa de muerte, después de las 
enfermedades cardiovasculares y el cáncer, según se aprecia en 
el siguiente cuadro: 

Fallecidos por causa (*) 
1966 1971 

106.655 
47.575 
13.220 
7.747 

12.986 
8.700 (estimable) 
4.764 (datos en 1973) 
2.000 

E . " . 

L Enfermedades cardiovasculares 74.977 
2. Tumorps malignos 41.831 
3. Neumonías 10.960 
6. Cirrosis hepática 6.155 
4. Bronquitis 7.079 
5. Alcohol 6.000 

— Accidentes de tráfico 3.672 
— Accidentes de trabajo 1.007 
(*) Fuente: "Anuario Estadístico I . N . 

Esta cifra de mortalidad ha sido estimada por la composición 
de los siguientes factores: 

a) Se admite que un 50 por 100 de defunciones por cirrosis 
hepática reconocen una etiología alcohólica, por lo que 3.750 muer
tes anuales por cirrosis son imputables al alcohol. 

b) Los porcentajes medios, según las experiencias que caben 
ser atribuidas al alcohol, oscilan alrededor del 35 por 100 de los 
accidentes de tráficOj por lo que unos 1.650 muertos se deben di
rectamente al alcohol, con 36.232 heridos (de los 103.521 del total 
de heridos en 1973). 

c) Se estima que el 15 por 100 de los accidentes de tráfico son 
originados por el alcoholismo, lo que supone unos 300 muertos, 
con 150.000 accidentes (del millón que se comprobó oficialmen
te en el año 1970). 

d) A estos sumandos hay que añadir otras muertes vincula
das con el alcohol: suicidios, homicidios, neumonías, accidentes 
domésticos, "delirium tremens", etilismo agudo, etc., cuyo conjun
to estimamos en 3.000 casos al año. Por tanto: 

Fallecidos por: l , cirrosis bepática-alcohólica, 3.750; 2, acciden
tes de tráfico imputables al alcohol, 1.650; 3, accidentes de trabajo 
imputables al alcohol, 300; 4, otras causas vinculadas al alcohol 
(suicidios, homicidios, "delirium tremens", etc.), 3.000. TotaL &.700. 

mo la de hace dos semanas 
se necesitaba una organiza
ción capaz y bien adiestrada. 
Y se argumentaba que quizá 
la operación misma había 
sido puesta en marcha con 
dos semanas de anticipación 
y habría resultado imposible 
de parar después de la de
claración dem ocratiz adora 
del Gobierno. Ahora es evi
dente que las explosiones de 
la madrugada de ayer se 
han preparado con muy po
cos días por delante. 

Si a todo ello unimos l a 
puesta en libertad provisio
nal por el Juzgado de Orden 
Público de siete de los de
tenidos en relación con es
tos sucesos, la similitud de 
objetivos en los atentados de 
anteanoche con los del 18 de 
julio, y lo desconocido has
ta ahora del grupo político 
al que se ha acusado --y que 
ha vuelto a reivindicar tele
fónicamente los atentados de 
ayer--, hay que reconocer 
que cuando menos las dudas 
de la opinión pública son 
dignas de respeto. 

No estamos queriendo de
cir con esto que las bombas 
las haya puesto l a extrema 
derecha, n i mucho menos. 
Y a han dicho las autorida
des que "está fuera de toda 
duda el hecho de que las 
puso la extrema izquierda". 
Nuestras dudas, sin embar
go, sólo se resolverán cuando 
los tribunales se pronuncien 
en firme sobre el caso. Lo 
mismo que se resolverán 
también las que todavía es 
posible albergar respecto a l 
suceso de l a calle del Capi
t án Arenas, la explosión de 
la calle del Correo, los innu
merables atentados de terro
rismo de derechas, hasta 
ahora impunes, en el País 
Vasco, lo sucedido en Monte-
jurra y en Vitoria, o el más 
probable asesinato del ota
r ra "Pertur". 

(De " E l País") 

"FROM E V E R Y STAGE'VJOAN BA£Z (LP. do
ble • Arlóla). Este plástico recoge la música y 
canciones que Joán Báez interpretó a lo largo de 
su gira por los States el verano del 75. Con gra
baciones en vivo en las ciudades de New York, 
Los Angeles, Philadelphla, Sacramento y Monte
rrey. Canciones de Dylan ("l ' l l Be Released", "Blo-
win in the Wind"), Leonard Cohén ("Suzanne"), 
Emmylou Harris ("Boulder to Birmingham"), ¡unto 
con otrae de la propia Báez ("Diamonds and Rust", 
"Blessed Are", "The Bailad Of Sacco and Vanze-
tti", esta última en colaboración con Enio Morri-
cone) y también temas ya conocidos por todos: 
"Oh, Happy Day", "The Night They Drove Oíd 
Dlxie Down", "Swing Low, Sweet Chariot", etc. 
Un doble álbum sumamente interesante que cubre 
15 años de la carrera de esta artista. Un álbum 
que debiera poseer todo aquel que no tuviera nada 
de la Báez y fuera amante del "country" o del 
"folk" a secas, ya que lo que Joán hace no es 
necesariamente "country".- La primera parte del 
disco la Báez desgrana sus canciones arropada sim
plemente por su guitarra; en el disco segundo la 
música eléctrica es también protagonista ya que 
Joán es acompañada por el batería J im Gordon, 
David Briggs a los teclados y Dan Ferguson y La-
rry Garitón a la guitarra, amén de James Jamer-
son, bass. Merece la pena oír este "From Every 
Stage", que nos devuelve a la mejor cantante con 
sus mejores canciones y... ¡en vivo! 

"ZUMA" - NEIL YOUNG (LP - Hispavox). Y a 
está con nosotros el polémico "Zuma". Posiblemen
te el mejor LP de Young en solitario hasta la fe
cha. "Cortés el asesino" es ahora "Cortés, Cortés" 
y los 9 minutos de la canción se han quedado en 
7 y pico, pero esto no' destroza ni el LP ni tan si
quiera la canción censurada, al final de la cual 
aún podemos oír: "he came dancing across the wa
ter - Cortes Cortez - what a killér". El disco es una 
delicia desde los casi 7 minutos de "Pájaro del pe-
Jigro" a "Chica estúpida", pasando por la canción 
que reúne, aunque sólo sea fugazmente, a Crosby, 
Stills y Nash con Young: "A través de mis velas". 
Hay luego algún tema menos bueno como "Drive 
Back" que nos recuerda a Los Beatles (quizás sea 
un homenaje) o "Buscando un amor" que nos re

cuerda a Kritoferson. Pero el álbum tiene nueve 
canciones y sólo podemos poner reparos, unos po
cos reparos, a dos de ellas. Olvidábamos decir que 
a Young le acompañan los Crazy Horse: un trío de 
muchachos que llevan a hacernos creer en ocasio
nes que estamos escuchando a SCN and Y . Conclu
yendo: estamos de acuerdo con Lou Reed casi, 
casi. . . él llegó a decir después de escuchar a 
Young: "Es sin duda el mayor artista de todos ios 
tiempos". 

"A NIGHT ON THE TOWN" - ROD STEWART 
(LP • Hispavox). Hacía tiempo que no oíamos nada 
de Rod. Ahora nos encontramos con algo realmen
te bueno aunque un poco "standardizado". El disco 
tiene como portada uno de los más famosos cua
dros de Renolr aunque, "retocado" -¡fíjense qué 
atrevimiento!-. Aunque Stewart llegó a ser consi
derado como el mejor rocker del mundo, no hay 
apenas rock en este plástico, excepto el excelente 
"The Balltrap", composición del propio Rod que £ 
abre la cara B. La cara A (perdón por el salto) la * 
abre el tema "Tonigh't the nikht" que ha salido en 
sencillo y es de lo más comercial del L P . Pero Ste
wart aquí hace malabarismos: se embarca en can
ciones de Cat Stevens, "versionea" los "Vientos 
Alisios" que eran cara B de aquél famoso sencillo 
de Roberta Flack: "La primera vez que vi tu cara", 
y lo hace bien, aunque decae al final de la can
ción lógicamente. Hace también una original y 
agradable versión del famoso "Pretty Flamlngo" 
(canción escuchadíslma en los años 66-67) y puesto 
a hacer versiones se mete también con "Big Ba-
you" de Gib Gilbeau, que posee bastante rock, aun
que no tanto como la canción mencionada en pri
mer lugar, y claro todo lo que sea rock en la voz 
de Stewart se convierte en "insuperable". Conclu
yendo, la cara A del disco está dominada por las 
composiciones de Rod y la B por las versiones, tan
to en unas como en otras Rod está bien. Se diría 
que Rod tiene la voz menos ronca y que su agre
sividad musical ha decaído, pero nunca llegaríamos 
a decir, como ha hecho algún crítico, que de se
guir así Rod llegará a cantar como Andy Williams. 
¡A menos que a Mister Jabón le haya dado última
mente por el rock! 

C O M E N T A R I O S 
HISPAVOX, S. A. Drupi reaparece más agresivo 

pero sin decaer con "Sambarió". No es probable 
que consiga el éxito que con "Sereno é" pero pue
de pegar. Los Angeles también reaparecen -¡ya 
era hora!- con "Nada va a cambiar el mundo". Cre
emos que esta canción con un poco de suerte pue
de cambiar los primeros lugares de las listas de 
éxitos. ¡Bienvenidos Angeles! 

EMI-Odeon, S. A. Otra canción Impacto será sin 
duda "Tontas canciones de amor" del grupo Wings: 
es lo mejor de McCartney desde hace mucho tiem
po. ¡Atención! Ya en otro campo tenemos a una 
voz sudamericana, Luciana, que puede dar que ha
blar. Su singles "Mis amigos, mi guitarra y mis 
canciones" es agradable de oír, aunque no sea ex
cesivamente comercial. También sigue la racha de 
"ritmos summer": Camaleón y su "Alegría" es un 
ejemplo que puede o no dar buenos resultados. Es
peremos. Y de Francia también nos llega algo con 
ciertas posibilidades como "Amanecer en el río", 

• L O S 7 M E J O R E S 
1. "Zuma" - Neil Young, 
2. "From Every Stage" - Joán Báez. 
3. "A night on the town" - Rod Stewart. 
4. "Tontas canciones de amor" - Wings. 
5. "La chica de Charley" . Lou Reed. 
6. "Pura sangre" - Carolo King. 
7. "Amanecer en el río" - Eve Brenner. 

de Eve Brenner, y algo con pocas posibilidades, 
"Un poco de amor y amistad", de Becaud. 

ARIOLA puede cosechar éxitos de venta y au
dición con "Un mundo en silencio" de Carpenters 
o con "Piel de manzana", de Serrat. Habrá que es
perar. Estos dos sencillos, como otros muchos, no 
están mal, pero hay mucha competencia y tal. 

Por parte de B E L T E R diremos que "Gep up and 
Boogie", actual impacto de Silver Convenfion, se 
parece demasiado, a pesar de la pretendida nueva 
etapa, a lo anterior del trío, y esto puede ser fatal. 
De seguir en esta línea las Silver pueden conseguir 
un par de impactos más a lo sumo y después . . . 
¡puf!: el olvido. Braulio con " E l marqués" puede 
que consiga algo positivo aunque, claro ningún im
pacto importante. La canción nos gusta. Un vote de 
confianza para Braulio. De Manuela -ex-Confinua-
dos- nada tenemos que decir por el momento. Su 
sencillo "Dame tu alegría" no está mal y puede 
pegar. 

• L O S 7 M A S C O M E R C I A L E S 
1. "Si yo fuera é l . . . " - Dyango. 
2. "Alegría" • Camaleón. 
3. "Mil estrellas" • Sres. de Rodríguez. 
4. "La Ramona" • Fernando Esteso. 
5. "Qué pasa contigo tío" • Los Golfos. 
6. "Nada va a cambiar el mundo" • Angeles. 
7. "Get up and Boogle" • Silver Convention. 
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1 • E L T I E M P O • * 
| E N L U G O 
*5 Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
^ Centro correspondientes al día de ayer: 
2 Presión, 727,6; temperatura máxima, 26,0; temperatura mínima, 
5 12; humedad relativa del aire, 76%; dirección del viento, N.; ve-
^ locidad del mismo, 29 Kms.h.; agua caída, 0. 

| . E N T O D A E S P A Ñ A 
g Durante el día de hoy ha habido nubosidad en Canarias y en 
5 el siu> y sureste de la Penínsulas. Han tenido nieblas en Galicia, 
^ Asturias y Santander, que hacia el mediodía, se convirtieron en 
5 estratos bajos. Fuera de esto, ha predominado el tiempo despeja-
lis do en toda España Las temperaturas han sido altas, superando 
S los valores normales en esta época. 
2 Temperaturas extremas peninsulares: Máxima, de 43 grados en 
S Sevilla, y mínima de 12, en Lugo. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy que habrá 

nubosidad variable con alguna precipitación aislada en el Cantá
brico, litoral de Cataluña y Valencia. Nubes de evolución diurna 
y riesgo de tormentas en Galicia,' Duero, Ebro, Centro y Extrema
dura. En las. demás regiones habrá cielo desipejado o muy poco 
nuboso. Vientos de componente este en Canarias, que pueden dar 
lugar a visibilidad reducida. Las temperaturas seguirán altas. 
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E N T R E V I S T A S , C O N P E R E Z D E B R I C I Q Y O R E J A A G U I R R E 

«No creo que de aquí a 10 años en España se pueda 
obtener una cantidad superior a los 10 millones 
de toneladas de petróleo» (Ministro de Industria) 
• «NO V E O QUE F U E R Z A S P O D R I A N F R E N A R E L P R O C E S O 

DEMOCRATICO», AFIRMA E L TITULAR DE ASUNTOS EXTERIORES 

MALAGA: Agredido el hijo de un inspector de policía 
• Policía armado retenido y maltratado en una calle de Málaga 
• UN SACERDOTE DE SAN SEBASTIAN F U E AMENAZADO DE 

MUERTE POR LAS «BRIGADAS ROJAS DEL PROLETARIADO» 

M A D R I D , 6.— ( C I F R A ) . — " Y a 
no creo que de aquí a diez años 
en España se pueda obtener una 
cantidad superior a una cifra del 
orden de los 10 millones de tone
ladas de petróleo", señala el mi
nistro de Industria, Carlos Pérez 
de Bricio, en una entrevista con
cedida a " E l Europeo". 

E l ministro dice que dentro de 
una década cubriremos alrededor 
del 10 por ciento de las necesi
dades, con petróleo nacional, pe
ro que no cree en una autosufi
ciencia española en este terreno. 

E l señor Pérez de Bricio dice 
que l a reforma política supone 
una evolución dentro de un mar
co programado, lo que da' aliento 
para la actividad económica ge
neral del país. 
• Respecto al análisis del plan 
energético, nacional, el ministro 
afirma que en estos momentos 
—a un año y medio de su apro-
bación— ha habido parte del 
plan que no se. ha cumplido. 

E n 1975 el consumo de energía 
subió un uno por ciento, en l u 
gar del 6 por ciento previsto. E s 
te a ñ o si se están cumpliendo las 
previsiones y s i la situación de 
hoy se extrapolase a diez años se 
pandr í a de manifiesto que el plan 
se h a de cumplir con un par de-
eños de desfase. < 

Es decir, que las situaciones 
¡previstas en el plan energético. 
1985 no se Cumplirán^ hasta 1987. 

Respecto a l tema del petróleo, 
señala Pérez de Bricio que no es
pera que antes de 10 años se 
abastezca el país-con mucho más 
del 10 por ciento de petróleo es-
ipañol, si bien mantiene. ciertas 
esperanzas por los descubrimien
tos del Cantábrico. 

E L E C T R I F I C A C I O N R U 
R A L 

E n lo que concierne al plan de 
electrificación rural, el ministro 
dice que obedece a tres razones. 
L a primera es que a ú n hay más 
de 200.000 personas en nuestro 
país sin energía eléctrica; la se
gunda es l a inadecuada situa
ción de otras instalaciones, y la 
tercera es la necesidad de nor
malización de redes. 

E n lo que respecta a la depen
dencia tecnológica manifiesta e l 
ministro que ésta se debió a , que 
nuestro país abordó una indüs-
trialización que, de haberse ba
sado en técnicas propias se hu-, 

- biera retardado más tiempo, pe
ro que ahora es preciso subsanar 
progresivamente esta deficiencia. 

Por último, el ministro analiza 
el futuro económico español y. se 
declara optimista en este aspec
to, y a que espera que las medi
das que se adopten en materia 
económica vayan impregnadas de 
profundo pragmatismo, lo que va 

a permitir una reactivación clara 
de la economía del país. 

M A R C E L I N O O R E J A 
"No veo qué fuerzas podrían 

frenar el proceso democrático", 
ha manifestado el ministro de 
A s u n t o s Exteriores, Marcelino 
Oreja Aguirre en una entrevista 
concedida al diario madrileño 
" Y A " . 

E l señor Oreja dice que nues
tro camino hacia la democracia 
es el resultado de ios deseos ex
presados por el pueblo español y 
no de ningún condicionamiento 
exterior. Al manifestar los espa
ñoles una voluntad democratiza-
dora, el Gobierno tiene que con
vertirse en "fiel portador de esa 
voluntad". Para que exista una 

-adecuada política exterior se ten
drá que llegar a la perfecta ade
cuación entre política exterior e 
interior. 

Para todo el Gobierno, l a am
nistía ha sido concedida de acuer
do con las necesidades de nues
tra comunidad nacional, sin va 
lorar ninguna influencia que es
to pudiera teñen en el terreno 
de las relaciones internacionales. 

E n cuanto a los distintos te--
mas de política exterior, el mi
nistro señala: 

—Gibraltar: es una de las preo
cupaciones más importantes den
tro de la acción exterior. Espa
ña cuenta con el apoyo interna
cional, expresado a través de las 
resoluciones de las Naciones Uni
das. . 

—Israel: el Gobierno considera 
justo que los palestinos encuen
tren un hogar y puedan consti
tuir un estado. 

—Marruecos: en s e p t i e m b r e 
proseguirán las conversaciones so
bre las indemnizaciones por f in
cas rústicas pertenecientes a sub
ditos españoles y sobre los bie
nes del Estado españoil en el an
tiguo protectorado. No ha sido 
concretada la fecha para la visi
ta oficial del rey Hassan n a Ma
drid. 

—Sahara: para la comunidad 
internacional el tema del Sahara 
no está- todavía zanjado por lo 
que el Gobierno español sigue 
preocupado por las posibles re
percusiones negativas que esto 
podría tener para la paz y segu
ridad en una zona tan próxima 
a nuestro país. 

Países del Este: no hay nada 
previsto sobre el orden o los pla
zos para establecer relaciones di
plomáticas con los países, del E s 
te. Las relaciones plenas vendrán 
en su momento, aunque por parte 
del Gobierno español no hay una 
urgencia inmediata. 

— " O T A N " : este es uno de los 
¿emas donde " l a voz del pueblo 
español debe ser oída". L a entra
da en la " O T A N " nos llevaría 

a la participación plena en una 
de las dos alianzas militares que 
se enfrentan en qste mundo bi
polar. Nos introduciría en un es
quema multilateral de seguridad 
y nos reportaría bastantes posi
bilidades en el terreno político y 
militar para participar y bene
ficiarnos de esta negociación. 

Mercado Común; no hay razo
nes políticas que impidan el tra
tamiento del tema España en la 
C. E . E . Son razones económicas 
las que nos motivan el negociar. 

en Bruselas. A pesar del interés 
para todo el Gooierno de conse
guir la integración <¡e Estiaña en 
Europa, no por olio van a acep
tarse cualciiit-r tipo de negocia
ción que supusiera perjuicios pa
ra lá economía española. 

—Santa Sede: las comisiones 
mixtas comenzarán a funcionar 
en el mes de septiembre. Una vez 
firmado el acuerdo entre la San
ta Sede y España, el resto de los 
puntos del Concordato que nece
sitan reforma son prácticamente 
todos. 

MALAGA, 6.— ( C I F R A ) . — E l 
hijo de un inspector de policía 
de la plantilla de Málaga ha s i 
do ágredido en la madrugada úl 
tima. 

Cuando sobre las cuatro de la 
referida madrugada José Damián 
Román Arias, de 20 años de edad, 
hijo de un inspector de policía 
compraba un bocadillo en las 
proximidades del Real de la Fe 
ria, se le acercaron cuatro indi
viduos quienes le arrojaron un 
plato de sal sobre el bocadillo 
que tenía en sus manos. 

Seguidamente la emprendieron 
a golpes con el joven e incluso 
utilizaron una navaja con la que 
le produjeron diversas heridas 
en la espalda de las que tuvo que 
ser asistido' en la residericia sa-

HUELGA DE HAMBRE DE 5 REGLUSAS 
D E L A G A R G E L DÉ Y E S E R I A S 
® DESDE E l D I A 4 H A S T A A Y E R FUERON PUESTOS EN L I B E R T A D 41 P R E S O S POLITICOS 

M A D R I D , 6.— ( C I F R A ) . — Cin
co de las nueve reclusas políticas 
que se encuentran én la cárcel de 
Yeserías han iniciado esta mañana 
una huelga de hambre en discon
formidad por el Decreto de Amnis
tía del que, al parecer, no se ve
rán beneficiadas, ha confirmado a 
«Cifra» el director de la prisión. 

Añadió también que esta maña
na «no ha habido motín de ningu
na clase. Unas cuantas reclusas po
líticas subieron a la azotea para 
llamar la atención y una vez que 
se íes pidió que bajaran lo hicieron' 
tranquilamente, obedecieron y no 
ha habido nada más». 

Poco después, las reclusas polí
ticas daban a conocer un comuni
cado en el que manifestaban su in
tención de declararse en huelga de 
hambre indefinida en apoyo de una 
amnistía más amplia y en solidari
dad con los presos comunes de Ca-
rabanchel y su solicitud de indul
to. . 

Las firmantes del documento per
tenecen a «ETA-V Asamblea», al 
«FRAP» y otras dos se declaran 
independientes. 

. MOCION E N F A V O R D E 
L A A M N I S T I A G E N E 
R A L 

H E R N A N I (Guipúzcoa), 6,— 
( C I F R A ) . — E l Ayuntamiento de 
Hernam ha aprobado una moción 
en la que «hace patente, su disgus
to y lamenta que la amnistía no 
alcance a todos los delitos políticos, 
excluyendo por tal motivo a mu
chos vascos e hijos de este pueblo, 
que no van a gozar de tal privile
gio»- . ' v 

Dicha moción, aprobada en el 
último pleno, señala que «el gran 
paso a k reconciliación es una 
amnistía general, sin cuyo requisito 
nuestros pueblos no gozarán de paz 
y tranquilidad, base indispensable 
para una buena convivencia». 

41 PRESOS POLITICOS 
E N L I B E R T A D . 

M A D R I D , 6.— ( C I F R A ) . — A 
41 se eleva el número de presos po
líticos y objetores de conciencia de 
toda España que fueron puestos en 
libertad desde el pasado día 4 has
ta el mediodía de hoy, viernes, in
formaron a «Cifra» en el Ministe
rio de Justicia. 

D E S A L O J O D E F A M I L I A 
R E S D E PRESOS COMU-

• NES 
Un grupo dé mujeres, familiares 

de los presos comunes de Caraban-
chel, ha sido' ócsalojado hacia las 
doce de la mañana de la iglesia de 
la Beata María Ana de Jesús, don
de habían permanecido toda la no
che, en apoyo del levantamiento 
del castigo de los reclusos. 

Durante la tarde de ayer, infor
mó a «Cifra» la madre de uno de 
los presos, unas 500 mujeres —ma
dres, esposas y hermanas de los re
clusos de Carabanchel— se concen
traron frente al templo de Nuestra 
Señora de las Delicias, con la in
tención de permanecer allí encerra
das hasta que las autoridades les 
garantizaran que habían sido le
vantados los castigos y se habían 
interrumpido los traslados de los 
presos. , • 

Ante la presencia de las fuerzas 
del orden y al encontrar el templo 
cerrado, los familiares de los pre
sos decidieron trasladarse a la igle
sia de la Beata María Ana de Je
sús, en el Barrio de Legazpi. 

Allí acudieron unas cincuenta 
mujeres, algunas de las cuales con
siguieron pasar al templo donde, 
permanecieron hasta las doce del 
mediodía de hoy, en que fueron 
desalojadas por las fuerzas def or
den que previamente habían cerra
do el templo e impedían que otros 
familiares entraran en él. 

Asimismo con fecha 2 de agos

to enviaron una carta dirigida a 
Sus Majestades en la que piden 
perdón para sus hijos y clemencia 
para que «puedan reincorporarse 
en nuestra sociedad y al trabajo 
como todo ciudadano» y solicitan 
que el beneficio de la amnistía se 
haga extensivo a sus hijos para que 
«no tengan antecedentes penales». 
L a carta está avalada por 152 fir
mas iniciales. 

Otro escrito semejante le han 
enviado al obispo de Madrid-Al
calá en el que le informan de la 
decisión de las madres y esposas 
de los presos comunes de continuar 
recluidas «hasta que les sean levan
tados los castigos a todos. los re
clusos». 

nitaria "Carlos Haya" de la Se
guridad Social, donde quedó hos
pitalizado. 

Gracias a unas fotografías que 
le fueron mostradas a José, éste 
pudo identificar a uno de los 
agresores. Se trata del peligroso 
maleante José Zurita Cabra, que 
según noticias recibidas a últ i
ma hora, ha podido ser detenido. 

P O L I C I A ARMADO, R E 
T E N I D O 

MALAGA, 6.— ( C I F R A ) , — Un 
policía armado fue retenido y 
maltratado anoche en la calle 
Zamoraño de esta ciudad. 

Se trata de Francisco Chaves 
G i l , quien, vestido de paisano y 
en motocicleta circulaba anoche 
por la calle .Sevilla e intentó de
tener a dos jóvenes que repar
tían propaganda subversiva y que 
se dieron a la fuga. 

Poco después y en la citada ca
lle Z amor ano volvió a encontrar
los y las reconoció, pero cuando 
se acercó a ellos, fue rodeado por 
un grupo de personas de distintas 
edades quienes le acorralaron 
contra la pared y le empujaron. 
Asi lo mantuvieron durante un 
buen rato mientras la propagan
da era repartida. 

Se sabe que a ú l tuna hora de 
hoy han sido detenidos los dos 
individuos que distribuían la'pro
paganda si bien sus nombres no 
han sido aún facilitados. 

ATENTADO T E R R O R I S T A 
T O R R E L A V E G A (Santander), 

6.— ( C I F R A ) . — Varios disparos 
fueron efectuados, desde un co
che, contra la fachada del res
taurante " V i l l a de Madrid", de 
Torrelavega, sobre las cuatro de 
la madrugada de hoy. 

Las lunas del establecimiento 
presentan cinco impactos de bala, 
sin que se pueda precisar si el 
arma con que fueron realizados 
era una metralleta o una pistola. 

Se supone que este atentado 

E N E L R O N Q U I L L O ( S E V I L L A ) 

P i d e n í á dimisión d e l p á r r o c o a l n o 

l a s a l i d a p r o c e s i o n a l 

y i r g e n e l a r a c i a 
S E V I L L A , 6. — (CIFRA). — Un 

numeroso grupo de vecinos de la 
localidad sevillana de E l Ronqui
llo pidió ayer en manifestación po
pular la dimisión del párroco, José 
Reinoso, al no haber permitido la 
salida procesional de la imagen 
de la Virgen de Crácia, patrona 
del lugar en la romería anual des
de su ermita a la finca "Catanga-
llos". 

La procesión se realizó, pero 
portándose el estandarte de la 
Hermandad de la Virgen de Gra
cia lo que provocó el descontento 

general de quienes presenciaban 
la romería. 

Para la decisión de sacarse o no 
a la imagen en la procesión hubo 
sus discusioDes decidiendo el pá
rroco que no saliera. 

Pocq después de celebrada la 
.procesión, un numeroso grupo de 
vpcinos de E l Ronquillo organizó 
una manifestación de protesta en 
la que se exhibía una pancarta con 
el texto: "Don José dimite, el pue
blo no te admite". 

La manifestación se disolvió sin 
que se produjeran incidentes. 

contra el " V i l l a de Madrid" pue
de tener su origen en una cena 
que ésta noche se va a celebrar 
en el restaurante, a la que asis
tirá el líder de izquierda demo
crática Alvarez de Miranda. 

AMENAZAS CONTRA ÜN 
S A C E R D O T E 

SAN S E B A S T I A N , 6.— ( C I 
F R A ) . — Firmado por las " B r i 
gadas Rojas del Proletariado", 
un sacerdote de una parroquia 
de San Sebastián ha recibido un 
escrito en el que se le amenaza 
de muerte, según informa hoy el 
vespertino "Unidad". 

E l escrito dice asi: "Nuestro 
muy conocido1 señor: debido a l 
cariz violento que están toman
do las acciones fascistas en E s 
paña y teniendo usted cierta res
ponsabilidad en ello, le adverti
mos que de no abandonar inme
diatamente el país llevaremos a 
cabo diversas acciones que le re
percutirán económicamente y fí
sicamente". 

Señala el periódico donostiarra 
que el sacerdote no ha sido iden
tificado. 

PROPAGANDA S U B V E R 
SIVA 

MALAGA, 6.— ( C I F R A ) . — Dos 
individuos han sido detenidos, 
portadores de numerosa propa
ganda del Partido de Trabajo de 
España, manifiesto del pueblo 
vasco sobre "Euzkadi Socialista 
y Libre", y libros de Santiago 
Carrillo. 

Los detenidos son Francisco 
G i l Vallejo, de 19 años de edad, 
y Antonio Polo Portillo, de 18, 
vecinos los dos de la localidad 
malagueña de Teba. También se 
les ocuparon 12.000 pesetas en 
metálico. 

Los dos detenidos permanecen 
por el momento en Comisaría en 
calidad de sospechosos y se rea
lizan gestiones para conocer los 
verdaderos motivos de su estan
cia en Málaga. 

I N G R E S A E N P R I S I O N 
V I T O R I A 6.— (CIFRA) .—Acu

sado de participar en los inciden
tes registrados en Vitoria el pa
sado día cuatro, durante el co
mienzo de las fiestas, ha ingre
sado en prisión por orden del 
Juzgado Miguel Angel Elorriaga. 

E l detenido, natural de Legaz-
pia (Guipúzcoa), y residente en 
Vitoria, parece ser que figuraba 
al frente de una manifestación 
dicho día. -

Al parecer cambió la bandera 
nacional que se hallaba en el edi
ficio deí Instituto Nacional de 
P r e v i s i ó n por una " i u r r i ñ a " 
(bandera vasca). 
. Se le acusa de ultrajes a la 

bandera y de insultos a la Cor
poración Municipal vitoriana. 

Esta es, al parecer, la única de
tención registrada con ocasión de 
los incidentes. 

DETENIDOS CUANDO R E 
T I R A B A N BANDERAS NA
CIONALES 

E S T E L L A (Navarra), 6.— ( C I 
F R A ) . — Dos jóvenes fueron de

tenidos l a pasada noche en Es» 
tella cuando procedían a la reti
nada de banderas españolas quI 
ondeaban a la altura del llama
do Puente del Azucarero. 

Según parece, estos jóvenes, ve-
cinos de Irún, son los mismos'qu¡ 
el pasado domingo arrojaron ia5 
banderas del puente al rio. 

Las diligencias han pasado al 
Juzgado de Instrucción de Este 
Ha. 

" L o l a M o n t e s " , 

e n M u r c i a 

La célebre tonadillera 

tiene 75 años de edad 
SAN PEDRO DEL PINATAR 

(Murcia), 6. — (CIFRA). — La cé-' 
lebre tonadillera "Lola Montes", se 
encuentra pasando una temporada 
de descanso veraniego en Torre 
de la Horadada. 

Mercedes Fernández, nombre 
auténtico 'de la tonadillera, estre
nó en Melilla hace más de cuaren-
ta años la canción " E l novio de la 
muerte", que le dio popularidad 
y que pronto fue elegida como 
una de las canciones entonadas 
por los legionarios españoles. 

"Lola Montes" tiene actualmen
te setenta y cinco años de edad. 
Permanece en Torre de la Hora
dada junto a sus nietos y se en
cuentra en pleno uso de sus fa
cultades físicas. 

Ayer se reunió la 

Comisión para 

Asuntos 

Económicos 
MADRID, 6.— ( C I F R A ) . — La 

Comisión Delegada de Gobierno 
para Asuntos Económicos se ha 
reunido esta mañana en Caste
llana, 3, bajo la presidencia de 
Adolfo Suárez. 

L a reunión, que ha tratado te
mas de su competencia, se ini
ció a las 9 dé la mañana y se 
prolongó hasta las cinco de la 
tarde. 

Por otra parte, dentro de las 
actividades del presidente del Go
bierno, éste ha recibido en el 
día de hoy al embajador de los 
Estados Unidos en Madrid, Mr. 
Stábler y al ex-ministro José 
María López de Letona. 

E L S E Ñ O R 

t 
Falleció e l día d é ayer, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apos tó l ica , a los 94 a ñ o s d é edad 

O. E . P. 
n r - / ^ l Í T f ' A?ton*0' Jesús' José> Guardo, Manuel y Elena; hijas políticas, Pilar Ponte, Elena Teijo, Laura Fuentes (viuda), Antonia Cuñado, Pilar Lagares; hermana, María; herm 
Liara ternandez Vidal; nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la conducción del cadáver , acto que t end rá lugar hoy, d ía 7, a las O N C E Y MEDIA de la m a ñ a n a , desde su casa a la iglesia parroquial de San Vicente de dnndf» r^ i^h ra rá ,.r> - f , , ^ , ^ ! \ i ' a aa,a,c",-'a a id u jnuuLuun uei caaaver, aero que ten 
donde se celebrara un funeral por su eterno descanso, y a cont inuac ión se d a r á cristiana sepultura en eK cementerio parroquial 

C A S A MORTUORIA: Pedralonga, 14 N 0 SE . r e q B E DUELO 

a n a política, 

Elviña, 

La Coruna, 7 de agosto de 1976 

E L S E Ñ O R 

PRESIDENTE DEL CONSEJÓ DE A D M I N I S T R A C I O N DE LA EMPRESA " J O S E N O MANTIÑAN E H I J O S - CONSTRUCCIONES, S .A . " 

Falleció e l d ía de ayer, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y 1a Bendición Apostól ica , a los 94 años de edad 

LA EMPRESA "JOSE NO MANTIÑAN E HIJOS - CONSTRUCCIONES, IA.", 
r ^ u n ^ u n e r a l ^ r ' T u e t l rnn d l ^ L ^ w 0 ! ^ ^ . 5 ^ : 3 ^ 3 y ' f a/sistoncia a ia conducc ión del cadáve r , acto que t end rá lugar hoy, d ía 7, a las O N C E Y MEDIA de la m a ñ a n a , desde su casa a la iglesia parroquia? de San Vicente de 

La Coruña , 7 de agosto de 1976 

donde se ce lebra rá un funeral ^ ú S r n o I T ' T * * " T " * " ' f ' Cadáver ' .aCto ^ ^ 
C A S A MORTUORIA: Pedralonga 14 * COnt,nlJaCIOT se dara ^ h u r a en el cemenN^ri .0SEP^BuEia|)ü | 

Elviña, 

E L S E Ñ O R 

t 
PRESIDENTE DEL C O N S E J O DE A D M I N I S T R A C I O N DE LA EMPRESA " J O S E N O MANTIÑAN E H I J O S - CONSTRUCCIONES, S . A / 

Falleció e l día de ayer, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica,, a los 94 a ñ o s de edad 

D. E. P. 

EL PERSONAL DE LA EMPRESA " J O S E iVO MANTIÑAN E HIJOS-CONSTRUCCIONES, S.A.", 
donde s e . c e l e b r a ^ u n l u n e ^ l ^ t ^ ^ y T ^ ^ l l p X t t " ^ c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ' ^ — ^ * ™* 9 ^ ** ^ Vicente de Elviña, 

C A S A MORTUORIA: Pedralonga, 14 NO SP p c r i a F m i P i r » , „ „ , , 
• RECIBE DUELO ta Coruña , 7 de agosto de 1976 
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Entre abril y junio 

L a invers ión 
publicitaria en 
T V . E . s u p e r ó 
los 2.500 millones 
de pesetas 

M A D R I D , 6.— ( C I F R A ) . — La 
inversión publicitaria en televisión 
durante los meses de abril, mavo 
y junio de e s t e año, fue de 
2.786.843.000 pesetas, de las que 
más del 99 por ciento correspon
dieron al primer canal, según da
tos publicados e n 1 a revista 
«IP/MARK». 

E l mes con mayor inversión pu
blicitaria fue mayo, con más de 
1.100 millones de pesetas y el de 
menor actividad inversora fue ju
nio, con sólo 740 millones. 

En cuanto a grupos de produc
tos, alimentación, bebidas y licores 
y perfumería y belleza, por este 
orden, fueron los que mayor volu
men inversor tuvieron en televisión, 
mientras que los grupos de cons
trucción e inmobiliarias y óptica, 
•fotografía y cine, fueron los que 
menos invirtieron en publicidad te
levisiva. 

FERROL: Decisión 

T R A S Q U I N C E A Ñ O S D E E X I L I O 

REGRESA A ESPAÜA AlVAREZ EMPARANZA, 

UNO DE LOS FUNDADORES DE ETA 

I s u c e s o s ! 
i i 

Es probable que Julián Madariaga, otro 
los fundadores, solicite el pasaporte 

MALAGA: le rokn diversas joyas a un trapecista ruso 

EN COREA, VEINTICINCO PERSONAS MUERTAS A CAUSA DE LAS LLUVIAS 

I R U N (Guipúzcoa). 6— ( C I 
F R A ) . — José Luis Alvarez E m -
paranza, conocido por "Tx i l l a r -
degui". uno de los fundadores 
de E.T.A., ha regresado hoy a 
España, tras quince años de exi
lio. 

Alvarez Emparanza tramitó la 
obtención de su pasaporte a tra
vés del consulado español en 
Hendaya, y hoy cruzó la fron
tera, por el puente internacional 
de Santiago. 

E n la frontera se limitó a cum
plir un breve trámite burocráti
co, para luego, en compañía de 
varios amigos y familiares, diri-

arbitral obligatoria 

p a r a l o s t r a b a j a d o r e s de 

empresas auxiliares de "ASTANO" 

girse a San Sebastián, ciudad en 
donde nació en 1929. 

•"Txillardegui" fundó E.T.A. , 
juntamente con un grupo de es
tudiantes, entre los que se en
contraban Julián Madariaga y 
Benit del Valle, a finales de la 
década de los años cincuenta. 

E n principio, el grupo forma
ba parte del Partido Nacionalis
ta Vasco, pero rompió con él, 
tras una reunión en París con 
sus dirigentes, por considerar al 
partido fundado por Sabino Ara
na como inoperante. 

Desde un principio, Alvarez 
Emparanza se erigió en quizás el 
principal ideólogo del grupo, pe
ro sin que interviniera en nin
guna de sus acciones violentas. 

A raíz de l a celebración de la 
sexta asamblea de E.T.A., donde 
surgió la gran división, Alvarez 
Emparanza comenzó a alejarse 

de E.T.A., que tomaba unos de
rroteros que no estaban de acuer
do con su forma de pensar. 

Se exilió en 1961, al igual que 
otros miembros del comité ejecu
tivo, para vivir en Hendaya, jun
tamente con su esposa e hijos 

Durante estos últimos años ha 
mantenido una actividad política, 
péro alejada de E .T .A. y basada 
principalmente en colaboraciones 
en la publicación nacionalista 
vasca "Embata". 

E n medios cercanos a los exi
liados va-scos del sur de Francia, 
el regreso de "Txillardegui" ha 
causado profunda impresión, y 
se espera que muchos más re
gresen a sus localidades de ori
gen. 

E n este mismo sentido se esti
ma como muy probable que J u 
lián Madariaga, otro de los fun
dadores de E.T.A., solicite próxi
mamente el pasaporte. 

'Wj F E R R O L D E L CAUDILLO, 
6.— ( C I F R A ) . — L a Delegación 
Provincial de Trabajo ha dicta
do una decisión arbitral obliga
toria para los trabajadores de 
empresas auxiliares de " A S T A -
N O " de Perlío-Fene, a l no haber 
llegado a un .acuerdo las repre-
Bentaciones empresarial y de los 
productores. 

L a decisión arbitral obligatoria 
establece un inoremento salarial 
fijo y uniforme como aumento 
lineal de 42.000 pesetas en con
junto. anual. También señala un 

plus de cien pesetas diarias pa
ra trabajos a flote, y de 50 pe-

• setas, también a l día, cuando es
tos trabajos se llevan a cabo en 
dique y varadero, asimismo se 
fija un plus de 500 pesetas men
suales en compensación por ca
rencia de economato en la em
presa. 

Esta decisión arbitral obligato
r ia afecta a unos tres mil obre
ros pertenecientes a las planti
llas de las diferentes compañías 
auxiliares de "Astilleros y Tal le
res del Noroeste, S. A . " ( A S T A -

NO). 

E L PRESIDENTE DEL GOBIERNO, 
E N A L M E R I A 

Pérez 
Ferrol 

de Brido presidirá hoy en 
la botadura de un petrolero 

LA AUTORIDAD MILITAR 

A b r i ó e x p e d i e n t e j u d i c i a l c o n t r a 

o c h o a b o g a d o s l o g r o ñ e s e s 
LOGiROÑO, Q.— <a£PRA).— 

Un expediente judicial ha sido 
abierto por la autoridad militar 
contra ocho conocidos abogados 
logroñeses, tras uña denuncia 
formulada por ellos con ocasión 
de un error de fuerzas de la Po
licía Armada, el pasado 25 de 
marzo. 

" E l Correo Español-El Pueblo 
Vasco", informa hoy que, en la 
citada fecha, las mencionadas 
fuerzas del Orden confundieron 
una fiesta estudiantil de alum
nos de C.O.U. logroñeses con una 
manifestación ilegal de estudian
tes de la Normal. E l hecho ocu
rrió en pleno centro de Logroño. 
L a Policía Armada cargó sobre 
los estudiai^tes que celebraban 
tranquilamente su fiesta, se pro
dujeron gritos, alborotos ,y algu
nos histerismos. 

E l 29 de marzo, los ocho abo-, 
gados presentaron, en el Juzgado 

• de Guardia de Logroño, una de
nuncia "contra quien resultase 
responsable y por si constituyen 
delito los hechos acaecidos en 
la mañana del pasado día 25", 
l.a denuncia iba firmada por los 
señores Saenz Cosculluella (los 
dos hermanos), Alvarez Montiel, 
Gómez Soria, Uruñula Nájera, 
Pérez Alvarez, Gómez Soria y 
Gutiérrez Báenz. 

Tras instruir las diligencias 
oportunas el Juzgado de Guar
dia las remitió al militar, por 
inhibitoria de jurisdicción. F ina l 
mente el escrito fue puesto a 
disposición del auditor de gue
r ra para que en última instan
cia, dictaminara sentencia. 

Ahora, según informa el cita
do periódico, se ha abierto expe
diente judicial contra los aboga
dos, aunque oficialmente ningu-

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

La. familia de don Antolín Mon
tes Silvosa (q.e.p.d.), expresa por 
medio de nuestro conducto su más 
sincero agradecimiento a cuantas 
personas han asistido a los fune
rales y sepelio del finado, actos 
que tuvieron lugar en esta ciu
dad, el pasado día 30 de julio; 
agradecimiento que hacen exten
sivo a cuántas personas que, por 
diferentes medios, les han testi
moniado su pesar por tan sensi
ble e irreparable pérdida. 

no de los ocho encartados ha re
cibido notificación alguna al res
pecto. Se les imputa "falta gra
ve por manifestaciones tenden
ciosas", en el relato de los he
chos expresados en la denuncia 
y han sido aplicados los artícu
los 1.003 y 415 del Código de 
Justicia Militar. 

Según parece, añade el aludi
do rotativo, se trata de un dic
tamen del auditor de guerra de 
la Sexta Región Militar refre
nado posteriormente por decreto 
de Capitanía General. 

L a falta estimada puede ser 
sancionada con la pena mínima 
de dos meses y máxima de seis 
de arresto mayor. 

PALMA DE MALLORCA, 6. — 
(CIFRA). — Los Reyes de España, 
Don Juan Carlos y Doña Sofía, 
acompáñados de sus hijos, embar
caron esta mañana en una lancha 
rápida, desde el "Club de Mar", 
de Palma de Mallorca, para reali
zar una travesía por la bahía. 

A media tarde, los Reyes y sus 
hijos regresaron a Palma de Ma
llorca, trasladándose seguidamente 
al Palacio de Marivent. 

Se ha confirmado qüe el próxi
mo lunes, Don Juan Carlos de Bor-
bón, en su primer acto oficial co-, 
mo Rey de España en esta isla, 
presidirá^ la inauguración de la 
autopista Palma - Palma Nova. 

E L PRESIDENTE DEL GO
BIERNO EN ALMERIA 

ALMERIA, 6. — (CIFRA). — Al
rededor de las siete y media de 
esta tarde tomó tiefra en el aero
puerto de Almería un avión "Mys-
tere" de la Subsecretaría de Avia
ción Civil, en el que viajaba el 
presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez González. 

E l señor Suárez González, pasa
rá el fin de semana junto con su 
familia en la finca "Las Norias" 
en las inmediaciones del Cabo de 
Gata, en la bahía de Almería. 

Aunque sin confirmar oficial
mente, el regreso del presidente 

del Gobierno a Madrid posiblemen
te tendrá lugar en la tarde del 
domingo. 

MINISTRO DE INDUSTRIA 
SANTIAGO DE OOMPOSTELA, 

6. — (CIFRA). — E l ministro de 
Industria. Carlos Pérez de Bricio, 
llegó hoy a Santiago de Composte-
la, acompañado de altas personali
dades de su Departamento. 

E l señor Pérez de Bricio se tras
ladará mañana a E l Ferrol donde 
presidirá el acto de botadura del 
petrolero "Carthago Nova", de 
275.000 toneladas de peso muerto 
construido en- "Astano" para "En-
petrol". 

NACIONAL 
MALAGA, 6. — (CIFRA). — A 

un trapecista del Circo Ruso, es
tablecido en el Real de la Feria 
de Málaga le han sido robadas 
joyas valoradas en cerca de un 
millón de pesetas que guardaba 
en el remolque aparcado cerca de 
las instalaciones circenses. 

E l trapecista, cuyo nombre no 
ha sido facilitado, presentó la 
oportuna denuncia y la poJicia ha 
iniciado las investigaciones corres
pondientes. 

Las joyas, según se ha sabido, 
estaban aseguradas. 

HOMICIDIO EN BURGOS 
BURGOS, 6. — (CIFRA). — Un 

joven de 23 años ha muerto apu
ñalado esta madrugada en el 
transcurso de una discusión en la 
terraza de un bar de esta capital. 

José Antonio Hortiguela, de 23 ' 
años, soltero y de profesión pin
tor, ha muerto a manos de José 
Antonio Rojas Prado, soltero y 
empleado en un atunero en el 
Senegal a consecuencia de las pu
ñaladas que éste le asestó. 

E l suceso tuvo lugar en. la ma
drugada y la víctima fue trasla
dada a la residencia "General Ya-
•güe", donde ingresó cadáver. Las 
heridas recibidas le interesaron la 
región precordial y el hipocon
drio izquierdo. Se ignoran las cau
sas de la discusión. 

SIN NOTICIAS DEL MARI
NERO DESAPARECIDO 

ARRECIFE (Lanzarote), 6. — 
(CIFRA). — Simón Ramos Soler, 
marinero de 17 años, natural del 
Puerto de Santa María, que des
apareció hace cuatro días en la 
isla de Lanzarote, no ha sido ha
llado todavía a pesar de las pes
quisas que ha realizado la Poli
cía. 

En vista de ello el patrón del 
barco ha resuelto darle de baja 
de su tripulación no sin antes 
haber pue'sto el caso en manos de 
las autoridades marinas. 

ROBO DOCE COCHES 
MADRID, 6. — (CIFRA), r - Un 

muchacho' de 20 años ha sido de
tenido como presunto autor del 
hurto de doce automóviles, algu
nos de los cuales los utilizaba pa
ra pernoctar, ya que no tenia do
micilio determinado. 

E L P*S»0«E. N O A S I S T I O A. L A 
C E N A D E A R A V A C A 

Por considerar q u e p a r a p a c t a r 

e n t r e g r u p o s d e l a o p o s i c i ó n y a 

e x i s t e " C o o r d i n a c i ó n D e m o c r á t i c a 9 
MADRID, 6. — (CIFRA). — E l 

P. S. O. E . no asistió a la cena dé 
Aravaca por considerar que para 

LA SEÑORA 

t DONA JAVIERA PENADO MOIJRMA 
Falleció en su casa de San Remigio de Bazar (Lugo), el dia 5 de los corrientes, a los 75 años de 

edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Manuel Iglesias Vázquez; hijos, Julio y Angela Iglesias, Penado; hijos políticos, Mer
cedes Abuin González y Elias Infante Várela; hermanos políticos, Anuncia Iglesias, Secundino Rodrí
guez y Eusebia Moreira; nietos, Mercedes, María Luz y Julio Iglesias Abuin; sobrinos, primos y demás 
familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la con
ducción del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar hoy, sábado, día 7, a las S I E T E 
de la tarde, en la iglesia parroquial de San Remigio de Bazar; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Casa Grande de Tuixe San Remigio de Bazar, 7 de agosto de 1976 
NOTA.— A las SEIS de la tarde saldrán ómnibus de San Juan del Campo, pasando por Sáa, y 

junto Fábrica de Abella, pasando por la Puerta de Santiago, para las personas que deseen asistir a 
dichos actos. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON MANlil CEDRON VENTOSINOS 
Que falleció el día 3 de octubre de 1975. en su casa de Santiago de Piugos íLugo), a los 75 años de 

edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, doña María Vázquez Abuin;. hijos, Bautista, Benjamin (Constructor), Pilar, Manuel 
(Policía Municipal), Dolores y Luis (Policía Armada). Cedrón Vázquez; hijos políticos. Emérita Rodrí-
guez, Maruja Gude, Nicanor Ríos, Manuela Freitas y Rosa-María Fernández (Profesora de E . G. B.); 
hermanos, Bautista y Pedro Cedrán Ventosinos; hermanos políticos, Carmen, Juana Vázquez Abuin y 
Ba-siiisa Uría; nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oraeión por el eterno descanso de su alma y la 
asistencia ai funeral de primer aniversario, que se celebrará hoy, sábado, dia 7, a las SEIS de la 
tarde, en la iglesia parroquial de Santiago de Piugos (Lugo); favof qüe agradecerán. 

Santiago de Piugos (Lugo), 7 de agosto de 1976 
NOTA.— A las séis menos cuarto, saldrán coches de la Puerta de Santiago (Lugo), para las per

sonas que deseen asistir a dicho piadoso acto. 

Se trata de A. M. G. M., que 
también había cometido otros hur
tos de menor cuantía. Todos los 
vehículos han sido recuperados. 

ROBO EN SANTANDER 
SANTANDER, 6. — (CIFRA). — 

Cuatro abrigos, valorados en unas 
650.0GO pesetas, han sido sustraí-
•dos de la peletería "Ulia", sita en 
la calle Rúamayor, en Santander. 

Las puertas de entrada al esta
blecimiento no presentan ningu
na señal de violencia, por lo que 
se supone que los abrigos —dos 
de visón y dos de astracán— fue
ron sustraídos mientras el comer
cio permanecía abierto. 

Se sospecha de que los autores 
son unos "mecheros" a gran es
cala, puesto que se conoce un robo 
semejante ocurrido en Bilbao hace 
unos días. 

EXTRANJERO 
VEINTICINCO MUERTOS POR 
LLUVIAS TORRENCIALES 

SEUL, 6. — ( E F E - UPI). — Han 
perecido 25 personas al menos y 
otras diez han sido dadas como 
desaparecidas a consecuencia de 
un intenso temporal de lluvia, que 
durante más de nueve horas ha 
azotado la zona de la capital pro
vincial de Chunju. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

D O f i A A M P A R O L E D O A N D I O N 
Que falleció en su casa -de Castro de Rey, e l dia .10 de agosto de 1975, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 
D. E . P. 

Su esooso Angel Tovar García; madre, Amparo Andión Prieto; hermanos, Ramiro, José Luis, Juan Manuel y Margarita Ledo An-
dióiv hermanos políticos, María Jesús Tovar García, Elena Arias Rodríguez y María del Pilar Díaz Mato; sobrinos, tíos, primos y demás 
familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia al funeral de aniver
sario que tendrá lugar e l lunes, día 9, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de Castro de Rey; favores por los que anticipan 
gracias. Castro de Rey, 7 de agosto de 1978 

pactar entre los diferentes gru-
por de la oposición existe ya la 
plataforma unitaria "Coordinación 
Democrática", desde la cual debe 
formalizarse cualquier acuerdo im
portante. 

En un comunicado hecho públi
co hoy, la oficina de Prensa del 
Partido Socialista Obrero Español 
declaró que el planteamiento ini
cial de la mencionada cena no 
coincidía con el enfoque de la 
misma, dado por sus promotores; 
cuyo objetivo (según algunas in
formaciones de los periódicos) era 
la necesidad de pactar un futuro 
ordenamiento constitucional. 

" E l P. S. O. E . " , sin embargo 
—añade el comunicado— conside
ra que reuniones de este tipo son 
interesantes e importantes, siem
pre que se trate de meros contac
tos informativos, mientras que pa
ra encuentros con cierto grado de 
formalización existe Coordinación 
Democrática, plataforma unitaria 
de la oposición". 

Por otro lado fuentes allegadas 
a algunos de los grupos asistentes 
a la cena confirmaron a "Cifra", 
que en la reunión sólo se habló de 
temas políticos generales y no se 
discutió la elaboración de ningún 
borrador de constitución. 

Además no se concretó ningu
na reunión similar en el futuro. 

Las mismas fuentes indicaron 
que la cena consistió simplemente 
en una "toma de contacto" sin 
abordar ningún tema en profundi
dad. 

Los resultados de la cena de 
Aravaca, en cualquier caso, se con
sideran "pobres" en lo que respec
ta a conclusiones prácticas. 

Entre las personalidades políti
cas asistentes a la casa de Joaquín 
Garrigues Walker. en Aravaca, 
donde se celebró la cena, figuran 
Francisco Fernández Ordóñez (so-
cialdemócratai, Joaquín Satrúste-
gui y Vicente Piniés (monárquicos 
liberales), Raúl Morodo (Partido 
Socialista Popular), Juan Raventós 
(Convergencia Socialista de Cata
luña), Alvarez de Miranda e Iñigo 
Cavero (demócrata - cristianos), 
Antonio García López (social - de
mócrata), Ramón Tamames y Ma
nuel Azcárate (comunistas), y al
gunos políticos independientes co
mo Carlos Ollero, García Trevija-
no y José María Armero. 

Eí Progreso 
Se vende en MURAS, en 
el comercio de D. Ramón 
González Rey. 

Las lluvias torrenciales han cau
sado heridas a más de 23 personas 
y dejado sin hogar a más de 250 
familias, se informa en medios 
allegados a la policía. 

Entre los muertos se incluye 
a quince personas sepultadas en 
un corrimiento de tierras, cuando 
asistían a los oficios religiosos en 
mi santuario de una región mon
tañosa cercana a la ciudad.11 

ALARMA A PUNTO 

RIO DE JANEIRO, 6. — (EFE) .— 
Joao Ferreira Lopes, propietario 
de una frutería, vio en tres oca
siones asaltado su establecimiento 
por ló que se decidió guardar su 
pistola en la caja fuerte. 

Ayer el establecimiento fue asal
tado una vez más. Los atracadores 
eran tres, y empuñando las ar
mas, conminaron al propietario 
del establecimiento para que 
abriera la caja fuerte. Ferreiro 
Lopes no lo dudó y abriendo la 
caja-fuerte sacó rápidamente la 
pistola y disparó contra los asal
tantes dando muerte a uno -de 
ellos. 

ESPAÑOL CONDENADO EN 
CASABLANCA 

Manuel Martínez, de 64 años. 

refugiado político español resir 
dente en esta ciudad, ha sido con
denado el jueves a dos años de 
prisión por el tribunal de apela
ciones de Casablanca, según in
forma la agencia "France Presse". 

Indignado por no figurar en 
ciertas listas de indultados espa
ñoles, el acusado trató de prender 
fuego ai Consulado español en Ca
sablanca en la noche del 26 de 
septiembre del pasado año. 

ATRACO. Y VICTIMAS 

HAMBÜRGO (R. F . A . ) , 6.— 
( E F E ) . — Después de un fallido in
tento de atraco a una joyería, el 
delincuente salió a la calle dispa
rando en todas direcciones, matan
do a una persona e hiriendo grave
mente a otra. 

L a policía persiguió al atracador 
y, después de un intercambio de . 
disparos, logró herirlo y detenerlo, 
el delincuente había entrado en 
una joyería y amenazó a los tres 
empleados con su pistola conmi
nándoles a entregarles las joyas. 

A l -darse cuenta, el dueño de la 
joyería conectó el sistema de alar
ma que, al comenzar a funcionar, 
puso nervioso al atracador, que sa
lió huyendo a la calle, donde hizo 
los disparos que mataron a un tran
seúnte e hirieron a otro. 

LUGO: EL PERSONAL DE ICONA, INCAPAZ DE ATAJAR TODOS 

LOS INCENDIOS FORESTALES QUE AFECTAN A LA PROVINCIA 

m FUEGO INICIADO EL MARTES EN OROL NO HA SIDO TODAVIA SOFOCADO 
"Los daños que están ocasionan

do los incendios forestales no sólo 
se cifran en las pérdidas madera
bles, sinc que hay que basarlas 
en las de tipo vegetal, puesto que 
el suelo se está perdiendo, y tar
dará muchos años en volver a so
portar una vegetación productiva". 
Esto nos dijo ayer el ingeniero 
jefe de ICONA, señor Martínez 
Garrido, preocupado además por 
el personal^ ya que la guardería 
lleva varios días sin conocer un 
momento de descanso. 

E l de ayer, fue tal vez la jorna
da más dramática en lo que a 
fuego se refiere, como podrán 
comprobar a través de los datos 
que nos han facilitado en el ICO
NA. 

—A las tres y diez de la tarde, 
se inició un fuego en la Cuesta de 
San Cristóbal (Monterroso), pu-
diendo ser dominado antes de que 
ocasionase daños de consideración 
en el monte repoblado. 

—A las dos de la madrugada úl
tima, se inició otro en el monte 
Louriña, de Navia de Suarna, si
multáneamente por dos sitios. Fue 
controlado a las once de la maña
na, después de arder unas diez 
hectáreas con pinos de catorce 
años. Es la segunda vez que in
tencionadamente prenden fuego a 
este monte en lo que va de año. 

—Todavía no ha sido controla
do el incendio que se inició a las 
nueve de la noqhe del martes en 
unos montes particulares, Sabuce-
do y Penairde, del término de 
Orol. Van arrasadas más de dos
cientas veinte hectáreas de pinos 
pinaster, parte de ellas consorcia-
das con el ICONA. 

—Se ha podido controlar el 
fuego que se inició a las tres horas 
del día cinco en Friol. Ardieron 
ochenta y una hectáreas del mon
te Arneiro, con pinos de ocho, 
doce y veintidós años, consorcia-
dos con e l ICONA, así como pinos 
y tojos de propiedad particular. 

—También se controló otro mi-
ciado en la tarde del día cinco, 
afectando al monte Coto da Pa-
leira (Vicedo). E l peligro de re
producción es grande. 

B. 0. E. 

Incorporación de García 
Calvo, Tierno Galván 

y López Aranguren 
MADRID, 6.— ( C I F R A ) . — E l 

Boletín Oficial del Estado de ma
ñana, sábado, publicará tres Or
denes del Ministerio de Educa^ 
ción y Ciencia por les que., en 
cumplimiento de acuerdos del pa
sado Consejo de Ministros, se i n 
corporan al Cuerpo de Catedrát i 
cos Numerarios de Universidad 
los profesores Agustín G a r c í a 
Calvo, Enrique Tierno Galván y 
José Luis López-Aranguren, 

RAUL ROA, EN 
M A D R I D 

MADPJD, 6. — (CIFRA). — En 
tránsito hacia Ginebra llegó esta 
mañana a la capital española el 
ministro cubano de Asuntos Exte
riores, Raúl Roa. 

Durante su estancia, que duró 
una hora, el ministro cubano fue 
saludado por su colega español 
Marcelino Oreja, con quien man
tuvo una larga conversación. A 
las 09,00 horas el ministro cubano 
continuó su viaje a Ginebra. Pa
rece que se habló de la posible 

- visita a España de personalidades 
cubanas. 

—Arde matorral en la parroquia 
de Trasmonte (Friol), sin que de 
momento haya afectado a los pi
nares. 

— A las cinco de la tarde, se i^ i -
ció en el monte Herrería (Incio). 
Ardieron pinos de veinte años en 
una extensión de cincuenta hectá
reas y no ha sido dominado toda
vía. 

—En las primeras horas de la 
tarde fue controlado el fuego que 
procedía de la provincia de Ovie
do y que amenazaba con ¡penetrar 
en la de Lugo por Negueira de 
Muñiz. 

—A las catorce horas se inició 
otro incendio en el monte Trapa 
(Fonsagrada), no afectando todavía 
al monte repoblado, aunque van 
quemadas cerca de cuarenta hec
táreas de monte con pinos de pro
piedad particular. Sigue el fuego. 

—Continúa también el de la Sie
rra de Barreiro (Trabada) y Pico 
Sur, en Navia de Suama. Van 
arrasadas ciento noventa y cinco 
hectáreas con pinos de 18 a 21 
años. Es difícil de controlar. 

—Cien hectáreas de repoblación 
particular resultaron afectadas en 
la parroquia de Liñares (Puebla 
del Brollón). 

—Sigue el fuego, que comenzó 
a las dos horas del día cuatro en 
los montes Grandas, Coto y otros 
del municipio de Foz Y a ardie
ron unas catorce hectáreas- del 
ICONA y cuarenta de propiedad 
particular. 

—A las dos de la tarde de ayer, 
se inició un fuego en la Sierra de 
Meira, del municipio de Meira. 

No ha sido controlado todavía. 
Las alarmas son imnumerablea 

y varias no pueden ser atendidas 
por el personal del ICONA, cicupa-
do en los fuegos más importantes. 

TRES HERIDOS A L COLI-
SIONAR UN TURISMO Y 
UN CAMION 

A las doce y media del mediodía 
de ayer, en el kilómetro 497,50 de 
la N-VI, municipio de Corgo, en
traron en colisión el turismo ma
trícula 0-3991-H, conducido por 
José Luis Alberto Castro, de 30 
años, casado, vecino de Oviedo y 
el camión LU-1906-A, que conducía 
Teolindo Fernández Ares, de 28 
años, soltero, vecino de Meira. 

Resultaron con heridas de pro
nóstico reservado tres viajeros, 
Angel López ^Fernández, de Lugo, 
y Gerardo y Cándido Castro Pé
rez, de Lajosa. 

Intervino la Guardia Civil de 
Tráfico. 

PEATON ATROPELLADA 
En el kilómetro 10,800 de la ca

rretera N-640 de Vegadeo a Ponte
vedra, en Valcaloura (Puentenue-
vo), el turismo LU-7380-A, condu
cido por Santiago Vázquez San
martín, de 46 años, vecino de 
Lugo, alcanzó a la péatón Carmen 
Sánchez Rogel, de 74 años, casada, 
vecina de Trascastro (Puentenue-
vo), que resultó con lesiones de 
carácter leve. 

HERIDA EN AGRESION 
En la Casa de Socorro Municipal 

fue asistida Irene Saavedra Pérez, 
vecina de Corgo, que presentaba 
heridas inciso contusas en regiórf' 
occipital, producidas en agresión. 

COMENZO E L REPARTO DE PUROS HABANOS 

SEGUN E L INDICE DE CONSUMO 
PROVINCIAL DE E S T E PRODUCTO 

M A D R I D , 6.— ( C I F R A ) . — A 
mediados de la semana que vie
ne, a más tardar, los puros ha
banos se distribuirán ya en los 
estancos madrileños, han infor
mador a " C i f r a " fuentes de " T a 
bacalera", 

E l problema de los puros ha
banos, que quedó resuelto oficial
mente en junio, tras la visita del 
entonces subsecretario de Comer
cio Luis Ortiz, a L a Habana, no 
ha tenido una solución real has
ta ahora, debido a "asuntos bu
rocráticos" de "Tabacalera". 

E n estes momento, los puros 
están repartiéndose de acuerdo 
con un sistema de prioridades, 
basados en el índice de consu
mo provincial de este producto. 

Los repartos • comienzan por 

Barcelona, Madrid, Bilbao y otros 
puntos de mayor consumo. 

E n fuentes del monopolio de 
tabacos se ha señalado que en la 
segunda quincena del presence 
mes ya habrá habanos en la ma
yor parte del territorio nacional. 

A finales de Junio llegó a San
tander un buque cargado de ta
baco cubano, pero los t rámites 
burocráticos que suelen produ
cirse se prolongaron más . de lo 
normal, por lo que se ha produ
cido un período de desabasteci
miento total' del mercado. 

Este incidente de tipo buro
crático quedó ya solucionado y 
el limes podrían llegar ya a Ma
drid los primeros puros habanos 
del cargamento. 

S A N S E B A S T I A N 

S O L I C I T A N P E R M I S O P A R A 
MANIFESTARSE EN PROTESTA POR 
E L SECUESTRO DE "PERTUR" 

SAN SEBASTIAN, 6.—(CIFRA).— 
Un nuevo permiso para celebrar 
una manifestación como protesta 
por el secuestro de "Pertur" ha 
sido solicitado al Gobierno Civil 
de Guipúzcoa. 

L a pasada semana ya fue solici
tado permiso para una manifesta
ción por el mismo motivo, pero 
no fue concedido por no haberse 
presentado la petición con una an
telación de diez días. 

La solicitud ahora presentada 
está ñrmadí por las comisiones 
gestoras pro amnistia de Guipúz
coa, Vizcaya, Navarra y Alava; el 

decano del Colegio de Abogado» 
de San Sebastián; e l presidente 
del Colegio Vasoo Navarro de Ar
quitectos, el presidente de la In-
terprofesional de Estudios, S. A., 
el presidente del Gremio de L i 
breros de Guipúzcoa y los promo
tores de la Asociación de Familias 
de Presos y Exiliados Políticos. 

Además de protestar por el se
cuestro del militante de E . T. A. 
exigen su libertad inmediata e 
instan a las autoridades para que 
adopten medidas oportunas para 
que se pongan fin a los actos d« 
grupos de extrema derecha. 
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Nada se sabe sobre las causas de su 
BUENOS AIRES, 6. — (EFE). — 

Un general del Ejército argentino 
en situación de retiro fue detenido 
y se encuentra en una prisión mi-
Jitar, según informa hoy el matu
tino "La Prensa", e l ex jefe de la 
Policía Federal, durante una de las 
etapas del Gobierno derrocado el 
24 de marzo pasado, general (re-
¡tirado), Miguel Angel Iñíguez, fue 
¡detenido e l lunes último e ingre-
*ado en la prisión militar de Mag
dalena, localidad bonaerense situa
da a unos 60 kilómetros de esta 
capital. 

E n dicho penal se hallan tatin-
hién recluidos numerosos ex diri
gentes políticos y sindicales que 
íueron trasladados desde el buque 
"Los 33 orientales", de la Armada 
árgentina, el cual estaba ancla
do en aguas del río de La Plafta, 

Señala e l mencionado diario, que 
• n fuentes oficiales, se dijo que el 
general Iñíguez, quedó a disposi
ción del poder ejecutivo, aunque 
Bada se informó respecto a los 
«argos que se le imputan. 

EXTREMISTA MUERTO 
ROSARIO (Argentina), 8. —• 

fEFE) . — Resultó muerto hoy un 

extremista perteneciente al "Ejér
cito Revolucionario del Pueblo" 
(ERP - marxista leninista), en un 
enfréntamiento con tropas milita
res. 

E l comunicado facilitado por el 
comando del H Cuerpo del Ejer
cito señala qué el hécho se pro
dujo cuando las fuerzas de segu
ridad se disponían a registrar una 
•vivienda situada en la zona sur 
de esta ciudad. 

En dicha casa había armamento 
de diverso calibre y abundante li
teratura y documentación de matiz 
sóffaversivo. 

BOMBA EN LA CASA DE 
UN EXILIADO 

BUENOS AIRES, 6. — (EFE) . — 
Un artefacto explosivo detonó es
tá madrugada en la casa del polí
tico de la Unión Cívica Radical 
(centrista), Adolfo Gass, causando 
daños materiales de consideración 
pero no víctimas, informó hoy ía 
policía. 

Gass, padre del novio de Ana 
María González, acusada de ser 
la autora material del atentado 
que costó la vida al ex jefe de la 
Policía Federal, general Cesáreo 

i i r n í i i K A C i O M l l 
S O A R E S C R E E Q U E E L S E C T O R P R I V A D O E S 

U T I L P O R Q U E C O N S T I T U Y E UN E S T I M U L O 

U OPOSICION ] » ACUSA DE BASARSE EN EL IWKAMA DEL PAKIIDO DEMOCRATA CRISTIANO 

Lister ka solicitado también el 
pasaporte es 

P A R I S , 6.— ( E F E ) . — E l secre
tario general del Partido Comu
nista Obrero Español, Enrique 
iLisiter, que fue uno de ios jefes 
militares más conocidos durante 
l a guerra civil, se ha presentado 
en el consulado general de Espa
ñ a en Par ís para solicitar pasa
porte. 

E l funcionario que le recibió le 
dijo que su ¡petición seria objeto 
de tramitación, de acuerdo con 
las instrucciones ^emanadas de l a 
Ley de Amnistía. Por su parte, 
¡Lister ha declarado su propósito 
de regresar a España en cuanto 
disponga de l a necesaria docu
mentación. 

D E C L A R A C I O N E S D E DO
L O R E S I B A R R U R I 

ROMA, 6.— ( E F E ) . — el árga-
JJO ded Partido Comunista I ta l ia
no "¡L'Unitá" afirma hoy que l a 
presidente del Partido Comunis
ta Español (PCE) Dolores Iba-
rrur i regresará a España el .pró
ximo mes de septiembre, después 
de años de alejamiento. 

E n una enísrevista con l á diri
gente comunista española que 
publica el mencionado diario, se 
dice que Dolores Ibarruri pierna 
visitar t«l pais vasco. 

Dolores Ibarruri repite en la 
entrevista, las conocidas opinio
nes del P. C. E . en el sentido de 
que es necesario íormar en E s 
paña un Gobierno de reconcilia
ción nacional. 

D E C L A R A C I O N E S D E SAN
T I A G O C A R R I L L O 

PARTS, 6.— ( E F E ) . — E l Par
tido Comunista Español (PCE) 
está empeñado en una campaña 
para conseguir "una ruptura de
mocrática, un Gobierno provisio-
mal de coalición y de reconcilia
ción nacional, una asamblea cons
tituyente y el establecimiento 
completo de la democracia". 

Así lo afirma Santiago Conri-

en 
lk), secretario del P C E , en una 
entrevisita que hoy publica " L ' H u -
manáte" , órgano del Partido Co
munista Francés. 

Refiriéndose a los pasos que 
está dando el Partido Comunista 
Español para conseguir l a iega-
UdíMi en Efepaña, Santiago Carr i 
llo dice: "No hemos querido dar 
una batalla específica'por la le
galidad del partido. Esta, se in
cluye en la campaña que hace-
mes ipor lo que llamamos rutptura 
democrática, por un Gobierno 
provisional de coalición y de re
conciliación nacional, por una 
asamblea constituyente, en resu
men, por un restablecimiento 
completo de la democracia". 

E n l a entrevista, en la que el 
dirigente comunista español cuen
ta que recientemente había "re
tomado clandestinamente" a E s 
paña, donde había asistido a una 
reunión del Partido en la que es
tuvieron presentes unos cien co
rreligionarios, Oarriilo dice tam
bién que España podría tener un 
Gobierno democrático "dentro de 
algunos meses,, digamos dentro de 
cuatro a seis meses". 

E l secretario .general del Par
tido Comunista Español dice en 
¥ entrevista que para poder en
tablar diálogo con el Gobierno 
español es necesario permitir a 
tedos ios-partidos .políticos "ejer
cer libremente sus actividades". 

•Refiriéndcise a l a ruptura, de
mocrática, Carrillo, afirma: " E s 
to no, significa el empleo de j a 
violencia, y aún menos el desen-
oadenamiento. de una guerra c i 
v i l Quiere decir sencillamente 
qué sólo puede haber un régimen 
democrático en España el dia que 
un Gobierno provisional ponga 
fin- a las instituciones franquís-
tas y organice elecciones libres 
para una asambiéa constituyen
te". 

Se discute el cierre en toda Europa de 
fábricas de dioxina, como la deSeveso 

E n d i c h a z o n a i t a l i a n a f u e r o n c e r r a d a s c u a r e n t a 

B R U S E L A S , 6.— ( E F E ) . — To
dos los países de l a Comunidad 
Europea part iciparán en el con
trol de l a "nube asesina" que 
»e abatió sobre Se veso (Italia), sé 
«upo hoy de fuente comunitaria. 

Diversos países de l a C E E (Co
munidad Económica Europea) 
están , discutiendo ya cerrar , fá
bricas de productos venenosos co
mo la dioxina, causante de Ja ca
tástrofe italiana. 

Países con legislocipnes tole
rantes sobre contaminación se
r ían las receptores de las fac
torías denunciaron funcionarios 
comunitarios que desean perma
necer en el anonimato. 

L a Comunidad proporcionará a 
las autoridades Italianas un apa
rato que funciona con la ayuda 
de un radar ultrasónico y de una 
torre móvil meteorológica. 

Se estima de fuente comunita
r ia que este aparato, único en 
Europa, permite evitar la dis
persión del producto tóxico mien
tras se realizan las operaciones 
de descontaminación. 

CUNDE L A A L A R M A 
ROMA, 6. — ( E F E ) . — E l go

bierno italiano se encuentra en 
situación de afrontar una gra
ve situación producida en la re
gión de Brianza (cerca de Mi 
lán) , tras un escape de gas 
" T O D O " , que se produjo el pa
sado 10 de julio. 

Se desprende así de un comu
nicado hecho público hoy por 
el ministro de Sanidad, tras las 
consultas que se vienen realizan
do entre eminentes- científicos 
del país con otros de Inglaterra, 
Estados Unidos, Alemania Pede-
ra l , Francia, Suecia y Vietnam. 
Con estos países, así como con 
l a Comunidad Económica Euro
pea y l a Organización Mundial de 
ia Salud (OMS), se mantienen 
contactos continuos de respectiva 
información. Estas consultas se 
llevaron a cabo, en alguno» ca-
«ofi, con l a intervención del M i 

nisterio de s Apuntos Exteriores, 
como fue el caso de consulta con 
el científico vietnamita Thon 
Taht Thut, 

Por otra parte en los hospita-
les de Milán permanecen tan só
lo 15 de los hospitalizados en días 
pasados. Estos son niños que su
fren quemaduras consideradas de 
Riayor gravedad. 

Otro problema planteado es el 
de las pequeñas industrias arte^ 
sánales de la región. Tan solo 
en la de Se veso existen 3.200 de 
las cuales 40 cerraron ya. Las 
fronteras suizas cerraron sus 
puertas a les camiones que con
ducen muebles fabricados en la 
región afectada. También se 
anunció que en Suiza rechaza
rían todo género de productos 
de la región de Brianza. A l res
pecto, l a Comunidad Económica 
Europea deberá pronunciarse a 
fin de rechazar o no esos pro
ductos. 

E n cuanto a las fuerzas mi l i 
tares acudidas, para efectuar tra
bajos de evacuación y clausura 
de los lugares contaminados, se
gún un comunicado del Ministe
rio de Sanidad, permanecen 
constantemente bajo control eá-
nitario, y ninguno habría sufri
do intoxicación de ningún gé
nero. Estos militares serían unos 
300, y se ocuparon de "clausu
ra r" los lugares de mayor conta
minación mediante alambre es
pinoso, así como de cerrar l a ca
rretera que atraviesa el pueblo, 
prohibiendo .el tráfico. 

Finalmente, el presidente ad
ministrador d e l e g a d o de la 
"Hoffban- L a Roche" (multina-
ción de la que depende ia 
" I C M E S A " ) Adolf W. Jánn , se
gún noticias publicadas aquí, de
claró en Basilea (Suiza), que el 
escape de gas que- se produjo en 
Severo hay que considerarlo co
mo " ú n incidente técnico inex-

Cardozo, viajó hace poco en cali
dad de exiliado a Venezuela, junto 
con su familia. 

La finca contra la que se atenr 
tó ahora está situada en San Isi
dro, localidad del norte de Bue
nos Aires. 

Pocos días después de la muerte 
de Cardozo, otro atentado con ex
plosivos y materiales inflamables 
destruyó totalmente, la casa en la 
que vivía Ana María; •González jun
to con ¡su madre y su hermano. 
Tampoco en aquel caso hubo víc-
tánas. 

EL ARZOBISPO DENUNCIA 
LA INFILTRACIÓN COMU
NISTA 

TEGUCKJALPA, 6. — (EFE) . — 
E l arzobispo de Tegucigalpa, mon
señor Héctor Enrique Santos, de
nunció hoy aquí la infiltración co
munista en todos los niveles edu
cativos de Honduras. 

E l rector de la iglesia hondure-
ña dice en una entrevista conce
dida al diario " L a Prensa7' que "él 
oomunismo en Honduras ya no es 
un pulpo que lo quiere envolver 
todo. Es un cáncer que va comien
do por dentro a varios sectores 
de nuestra sociedad". 

Según monseñor Santos, los con
gresos, comunistas se fíjan como 
objetivo la toma de las universi
dades latinoamericanas, y hasta 
algunas católicas han sido infiltra
das ya. 

"En Honduras —afirmó—, la 
Universidad está bajo su control 
completo; el nivel secundario tam
bién y ahora van hasta el nivel 
primario". 

E l prelado argüyó que el sistema 
de educación "laico", que se im
plantó constitucionalmente en el 

Kenia y Uganda han llegado al 
acuerdo de normalizar sus rela
ciones y reducir la amenaza de 
un enfréntamiento bélico en 
Africa Oriental retirando las 
fuerzas militares de su frontera 
común. 

Uganda ha aceptado pagar las 
deudas que tiene pendientes con 
Kenia en un intento de conse
guir que vuelvan a suministrarle 
petróleo, dado que su industria 
y 'sus transportes están paraliza
dos desde hace semanas. 

E l ministro de Asuntos Exte
riores de Kenia, Mimyau Wai-
yaki, y el teniente coronel Dus-
man Sabuni, ministro de Indus
tria-de Uganda, han firmado un 
comunicado de cuatro páginas 
en el que informan sobre los re
sultados obtenidos en las conver
saciones iniciadas hace tres días. 

No se ha facilitado el texto de 
la "memoria de entendimiento" 

país es el causante de esta libe» 
ralidad de ideologías que permite 
tales progresos al comunismo. 

ADVERTENCIA A E X T R E 
MISTAS 

SAN JOSÉ (Costa- Rica), 6. — 
(EFE). — E l ministro costarricen
se de Educación, Fernando Volio, 
advirtió a los extremistas que no 
.permitirá que los liceos y centros 
educativos sean utilizados para 
proselitismo político. 

En una. nueva escalada del en
fréntamiento que mantiene con 
agrupaciones izquierdistas, el alto 
funcionario se mostró categórico 
a l señalar que no permitirá que se 
aprovechen las cátedras "para ins
tigar la indisciplina y los desórde
nes, manipulando almas jóvenes y 
plásticas". 

ABANDONO CHILE UN E X 
MINISTRO DETENIDO 

SANTIAGO D E CHILE, 6. — 
(EFE) . — Tras permanecer casi 
tres años recluido en los diversos 
centros de detenidos políticos -crea
dos por e l Gobierno Militar, Fer
nando Flores, ex ministro de Ha
cienda del - régimen izquiendista, 
abandonó anoche el país. 

Flores, militante del Movimien
to de Acción Popular Unitaria, fue 
detenido el mismo día del prpnun-
cianaientó militar cuando, enco
mendado por Salvador Allende, 
intentó parlamentar con las fuej> 
zas armadas. , 

Flores fue liberado tras conse
guir visado de los Estados Uni
dos, país a l cual viajó anoche en 
-compañía de su esposa y sus cinco 
hijos. AM trabajará en la Univer
sidad de Stanford como investiga
dor sociado en Ciencias de Com
putación. 

se reconcilian 
que estipula las. obligaciones y 
deberes de cada país. 

COMUNICADO CONJUNTO 
KENIA-UGANDA 

N A I R O B I , 6.— ( E F E - R E U -
T E R ) .—. EL ¡acuerdo pactado hoy 
en esta capital entre Kenia y 
Uganda, ha asumido la forma 
de un comunicado conjunto que 
han firmado ambas partes al tér-
m^o , de: :una reunión final, tras 
tres días de conversaciones para 
solventar sus diferencias. 

E l comunicado señala que am
bas partes están de acuerdo so
bre cuatro puntos principales. 

—Las amenazas de empleo de l a 
fuerza deben cesar inmediata
mente. 

—Debe cesar el estado de beli
gerancia. 

—Deben retirarse todas las tro
pas estacionadas en la frontera 
común entre ambos países. 

--Ambos; países deben abstener
se de radiodifundir y publicar 
propaganda hostil. 

L I S B O A , 6 . -MEFE) .— «El pue-
plo portugués difícilmente com
prendería que fuera rechazado el 
programa de Gobierno», declara el 
primer ministro Mario Soares al di
rector del semanario «Expreso» 
Francisco Pinto Balsemao. 

E n la primera entrevista conce
dida por Sóarés después de la pre
sentación de su programa, aclara 
que Portugal está en camino hacia 
un modelo de socialismo que nada 
tiene que ver con el capitalismo de 
estado de fachada socialista exis
tente en los países socialistas. «No 
queremos estatizar la economía 
portuguesa y poner a disposición 
de los gestores del Estado aquellos 
organismos que antes detentaban 
media docena de familias monopo
listas», advierte el líder socialista. 
«Lo que realmente pretendemos 
es que nuestra economía disponga 
de un dinamismo superior al que 
ofrecen economías llamadas capita
listas avanzadas», asegura en un 
párrafo de la referida entrevista. 

Sobre la originalidad del proceso 
que5 pretende establecer en Portu
gal, Soares puntualiza que «el 
arranque principal debe proceder 
del sector; público y de las inver
siones públicas, factores reales de 
nuestro desarrollo económico. No 
obstante, es evidente qué inmediata
mente después debe aparecer el de 
la iniciativa privada». 

E n opinión de Soares, la exis
tencia de un sector privado es útil. 
«Constituye un estímulo y no po
demos permitir que las empresas 
nacionalizadas dejen de ser renta
bles desdé que pasan a ser contro
ladas por el Estado». Después de 
garantizar que no se crearán em
presas privadas al lado de las em
presas públicas, el primer ministro 
justifica la importancia de que las 
empresas públicas alcancen la ne
cesaria rentabilidad -para que se 
desarrollen y puedan producir más. 

E n opinión de Soares, el partido 
comunista «pagará cierto precio por 
el silencio durante la presentación 

E l Gofñe rno italiano 
gana el voto de 

confianza en el 

del programa en la' asamblea y por 
no haber aplaudido al presidente 
de la República el día de su toma 
de posesión». 

E l mutismo del «PGP» ante afir
maciones referentes a las libertades 
democráticas, socialismo, vía plura
lista, etc., significa para Mario 
Soares que dicho partido «difícil
mente antepone a sus intereses par
tidarios el interés nacional. Lo que 
np deja de ser grave para el 
«POP». 

E l actual responsable del primer 
Gobierno Constitucional reconoce 

que «existen tentativas» en el seno 
de las fuerzas armadas, aunque por 
las informaciones que asegura po
seer, y «con la tranquilidad que le 
da el propio presidente de la Repú
blica, afirma que las mismas están 
unidas detrás del presidente y asu
men el gran objetivo de contribuir 
a la estabilidad de las instituciones 
democráticas». 

D E B A T E D E L GOBIER
NO SOCIALISTA 

L I S B O A , 6.— ( E F E ) . — «Reco
nocemos los efectos que pueda pre
sentar el programa» afirmó el mi-

S E R E C R U D E C E L A 
VIOLENCIA EN S0WET0 

Senado 
ROMA, 6.— ( E F E ) . — E l nuevo 

Gobierno de Italia, presidido por 
el demooristiano Giulio Andreotti, 
ha obtenido esta noche el voto 
de confianza del Senado. 

Los votantes fueron 222. L a 
mayoría requerida era de 112. Los 
votos favorables fueron 136; los 
contrarios 17 (15 "missinos" y 
dos independientes de izquier
das). Las abstenciones fueron 68. 

JOHANNESBURGO, 6.— ( E F E -
R E U T E R ) . — L a situación crea
da en Soweto por los alborotado
res negros ha empeorado y la po
licía de todo Africa del Sur se 
encuentra en estado de alerta. 

Jóvenes de raza negra a quié
nes se unieron muchos adultos, 
recorrieron las calles de Soweto 
apedreando e incendiando auto
buses, automóviles y trenes. 

L a policía ha tenido que em
plear grases lacrimógenos para 
disolver los grupos de revoltosoSi 
Ifri algunas zonas se oyeron dis
paros de armas de fuego. Un 
portavoz de la policía informó 
después qxie los agentes tuvieron 
que hacer disparos al aire. 

E n medios oficiosos se dice que 
murieron siete, personas entre 
ellas dos personas que cayeron 
al paso de un tren, una joven 
que murió pisoteada por l a mul
titud y un hombre de raza negr^, 
que se fracturó la nuca al saltar 
de un autobús que estaba siendo 
apedreado. 

E l principal objetivo de los ma
nifestantes ha sido el servicio de 
transportes para obligar a los 
trabajadores negras a quedarse 
en sus casas, A pesar de ello mu
chos negros consiguieron llegar 
a sus lugares dé trabajo en Jo-
hannesburgo. 

S U D A F B I C A " A L B O R 
D E " D E UNA CONFRON
TACION ARMADA 

A R G E L , 6.— (EPE-REÜTER). 
Él líder del "Congreso Nacional 
de Sudáfr ica" -movimiento in 
digenista declarado fuera de la 
ley por el gobierno de Preto
ria— ha declarado en una en
trevista a un periódico de Ar 
gel qué su país está " a l borde 
de un esfuerzo armado a esca
la masiva*'. 

E l autor de tal declaración, 
Oliver Tambo, ha manifestado 
al diario argelino " A l Moudha-
h id" : 

—Los acontecimientos de So

weto son moa expresión del pre
sente estado de desarrollo del es
fuerzo de Sudáfrica y de la 
preparación del pueblo para una 
lucha contra el régimen fascis
ta (de Pretoria), con acciones 
similares a las del " F E E L I M O " , 
el Movimiento Popular de Libe
ración de Angola ( M . P . L A J , el 
movimiento de Uberación de Zim-
bibwe y de otros movimientos 
de liberación africanos". 

G I S C A R D D ' E S T A I N G C R I 
T I C A A RODESIA 

L I B R E V I L L E , 6.— (EFE-REÜ-
T E R ) . — E l presidente francés, 
Vaiery Giscard DEstaing, ha 
declarado que en Rodesia el go
bierno por parte de la mayoría 
de color era un paso necesario 
para el desarrollo de Africa. 

E n el curso de un banquete 
celebrado en su honor, Giscard 
DEstaing, que realiza una visi
ta oficial da Gabón, añadió que 
Africa está capacitada para en
tregarse enteramente a la i n 
mensa tarea de su desarrollo, 
cuando se convierta en su pro
pio dueño. 

Añadió que el avance para ese 
proceso tiene que darse también 
en Rodesia, y condenó l a poli-
tica de "apartheid" que hiere 
en su dignidad tanto a los negros 
como a los blancos 

Otra de las etapas a cubrir es 
Namibia (Africa del Sudoeste) 
que debe acceder a su indepen
dencia, según lo establecido por 
las naciones unidas, así como la 
del territorio de las-Afars e Issas, 
territorio francés que será libre 
el año próximo. 

nistro de Justicia, Almeida Santos» 
el iniciar la segunda sesión de de
bates en la asamblea de la Repú. 
bíica para la discusión y aproba
ción del programa gubernamentaL 

Con la seguridad que le confier* 
la presencia continuada en los últi
mos Gobiernos provisionales, el mi
nistro respondió a Freita de Ama-
ral y Alvaro Cunhal en algunos as-
pecios que ambos líderes habían 
abordado en la sesión de ayer. E n 
cuanto al presidente del CDS, sa
tisfecho por que Soares «reproduce 
en su programa de Gobierno pasa
jes enteros del texto doctrinal del 
partido demócrata cristiano», Almei
da Santos rechazó de plano seme
jante afirmación en tono de iro
nía y desprecio. 

E l ministro recordó los tiempos 
de profesor en los que Feitas de 
Amaral era colega de Marcelo Cae-
tano para que reflexionara sobre 
la posibilidad real de revisar todos 
los textos legales portugueses en 
un año —tal y como Amaral exi
ge— para que «no pontificara con 
la política». 

A I secretario general del partido 
comunista, Alvaro Cunhal, el mi
nistro le respondió que «las autori
dades judiciales son soberanas». 
Por lo tanto a ellas incumbre su 
actuación para combatir el fascis
mo. E n el mismo sentido se excusó 
en cuanto al problema de la Pren
sa fascista que Cunhal planteara en 
su intervención de ayer. Para el 
ministro «es muy difícil interpretar 
este tema a partir de la libertad de 
Prensa que se pretende respetar». 

. CONGRESO «GDUP» E N 
PORTUGAL 

L I S B O A , 6.— ( E F E ) . — E l pri
mer congreso de los grupos políti
cos que apoyaron a Otelo Saraiva 
de Carvalho tendrá lugar en Lisboa 
los días 2, 3 y 4 del próximo mes 
de octubre. 

E n conferencia de Prensa cele
brada hoy, la comisión provisional 
de los grupos de dinamización para 
la unidad .popular anunció su pos
tura frente al nuevo Gobierno de 
Mario Soares, al que calificó de 
«Composición derechista sin con
diciones para vencer la crisis y con 
un programa que contempla la re
cuperación del sistema capitalista 
y la consiguiente dependencia dd 
extranjero». 

Asimismo, los partidos encuadra
dos en dicha organización partici
parán formando bloque en las elec
ciones municipales que deberán ce
lebrarse durante el último trimes
tre del año en curso. 

Una familia española, muerta 
en accidente en Venezuela 

LA CRUZ ROJA TUVO QUE SUSPENDER Luto en Holanda 

LA EVACUACION DE AL ZAATAR por la mmrte ie 
• Ronald Holst 

BEIRUT, 6.— ( E F E R E U T E R ) . — 
L a Cruz Roja Internacional ha 
anunciado esta noche que aban
dona su Operación de evacuación 
de heridos del campamento de re
fugiados palestinos de Tel A l Zaa-
•ter, que lleva seis semanas sitia
do por los derechistas libaneses. 

DISPAROS CONTRA LA 
CRUZ ROJA 

BEIRUT, 6 — (EFE-REUTER).— 
L a Cruz Roja Internacional se ha 
visto obligada a suspender la^ eva
cuación de heridos del campamen
te de Tal A l Zaatar cuando ios 
sanitarios fueron, atacados por 
franco-tiradpres en el momento 
en que trataban de instalar en ios 
camiones a algunos heridos, en 
las inmediaciones del campamen
to asediado. 

Un conductor de la Cruz Roja 
resultó herido alcanzado por una 
bala y algunos heridos que ya es
taban en los camiones también 
fueron alcanzados por los dispa
ros. 

Funcionarios de la Cruz Roja 
tuvieron que permanecer durante 
media hora bajo los vehículos áh-
tes de poder abandonar sus pla
nes, llevándose solamente a unos 
3S heridos en dos camiones. 

A primera hora de hoy uñas 
doscientas personas de T a l A l 
Zaatar se dirigieron bajo protec
ción de la Cruz Roja al campo de 
fútbol de las afueras esperando 
la llegada del convoy. 

Tres vehículos de la Cruz Roja 
habían conseguido llegar a aquél 
lugar como avanzada del convoy 
qué había quedado detrás de las 
líneas de las fuerzas derechistas. 

Una de las mujeres ha dicho 
que los palestinos que defienden 
el campamento han amenazado 
con disparar contra los civiles que 
traten de escapar y dispararon 
contra ellos cuando se dirigían 
hacia ios camiones. 

Cuando desapareció la confu
sión creada en el campo de fút-
bol, dos ambulancias Úenas de he
ridos, principalmente mujeres y 
niños se dirigieron hacia el oeste 
de Beirut. Entonces entraron dos 
camiones que empezaron a reciv 
ger heridos que estaban en cami
llas. Cuando comenzó el tiroteo 
de ios franco-tiradores, otro ce-
uñón de los que esperaban fuera 

del ean^o d* futiMli se ^tno ante 

se echan la culpa del tiroteo 
los que ya había con heridos para 
protegerlos. 

Los dos bandos rivales enfren
tados en la guerra de Beirut se 
han acusado mutuamente del in
cidente. Un oficial derechista ha 
dicho que no creía que hombres 
bajo su mando hayan hecho tal 
cosa. 

OFICIAL ¿1RIO EJECUTADO 
E L CAIRO (Egipto), 6.— (EFE-

UPI).— Las autoridades sirias han 
ejecutado a un . oficial del Ejerci
to que criticó la política del pre
sidente Hafez Assad, mató a va
rios oficiales compañeros e inten
tó, la huida a Bagdad, informó 
hoy la agencia iraquí de noticias. 
, Han sido detenidos en los últi

mos días unos 400 sirios y al me
nos dos de ellos fueron tortura
dos hasta !a muerte porque se 
oponían a la intervención militar 

siria en Líbano, según revela la 
citada agencia iraquí. 

Siria e Irak están gobernadas 
por facciones rivales del partido 
BAAS y normalmente se formulan 
ácusaciones una a la otra. Hasta 
ahora ninguna otra fuente ha con
firmado las informaciones de la 
agencia de noticias de Bagdad. 

La agencia iraquí de noticias 
identifica al oficial rebelde como 
el teniente Fauzi Ahmed E l Ha-
mid. Añade que criticó la inter
vención militar siria contra los 
palestinos en e l Líbano, y que dis
cutió acaloradamente con su co
mandante, el teniente coronel 
Nasr Éddin Ghazal. 

L a polémica alcanzó su momen
to más violento cuando su co
mandante trató de arrestarle y 
Hamid sacó la pistola y mató a 
Ghazal y a "varios de sus compa
ñeros". 

L A H A Y A , 6.— ( E F E ) . — Adria-
nus Ronald Holst. escritor, murió 
hoy, aquí, y esta tarde cientos de 
personas lloraron frente a la 
puerta- de su casa vestidos de lu 
to. 

E l más conocido escritor ho
landés de este siglo tenia, cuan
do falleció, 78 años de edad. 

" Janie", como se le conocía ca
riñosamente aquí, deja familia, 
varios libros y muchos poemas 
para la posteridad. 

También una impórtente inves
tigación sobre los celtas, pueblo 
a l que pertenecía. 

Sus leyendas celtas, su descu
brimiento de una raza colocada 
en los "finis-terrae" (Galicia, 
Bretaña, Holanda, Escocia, Cor-
nuailes...) perdieron hoy el con
tacto con el mundo. 

Esta noche, sus amigos bebe-

CARACAS, 6.— ( E F E ) i — Una 
familia española y un médico cu
bano perecieron trágicamente el 
jueves en una carretera de la zo
na nor-occidentel de Venezuela, 
a consecuencia del choque de los 
vehículos en los cuales viajaban. 

Los cinco miembros de la fami
l ia española que murieron en el 
siniestro son J o s é Marióhant 
Amores, de 42 años; su esposa 
Enriqueta de Marichant, de 42, 
que conducía el vehículo; la ma
dre de ésta, Micaela Puy de S a l 
vados, de 78, y las hijas del ma
trimonio, Ana y Miriam Esther, 
de 12 y 16 años, respeotivamente. 

E l grupo familiar español, que 
viajaba de Caracas hacia l a ciu
dad de Punto Fijo, en las proxi
midades del Golfo de Venezuela, 
tenía su residencia en le Aveni-
de Viena, quinta "Mercedes", de 
la urbanización California norte 
de esta ciudad. 

E l médico cubano fallecido en 

r án queimada, el licor que des
cubrió en Galicia hace muchos 
años y que promete l a vuelta de 
los dioses celtas. 

Cinco de ellos ofrecerán el m i 
lenario sacrificio a l a manera an
tigua. 

el accidente, respondía al nombre 
de Leonel Simón Mendizábal A l -
varez, de 47 años de edad. 

E l empleo en los 
Estados Unidos 

WASHINGTON, 6.— ( E F E ) . — 
Un «record» en el número de per
sonas que buscaron empleo hizo 
aumentar el número de parados en 
Estados Unidos en julio, a pesar 
de que se logró al mismo tiempo 
la más alta cifra de personas acti
vas en la historia de los Estados 
Unidos. 

L a tasa de paro, que conoció con 
un 73 por ciento su más bajo nivel 
en mayo pasado, pasó del 7,5 por 
ciento de junio al 7,8 por ciento 
en julio, lo qüc hizo volver esta ta
sa al más alto nivel conocido en 
1976. 

Esto representa, en números ab
solutos, 7,4 millones de personas 
paradas en el país, 200.000 más que 
en junio pasado. 

Pero, al mismo tiempo, el núme
ro total de trabajadores aumentó 
en julio en 400.000 alcanzándose 
un nuevo «record» histórico de 
87,9 millones de trabajadores en 
Estados Unidos. 

VEMEM0 MAS CARO QUE E L ORO 
TOM JONES DEJA INGLATERRA 
PARA VIVIR EN ESTADOS UNIDOS 

Desde que triunfó tuvo que pagar de 
impuestos más de mil millones de pesetas 

•LQNiDaFlES, 6.— ( E F E ) . — E l 
cantante británico Tom Jones ha 
puesto en venta BU lujosa resi
dencia en Surrey (Inglaterra), 
cortando asi sus últimos lazos 
materiales con Gran Bretaña.. 

L a popular figura ha solicitado 
a las autoridades de inmigración 
de los Estados Unidos el permiso 
para residir en ese país, donde 
compró la ex casa de Dean Mar-
tm «mcahfomia , por l a cual pa
go tres millones de dóaaies. 

E l P r o g r e s o 
E n MUIMENTA. Se vende 
en casa de D. G e r m á n Da-
" i b a Teijeíro (Comercio, 
Cewpo de la Feria); 

f om Jones decidió exiliarse del 
Reino Unido a causa de ios ele
vados impuestos que existen en 
este país, habiendo declarado que 
desde que se convirtió en un can
tante de fama debió abonár e l 
Pisco ocho/millones de libras, más 
de mil millones de pesetas. 

L a mansión en la cual residió, 
tiene diecisiete habitacionea re
partidas en dos ..pisos, con vistas 
a los jardines y parques, que se 
extienden en una superficie de 
veinte mil metros cuadrados. 

E l comprador deberá pagar un 
precio de trescientas cinouenta 
mil libres, a cambio de las cua
les podrá gozar de una total i n 
timidad en las; salas de esparci
miento, un cine y una estupenda 
páfiíCina cubierta, que luce en su 
fondo la figura de un dragón, 
símbolo nacional del país ¡natal 
de Tom iones; Ga fe . 

E l ' veneno . ¡ r ^ r r i r S r i ' e c t ó n de ' f H"*"0- m ve¡n,e * « • 
" t r m . . w .¡enfp!, . u V ^ T . de" ve ' neÜ de" « r S e T " " » " ^ ldierr'8,a' * " 

opera*.*!», ni fácil «i cómoda, resulta ¡ncliwo peligrosa. - (FOTOFIEL) 
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Comienza la andadura del lugo, enfrentándose al Anduriña 
En las próximas horas puede producirse el fichaje de Ñoñez 

VIESCA VA A CONTAR CON MIGUEL Y CON MANOLO NOVO 
Aunque no de forma oficial, mañana, domingo, comienza ia 

andadura del C. D. Lugo, que viajará hasta El Crove para enfren
tarse al Anduriña, reforzado, en encuentro amistoso, y que apro
vechará Viesca para sacar sus conclusiones, que todavía no serán 
definitivas, ya que va a mover mucho el banquillo con el fin de 
ir viendo a su gente, de ir acoplando un bloque para que cuando 
llegue la Liga sea más o menos definitivo y definido. 

Van jugadores para hacer dos equipos, y en cada parte jugará 
uno. No se desplaza Ordax que irá a Vivero para reforzar al 
titular de la ciudad del Landro en el homenaje a Solía, lo que 
no supone ningún problema, porque Viesca a Ordax ya lo conoce 
y no necesita de ninguna prueba. 

Además de Dosi, que sigue guardando reposo debido a su 
pulmonía, son problemáticos para mañana Cabanas, que se torció 
un tobillo, y Losada, que le pasó algo parecido, aunque no están 
totalmente descartados. 

El primer equipo se compondrá a base de: Moncho; Fariña, 
Tapia, Alyaret, Iglesias; Iriarte, Falín, Camuel; ManoUto Novo, 
Veiga y Núñez. El segundo por: Castro; Miguel, Tapia, Freiré, 
Vidal; Lago, Luso, Camuel o Iriarte; Vicente, Félix y Unzueta. 

Ya en encuentros sucesivos Viesca no moverá más de quince 
o dieciséis jugadores para conseguir ese acoplamiento de que les 
hablábamos, porque quiere llegar a la Liga con un bloque menta-
lizado a un sistema. 

La confrontación comenzará a las siete de ia tarde en el cam
po "Monte da Vila". Como delegado viajará el jefe de relaciones 
públicas, don José García Vázquez. 

NOVO Y MIGUEL 
Ya Ies anticipamos que Viesca dará a conocer posiblemente el 

martes la relación de jugadores -no más de diecinueve o veinte-
con que ha de contar para el plantel titular, pero podemos anti
ciparles que lo más probable es que Miguel y Manólo Novo figu
ren, en la lista, pues Viesca considera que ambos están todavía 
en condiciones de ser útiles. 

E L FICHAJE DE NUÑEZ 
También es casi segura la adquisición de Núñez, un jugador 

leonés qué ha militado en el Taírasa. Es un hombre punta y rá
pido, que podría cubrir una de las necesidades que el equipo 
tiene en su vanguardia. 

Otro que podría interesar es Vicente, que procede del Lemos. 
Viesca le conoce bien y encaja en los sistemas de fuera de casa 
para jugar al contragolpe, así como Félix, del que les hablamos 
ayer. 

Por otra parte es posible que dentro de algunos días venga 
también Vita, que fue portero del Lemos, pensando en preparar 

Foz: E l trofeo "Conde de Fontao" 

centra la actualidad local 
i n i i i i i i : X X X Z Z X X X X 4 

E l estadio "Martínez Otero" fue remozado, taaito por lo que se 
refiere al césped, como en lo tocante a instalaciones. La fotografía 
Hoi muestra un nuevo aspecto de la tribuna, cubierta, con capa

cidad ¡para nrás de mil personas. ~ (Foto XUXA) 

FOZ.— (¡De imestra Correspon--
•alia), 

No nbs oansaremos de elogiar el 
ttiagnífico aspecto que ha adqui-
ifido el "Martínez Otero", en 
donde los, más insignificantes de
di les se van planificando poco 
*• poco, bajo la atenta supervisión 
de los componentes de la Comi
sión. 

Trabajo y más trabajo, mucha 
actividad es la que se "trae entre. 
Ríanos el Presidente de la Comi
sión, don Manuel López Iglesias 
7 sus colaboradores. Actividad 
bien organizada y que forzosa
mente tiene que traer como justo 
Premio un éxito sonado. Todo va 
engranado a la perfección, tanto 
«1 sistema de publicidad, venta 
de localidades., ritmo de Las obras, 
diversos acondicionamientos, se-
fección de personal colaborador, 
etc.. etc. 

E l esfuerzo de López Iglesias 
ha sido grande, porque mucho es 
s i trabajo que da esta iniciativa. 
Horas perdidas, viajes, conferen
cias, todo un verdadero montón 
^e gesiiones que obligan a l res
ponsable —y responsables— a 
ilevar un esfcicto control de to
do lo que incumbe a l a organiza-
sión en pos del mejor éxito. 
Magnífica l a labor de López Igle
sias que se merecerla más entu
siasta de las enhorabuenas y cuya 
febor deseamos que se vea coro-
»ada por e l más brillante éxi
to, i •• 

Luego, del éxito alcanzado en 
^•ugo y que les valió ad parcela-
Ciarse Campeones de l a Copa 
Provincial, nuestros jugadores en
erarán de nuevo en contacto con 
si cuero para el próximo d ía 10 
—festividaci de San Lorenzo— en' 
partido amistoso contra el Juve
ni l del Deportivo de L a Coruña, 
se&ún nos ha informado el "mís-
ter", Lestegás. 

Excelente idea de l a Directiva, 
*a de programar este partido —e 
^ que este ano non hay f estas de 

Lorenzo, en algo habrá que 
«ostar os cartos, óu— que tiende 
• d]een«r.tAjr g^an espeotación, en 

un portero por si se produce el traspaso de Dosi. Vita es urr 
guardameta de mucha calidad, al . que también conoce el entre
nador. 

CHARLY, LOSADA Y BELLO, ¿AL LEMOS? 
Además .de Lage, otros jugadores que pueden ser cedidos al 

Lemos son Charly, Losada y Bello. Todos ellos son jóvenes y ne
cesitan jugar. Pero de producirse esta serie de cesiones, entrena
rían con Viesca, excepto un día a la semana, que irían a 
Monforte, ya que el técnico "colchonero" no quiere perderles de 
vista y formarlos a su modo y manera. 

Todos estos, además de Camuel I I -hermano de Camuel-, for
marán hoy con el cuadro mohforttno en La Rúa. 

OBSEQUIO A SOL LA 
Viesca y los jugadores que han sido compañeros de Paco Solía 

en el C. D. Lugo, van a contribuir al: homenaje que mañana se 
le tributa al padre de Solía en Vivero, enfrentándose el Vivero 
F.C. y ef Pontevedra. El entrenador y hombres como Alvarez, 
Iriarte, Moncho y Ordax, van a enviar un obsequio, además del 
concurso directo de Ordax. 

CABANAS 
Cabanas es una de las caras nuevas del Lugo. Es coruñés, em

pezó a ¡ugar en el Imperator y en otros equipos modestos. De 
éstos pasó al Composfela, dos temporadas, y seguidamente al 
Ferrol. Del Ferrol fue a la "mili", y ya licenciado se fue al'Arosa 
en el pasado mes de enero. Media temporada. 

-¿Viniste al Logo por Viesca? 
-Viesca me conoce. Con esta son cuatro temporadas entre

nando con él, pero también influyó bastante el presidente, que 
ya tenía ganas de traerme antes. En realidad ya estuve probando 
en el Lugo, cuando estaba Viesca. Entonces no habíamos llegado 
a un acuerdo económico. 

-Oye, que en Ferrol se sorprendieron por tu fichaje. Creían 
que les pertenecías... 

- Y o del Ferrol me f l "eedidb" af Arosa, pero "cedido" para 
la afición. La carta de libertad la llevaba en el bolsillo. 

Juega de extremo o delantero centro. Es goleador. En el 
Arosa, en media temporada, marcó cinco goles. De cabeza va 
bien y tira con las dos piernas. 

-Cabanas, ¿piensas tener puesto en el Lugo? 
- A eso vengo, a jugar, a trabajar, a buscarme un puesto. 
Cuenta con veinticuatro años. Conoce a bastantes jugadores 

del Lugo. Algunos han sido compañeros de equipos anteriores y 
otros son de La Coruña. 

M A L O C A 

M i i i i i i H i i i i i m i i i i i i i i m i i i i i ^ m T O B 

n i i i l i i l i i i i i i * •iiiliiiiii 

C. F l u v i a l a l a C o p a C a l l e j a E l 

HEREDIA YA SE INCORPORO AL BARCELONA, 
P E R O S O T I L S I G U E S I N A P A R E C E R 

un principio pea- conocer las posi
bilidades de nuestro equipo para 
esta nueva temporada 1976-77 y 
por otro lado, el equipo oponente. 
Juvenil del Deportivo, es equipo 
de reconocida categoría como 
para que focenses y coruñeses, 
nos ofrezcan una excelente tarde 
de fútbol. 

Con vistas a ello Lestegás —el 
infatigable entrenador— viene 
trabajando estos días con los j u 
gadores, en bien de que el mo
mento óptimo conseguido a l f i 
nalizar la Copa, no se "evapo
re", lo que nos parece una idea 
muy atertada y que influirá mu
cho, muchísimo, a la hora de dar 
comienzo el Campeonato y, ¿será 
esta por fin l a temporada en que 
no comencemos como las anterio
res a base de improvisaciones, 
que luego en un abrir y cerrar 
de ojos, nos alejan de los dos 
primeros puestos de la clasifica
ción y tenemos que conformamos 

vcon la mediocridad? Nada, vamos' 
a enseñar a Lestegás que él no 
sepa mejor que nosotros y como 
conocemos por experiencia su ha 
bilidad organizadora y política 
de enfocar el comienzo de una 
nueva temporada, pisando lo más 
firme posible, creemos que l a D i 
rectiva s i centraliza l a totalidad 
de la parte técnica, así como f i 
chaje de jugadores, en el "mis-
ter", podemos pensar con el me
jor de los optimismos que para 
esta temporada próxima va a co
menzar, no,sólo tendremos equi
po, sino que se puede aspirar a 
los dos primeros puestos. 

. Y para redondear una quince
na, pródiga en variedad de espec
táculos deportivos, para el pró-

. ximo día 1&, tendremos un im-
. .portante c o n c u r s o de tiro al 
. plato, con la participación de tes 
• mejores escopetas regionales; y 
si no nos equivocamos, debut ofi
cial en nuestra vil la de los com
ponentes de la organización fó
cense " A Prouxeira", cuya Socie
dad de caza y pesca está adqui
riendo gran renombre. 

A tales efectos el Presidente de 
la orgáiúzacióá de esta compe'Éi-

P o r f i n l l e g a r o n l a s l i c e n c i a s f e d e r a t i v a s 

Durante los días 12, 13 y 14 próximos se celebrará una nueva edi-
.eión de la Copa Calleja con la participación, además de los lucenses, 
de equipos de La Coruña y E l Ferrol. Los lucenses ya la ganaron hace 
idos años y se esipera que en esta ocasión repitan la suerte De todas 
tformas no será fácil pues los equipos se hallan muy preparados y 
puestos a punto. 

\ POR FIM LLEGARON LAS LICENCIAS FEDERATIVAS 
Buen reproche merece la Federación Nacional con la demora en la 

tramitación de las licencias federativas. La mitad de los jugadores 
gallegos tuvieron que tomar parte e-n las competiciones oficiales en 
situación de precario, pues no pudieron presentar la Ucencia y de
bieron recurrir a la creditibilidad de las respectivas organizaciones 

; Parece que el motivo fue un fallo en el ordenador electrónico, pero 
aún así e l retraso debió evitarse. 

Ahora los jugadores del Club Fluvial podrán pasar por las oficinas 
de Santo Domingo para retirar sus Hcencias, pues ya han sido abona
das .por los interesados en su momento. 

OTRAS NOTICIAS 
Por dos victorias contra una Italia aventaja a Inglaterra en la final 

de la zona europea, grupo " B " . E l doble lo ganaron los ingleses Llody, 
John y David, que son hermanos, a Bertoiucci y Panatta, por 6-8, 3-6, 
6-3, 18-16 y 6-2. E l partido duró casi cuatro horas. 

—oOo— 
Ayer hubo clases de tenis de la escuela provincial, en Sarria. Allí 

había mucha animación y mucha asistencia de jóvenes jugadores. La 
próxima semana continuarán las clases. 

Milagrosamente, Niki Lauda está 
fuera de peligro 

MANNHEIM, 6. — ( A L F I L ) . 
E l piloto austríaco Niki Lauda se 
encuentra fuera de peligro de 
muerte y su estado de salud ha 
mejorado de '^manera extraordi
naria", según declararon a últ i
mas horas de la mañana de hoy 
los médicos que le atienden en 
el Hospital Universitario de 
Mannheim. 

E l jefe médico del instituto de 
reanimación, Hort Lutz, precisó 
que el campeón del mundo de 
Pórmula-1 podía digerir ya a l i 
mentos ligeros, y añadió que 
Lauda podría ser dado de alta 
del hospital a principios de l a 
semana próxima, para ser trans
portado al Hospital de Lidwigs-
hafen en la sección de cirugía 
plástica. 

Niki Lauda, parece haber ga
nado su carrera contra la muer
te; hoy se levantó de la. cama 
y pudo dar algunos pasos en su 
habitación de la clínica de 
Mannheim, donde ingreso hace 
Qinco días en gravísimo estado. 
I E l último parte médico indica 
que, el corredor ya se alimenta 
por s i mismo, " l a rapidez con 
que se está recuperando parece 
un müagrq" , declaró hoy el doc
tor Klaus Peter, añadiendo que 
esta evolución espectacular se 
debe tanto a los cuidados médi
cos, como a l a voluntad de vivir 
de Lauda. 

E l optimismo que reina en tor
no a l a recuperación de Lauda 
y su vuelta a las competiciones, 
se ha visto reforzada por dos mo
tivos, el primero es que su vista 
no se vio afectada por el acci
dente como se temió en un prin
cipio, el segundo es el traslado 
el próximo lunes a la Clínica de 
Ludwigshafen, en donde será 
tratado por los especialistas, pa
r a quitarle las marcas de las 
quemaduras. 

El Bayer de 
BARCELONA, 6.— ( A L F I L ) . — 

Esta madrugada llegó a su resi
dencia-de Castelldefels el juga
dor argentino del Barcelona, Juan 
Carlos Heredia, protagonista • en 
unión de Cholo Sptil de un ex
traño "affaire" que ha llevado 
de cabeza a los servicios técnicos 
de la entidad azulgrana. 

L a llegada dé Heredia a Bar
celona estuvo rodeada de un in 
comprensible misterio y como da
to curioso baste consignar que 
áproximadamente a las diez de 
ía noche, un par de horas an
tes de que llegara Heredia, el 
Barcelona no sabía a l respecto 
absolutamente nada y que ; en 
aquellos momentos se estaban es
tudiando las posibles sanciones 
a imponer a ámbos fenómenos 
sudamericanos. 

Además la llegada de Heredia 
fue detectada de casualidad' en 
la Ciudad Condal, ya > que el j u 
gador no anunció que se iba a 
presentar en - la Ciudad Condal 
ayer por la noche. U n periodista 
que se encontraba en el Prat 
aguardando una posible compa
recencia de Sotil, que finalmen
te no hizo acto de presencia, vis
lumbró entre quienes esperaban 
la llegada de un vuelo proceden
te de Madrid la presencia de i a 
tía de Juan Carlos Heredia y 
tras charlar con ella se entecó 
de que; efectivamente, Heredia 
llegaría inmediatamente a la Ciu
dad Condal, cómo así fue mo
mentos más tarde. 

L a noticia, aparte i a llegada, 
es que Juan Carlos Heredia jus
tificó al periodista; en el mismo 
aeropuerto de Prat la razón de 
su retraso. 

A l parecer un hijo del argen
tino sufrió recientemente un so
plo cardíaco y Heredia se negó 
terminantemente a abandonarle 
ya que éste tuvo que ser some
tido a una delicada intervención 
quirúrgica. . . 

Esta misma noche el F .C . Bar
celona ha facilitado la siguiente 
nota: 

- " E n el día de hoy, el jugador 
Juan Carlos Heredia se ha rein
corporado a l club, habiendo in i 
ciado entrenamientos. Por su re
traso en presentarse, después de 
las vacaciones y no, haber infor
mado a su'debido tiempo los mo
tivos del mismo, ha sido multado 
con una cantidad que está en 
proporción a sus ingresos anua
les y a los días perdidos de su 
dedicación a l club". 

S O T I L NO L L E G O ; L A 
SANCION SERA- DURA 

BARCELONA, 6.— ( A L F I L ) . — 
Quince días después de la fe
cha señalada para la presenta- , 
ción de ía plantilla del Barce
lona y en la que, por tanto, de
bió estar presente, el jugador 
peruano Hugo "Cholo" Sotií 'no 
ha aparecido aún por Barcelona. 

L a sanción a que se le somete
rá, según declaró hace pocos días 
el propio presidente de la comi
sión deportiva del club, será: du-

. r a ; - • - ' 
S O T I L T I E N E P R O B L E 
MAS CON E L F I S C O 

LIMA, 6.— ( A L F I L ) . — E l po
pular.-y discutido, jugador perua
no de fútbol Hugo "Cholo" Sotil 
se encontró en su. patria con un 
problema muy diferente a los que 
había tenido en los últimos me
ses en España, y más especial
mente en el Club Barcelona, que 
lo tiene contratado; el pago de 
impuestos. 

Según cables procedentes; de 
España el entrenador Rinus Mi -
chels se encuei^tra inquieto y a l 
go enfadado porque Sotil no ha 
vuelto a tiempo de sus vacacio-. 
nes limeñas, y al parecer los 
propiois directivos del Barcelona 
están a punto de perder los ner
vios ante al falta de noticias del 
internacional peruano. 

Sin embargo Hugo Sotil ha ase
gurado que i a demora de su par
tida a España es involuntaria y 
que eh cualquier momento esta
rá viajando hacia Barcelona. 

" Y o le comuniqué a mi aboga
do en España que explicase a los 
señores dirigentes del Barcelona 
el por qué de mi demora... así 
es que me sorprende que lleguen 
esas noticias sobre el desconoci
miento de mi situación", expli
có, un tanto mortificado, el "Cho
lo". 
: Ampliando detalles' de su de

mora en Lima, Sotil dijo, sin 

fichar al polaco üepa 
precisar de que se trataba y ex
cusándose de no poder dar más 
detalles que importantes trámites 
nacionales exigieron su presencia 
aquí, imposibilitando su retorno • 
a Barcelona, previsto en princi
pio para él 25 de julio pasado. 

E L B A Y E R Q U I E R E A 
D E Y N A 

BONN, 6.— ( A L F I L ) . — E l B a 
yer de Munich quiere fichar a 
Kazimiérz Deyna uno de los me-. 
jores jugadores polacos, capitán 
del equipo nacional de Polonia 
y jugador del Legia dé Varsavia; 
según informaron hoy fuentes 
deportivas en está capital. 

Un portavoz del equipo muni-
qués declaró a los informadores 
que el Bayer quiere buscar im
portantes refuerzos para: la pró
xima temporada ya que sólo 
cuentan con 13 jugadores de ca
tegoría. 

A parte de los campeones de 
Europa, los servicios de Deyna 
los requiere el club holandés A l -
kmaar y el. F .C . Sarrebruck. Pe
ro es el -Báyer quien más posi
bilidades tiene de conseguirle ya 
qüe está dispuesto a pagar por el. 
internacional polaco un millón 
y medió de marcos. 

E L CASO D E L J U G A D O R 
K E M P E S 

R O S A R I O (Argentina), 6. — 
( A L F I L ) . — Cerca de cincuenta 
mil asociados a l Club de Fú t 
bol Rosario Central están empa
dronado© y facilitados para pro
nunciarse el lunes próximo a fa
vor o en contra de la transfe
rencia del jugador Mario Kem-
pes. 

Por dicho jugador el Club Va 
lencia, de España, ofrepió. la . su
ma de seiscientos mil . dólares. 

E n caso de concretarse. la ope

ración, se convertirá en "record" 
para el ámbito futbolístico local, , 
a l superar en doscientos seten
ta mil dólares lo abonado por el 
Club Sevilla al San Lorenzo de 
Almagro por el pase' de Héctor 
Scotta el pasado- mes. 

Kempes percibirá el 15 por 
ciento de la transferencia (no
venta mil dólares) de acuerdo 
con lo que estipula el convenio 
entre Futbolistas Arg e n t i n e s 
Agremiados (FAA) y la Asocia
ción de Fútbol Argentino ( A F A ) , 
más lo que le entregará • el V a 
lencia en concepto do prima por 
firmar un contrato de; tres años 
de vigencia. 

E l intermediario que está ges-t 
tionando la operación se queda
rá con diez mil dólares, lo que 
indica que el club rosarino co
brará un total de medio millón 
de dólares. 

S . D . M I L A G R O S A - G ü I T I R I Z 

O L I M P I A D A D E M I N U S V A L I D O S 

España está realizando un excelente papel 

ción —queda bien claro que de 
esta competición y no de l a so
ciedad " A Frouxeire"— don A l 
fonso Baíseiro Vizoso, entusiasta 
de este deporte, viene trabajando 
d suyo en diversas gestiones en 
bien de que ésta, su primera in i 
ciativa de este tipo, signifique 
xm éxito,—-J, 

TORONTO (Canadá), 6. — (AL
F I L ) . — Hoy ha sido un gran día 
para la natación española en la 
Olimpíada de Minusválidos; una 
medalla de oro, otra de plata y 
una tercera de bronce. 

E l barcelonés Beltrán Five ga
nó los 50 metros libres, con un 
tiempo de 37 s 60-100, anotándo
se al mismo tiempo un record 
olímpico. Además, en la final de 
50 metros braza se clasificó en 
quinta posición. 

L a vallisoletana Maite Herreras 
batió varias veces su propia mar
ca nacional y logró obtener la me 
dalla de plata en los 50 metros 
braza, femenino, con 47 s. 36-100, 
y la de bronce en 50 metros li
bres, femenino, con 46,58. 

Adolfo Fernández se ha clasifi
cado para la final de los 100 me
tros libres, con el segundo mejor 
tiempo de todas las series (1-14-07) 
y aún puede mejorar su actua
ción, puerto que su tiempo es de 
t e * 

BispuíaráH hoy el primer eicneitru 
del "Trof eo ViUa dé Ráb adéw 
EL VENCEDOR SE ENFRENTARA MAÑANA EN IA FINAL Al C. D. RÁBADE 
RAB'ADE. — (De nuestro co

rresponsal, J ' A E D I ) . 
Hoy, sábado,-en el campo muni

cipal de "Cuatro Vientos", a las-
seis y media de la tardé^ comen

zará a disputarsé el "Trofeo-Vi--
l ia de Rábade" con ocasión de 
las fiestas de verano,-enfrentán
dose en él primer choque el Mi 
lagrosa, de Lugo y el Guitiriz, 

M U N D I A L E S U N I V E R S I T A R I O S 

s 

Plaza y Jara se clasificaron oc--
tavos en la final de los 100 metros 
mariposa y 100 metros braza, res
pectivamente. 

Paco Flores rebajó en 8 segun
dos su marca nacional en los 50 
metros braza y fue décimo en la 
final con 52,00 segundos. Igual
mente redujo en 10 segundos su 
tiempo en 550 metros libre, siendo 
quinto en la final con 35,18. Este 
chaval de Badalona se clasificó 
también para la final de los 75 
metros estilos, y existen funda
das esperanzas de que el lunes 
consiga alguna medalla. 

En tiro con arco finalizó la pri
mera vuelta, en la categoría fita, 
habiendo logrado Bellot un total 
de 1.004 puntos; 187 en la prueba 
desde 90 metros, 253 desde 70, 
264 desde 50 y 300 desde 30. Cla
sificado entre los tres primeros 
de los 46 participantes, es. de .es
perar que aún mejore su puntuá-
ción en l a segunda vuelta. 

MONTEVIDEO, 6.— (ALFIL) ; — 
La selección universitaria de Es
paña venció a la de Irán por dos 
goles a cero, en partido jugado 
esta noche aquí, correspondiente 
a la fase previa del Campeonato , 
del Mundo de Fútbol Universita-
rfo. ,. . : • : • • ¡ i ^ 

Con este resultado, España se 
califica para disputar los cuartos' , 
de final, en los que se enfrentará 
el domingo próximo a Holanda. 

BELENENSES, 4- BETIS, 1 
SEVILLA, 6. — (ALFIL) . — Por 

cuatro goles a uño ha vencido el 
. Os Belerienses al Real Bétis eñ 
partido amistoso internacional dis
putado esta noche en el estadio 
"Benito Villamarín", como inaugu
ración de la temporada. 

A l descanso se llegó con venta
ja portuguesa de dos goles a uno. 

EL PORTERO SANTAMA
RIA FICHO POR EL CADIZ 

CADIZ, 6. — (ALFIL) . — Ert la 
sede del Cádiz Club de Fútbol, es
tampó su firma esta noche el. 
guardameta Juan José Santama
ría Rodríguez, que perteneció du
rante cinco teñiporadas ál Raciñg 
de Santander. 

Su contrato le liga al equipo 
' gaditano por dos temporadas y 

aunque se desconocen las condi
ciones económicas del mismo, se 
comenta que el traspaso ha costa
do al Cádiz, entre equipo y juga
dor, más de -seis millones de pe-

• setas, .'.j 
Santamaría tiene 29 años, mide 

1,78 de estatura y pesa 77 kilos. 
Ha manifestado su satisfacción 

El Valencia finalista 

del Troíeo Ciudad de 

La Linea 
L A LINEA, .DE L A CONCEP

CION,. 6.— ( A L F I L ) . — E l Valen-' 
oia se proclamó finalista de l a 
séptima edición del trofeo " C i u 
dad de L a Línea", a l vencer esta 
noche a l Amterdam, de Holanda, 
por cuatro goles a cero. 

Mañana se disputará la segun
da semifinal entre el Málaga y 
el Dínamo de Tiflis soviético, r 

ATLETISMO 

Nuevo record del 

mundo femenino 

de 4 x 8 0 0 
KARL-MARX-STÁDT (Alema

nia Oriental), 6.— ( A L F I L ) . — U n a 
selección femenina de Alemania 
Oriental, compuesta por las atletas 
Elfie Zinn, Gunhild Honnmíster. 
Anita' Weiss y Ulrike Kíapezynski, 
estableció hoy un nuevo record-del 

-.mundo en relevos 4 por 800 metros 
. femeninos al conseguir un -tiempo 
- de ocho minutos, 04 segundos y 

2 décimas durante la segunda jor
nada de. los campeonatos de atle
tismo de este país. 

E l record anterior fue estableci
do en Sofía, el 30 de agosto de 
1975, por una selección de Bulga
ria, en un tiempo de 8-05-2. 

: L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins
tituto •Nacional de - Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y l a Sección Fe
menina del. Movimiento. 

por este fichaje ya que, indicó, 
supera su anterior contrato. 

Por otra parte, el Cádiz, C. F . . 
prosigue sus gestiones, al parecer 
casi ultimadas, sobre el fichaje 
de los jugadores béticos Cuíñas, 
Blanco e Iglesias. 

TROFEO CIUDAD DE VIGO 
VIGO, 6.— (ALFIL) .— Coruña-

Gelta es el primer partido del tro
feo futbolístico ¡Ciudad de Vigo 
1976 que se celebrará en el Esta
dio Municipal de Balaídos el pró-' 
ximo día 17, a las nueve de la 

, t a r d e . : , y ¡ .- •. • - •: • 
Según eí calendario, ef dia 18. á 

hvmisma hora, se enfrentarán él 
Coruña y el Benficá portugués, y 
el día 19, también a las nuevé dji 
la noche, el Celta se cYurcmará 
al- "ienfica. : r'• 

E l ambiente con vistas a este 

ambos de - segunda Categoría Re
gional. 

E l vencedor se enfrentará - ma
ñana al C-D- Rábade, de igual 
categoría, en l a final, ' 
. E l torneo ha despertado gran 
expectación en toda la comar-
cá, dada también , la probada r i 
validad que existe entre los con
tendientes. Por eso se espera que 
el estadio raba dense registre un 
notable Heno. , , 
• E l trofeo,: de ..plata, ha sido. 
donado por la Caja de Ahorros 
de L a Coruña y Lugo. 

L A E X P E D I C I O N ' 
GHOSISTA 

MILA-

L a expedición milagrosísta es
tá formada por los siguientes i u - ' 
gadores: Xábarda, José Luis,, 
Otero, Morandeira, Moncho, Co
ra, Pablo, Toñito, Vilabella, V i 
ñas, Simón, Víctor, Vitenova, 
Abel, Miguel, López, Wil i y G a -
yoso. También es posible qué se 
desplacen Gerardo y Castro, en
tre otros. 

PEÑA 
Hoy sábado,: a las nueve de l a 

-noche,' en el Bar Buide (carre
tera de la , Playa) tendrá lugar 
lina reunión de' la Peña Pillería 
con el fin de concretar los actos 

torneo es muy grande' no sólo en a celebrar, el próximo día quince, 
Vigo sino en toda la región ^ga-" siguiendo la tradicional costum-
laica. bre. 

P I R A G U I S M O 

Hoy se cekbra el Descenso deí Se!l< 
< R I B A D E S E L L A , ( i — ( A L F I L ) . . 

Todo está preparado , para, el 
X L Descenso Internacional. del 
rio Sella que se disputará m a ñ a 
na, sábado, á las 12 de la maña
na en agua^ de este río. 

L a edición del presente año 
servirá para tributar un cálido 
homenaje a dos de los subeam-
peones olímpicos' en los recién 
clausurados Juegos Olímpicos de 
Montreel, y donde obtuvieron me-
deilla de plata en la especialidad 
K - 4 . Estos dos palistas olímpicos 
que participarán m a ñ a n a en el 
Descenso del río Sella serán Her
minio Ménéndez y Esteban Celo-
rrio. :- ••-•' .1- . / . . ',. " 

Después de distribuirse hoy el 
orden de puestos, la salida en 
K - 2 es para Escocia " A " y los 
españoles saldrán en lá undéci
ma posición, lugar bastante bue
no si tenemos en cuenta que par
ticipan 83 1 embarcaciones; 

L a mayor diíiculcad con ia que 
se encuentra .esta X L . edición es 
la poca agua que baja por el río 
Sella, que a juicio de ios palis
tas hará, que las pruebas sean 
m á s ' difíciles y más competidas 
que lo normal. 

Este problema se acentuará 
más en aquellos hombres de más 
peso, tal es el caso de Menéndsz 
y Celorrio que entre los dos pe- . 
san 180 kilos. 

Lo que probablemente ha rá que 
en más de una ocasión los palis
tas tengan que echarse la e ra - ' 
barcación a los. hombros,, para ' 

. así evitar: qué ésta tropiece con. 
las piedras del fondo. 
. Los países extranjeros que par-
ticipan Son: Inglaterra, Bélgica, 
Francia, Irlanda, Alemania Fe 
deral, Portugal, Austria, Suiza, ' 
Escocia y Holanda. Entre los es
pañoles figuran más dé 50 clubs, 
y un equipo nacional. 

B O X E O 

E L "CMB" DARA HOY E L FALLO A 
LA PELEA RIASG0 - DONG KYUN 

£ 1 á r b i t r o 

a n t e l á 

t u v o q u e c a m b i a r d e d e c i s i ó n 

a m e n a z a d e p i s t o l e r o s c o r e a n o s 

PANAMA, 6.— ( A L F I L ) . — Pana
má está a la espectativa del fallo 
que dará mañana el Consejo Mun
dial de Boxeo (CMB) tras investi
gar el encuentro que protagoniza
ron en Lusán, Corea, el campeón 
mundial' supergallo d esa organi
zación, Rigoberto Riascó, y el re
tador surcoreano Yün Dóhg Kyün: 
Ryun. 

E l árbitro norteamericano Larry 
Rozadilla dijo que el domingo úl
timo, una vez dada su decisión a 
favor del panameño". Riásco, fue 
obligado bajo amenazas de muerte 
de pistoleros surcoreanos a cam
biar el fallo original, favorecien
do a Yun Dong Kyun. 

José Sulaiman, presidente del: 
"CMB", con sede éh Méjico, ha 
convocado una reunión urgente, 
en Los Angeles (California) de to
das las personas involucradas en 
és te pleito. ' 

Celebrada ésta procederá a ele» 
yar una consulta al Comité Ejecu
tivo de esta organización, para 
que sea éste quién tome una de
cisión. 

Por otra parte, Luis Spada, apo
derado del panameño, manifestó 
aqúí que el árbitro Rozadilla ac
tuó atinadamente cuand convino, 
bajo presión y amenazas de pis
toleros surcoreanos, a cambiar su 
decisión, pues de lo contrario 
"todos hubiéramos muerto", 

Riasco exponía pór segunda vez 
el título mundial que ostentaba, 
hoy en manos del surcoreano Yun 
Dong Kyun, en un combate pac
tado a quince asaltos. 
. Las tarjetas de anotadores de 

Rozadilla y el juez panameño, 
Humberto Figueroa, registraron 
un total de 145-143 y de 147-143, 
respectivamente, a favor- de Rias-

,C0. ' - f ; V . ' -
E l juez coreano totalizaba 150 

puntos para Dong Kyun y 143 Ja
ra el panameño. 

Desde los sucesos del domingo, 
la,Prensa y Radio panameñas han 
seguido de cerca las informacio
nes procedentes de Corea y de la 
sede del Consejo Mundial, protes
tando fuertemente y esperando lá 
última palabra de e^a organiza
ción, v-' : 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
900 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

900 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

1 Z 
1 X. 
1 S 

A C C I O N E S 

B A N C O S Y S E G U R O S 

Bilbao 
Central 
Banesto , 
Exterior „ 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada M; 
Mercantil 
Popalar 
Santander 
Urquijo , 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Banldsur 

Cartimbao 
Carüsa ........................ 
Fibansa 
Jlgranvisa 
Fina* 
Grel toreraiones ........ 
popularinsa ................ 
Inverpastor , 

t L E C T R l C l D A D . G A S Y A G U A S 

Eiecira de Viesgo ... 
Reunidas Zaragoza ... 
Fecsa <G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico ...... 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero ................ 
Sevillana .. . .„ 
U. Eléctrica 

AÍUIÜ Hornos 
Duio-Feiguera 
Echevarría ............... 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat „ 

Meuo 
Navier* Aznar 
Transmediterránea 

Cros 
K e 1 Aragonesas ... 
Ccpsa 
Firestone Híspanla ,. 
Papelera Española ... 
Papelera de Lelza 
Papeieras Reunidas . 
Petrolíber 
Snlaee 
U. E Rio Tinto 
U. Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

Asiand i 
Cementos Lemona .. 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
L Metropolitana ..... 
Urbls 
Valderrivas „..„.., 
Vaüehennoso 

M O N O P O L I O S 

Campea ... 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

Corporación Bancobao ..... 
"El Aguüa" [ 
Ebro ^ „.....;... 
Finanzauto ^ 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera ^ „ . 
Koipe 
Savin . 
Tabacos Filipinas 
Rumasina 

Plamnver • 1 
Plamnver-2 

Iberduero ... 
Fecsa 
Altos Hornos 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
E x = ex. dvdo./ex. deho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

685 
773 
477 
500 
530 

392 
449 

528 

489 
706 
470 
545 
345 

492 
1.047 

567 
303 
569 

122 
254 
205 

258 
315 

99 
99 
96 

102,50 
106 
109 
101,50 
122,50 
123,50 
108 
102 

125 
98 

105 

93 
84 

149 

129 

133 

76 

114 

148,50 
120 
477 

149 
202 
226,50 
237 
90 

269 
1.290 

614 
640 

196 
171 
278 
159 

357 
205 
150 

125 
138 
615 
330 
338 
317 
130 

94,98 
87.45 

Cotización 
del dta 

688 
773 
475 
500 
530 

396 
449 

489 
714 
480 
550 
351 

302 
569 

120 

200 

246 

100 
99 
95 

102,50 
105,75 
111 
103 
125,75 
124,25 
110,75 
103 

125 
100 

93 
82 

148 

129 

113 

122 
477 

226 

86 
273 

609 
648 

179 
277 
165 

358 
205,50 
149 

138 
610 
329 
337 

94,98 
87,21 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

685 
775 
477 
500 

394 

345 

493 
700 
480 
545 

130 

210 

257 
300 

97 
93 

101 

103 
122 
123,50 
109,50 
102,50 

124 
94,50 

93 
87 

218 

133 

116 

151 
122 
475 

203 
224 

85 
270 

238 

638 
171 

355 

151,50 

120 

328 
338 

130 

232 

94,98 
87,45 

Cotización 
del dia 

685 
775 
477 
500 

396 

355 

495 
712 
480 
550 

p. 125 

210 

p. 250 
308 

95 
102,50 

102,50 
125 
124 
110 

124 

85 

223 

116 

151 
120 
477 

205 
225 

86 
274 

234 

643 
d. 172 

357 

150 

120 

327 
337 

94,98 
87,21 

B O L S A D E 
• B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

687 
772 
475 

578 
390 
455 
340 
528 

490 
706 

550 
340 

2.125 

120 

103 
130 

100 
97 

105 

121,50 
123 
107 
103 

123 
96 

128 

100 

520 

87 

121 
485 
240 
145 
201 
222 

85 
269 

1.335 

227,50 

635 

357 

151 

120 

635 
328 
337 

125 
255 
302 

94,98 
87,45 

Cotización 
del día 

690 
772 
480 

585 
396 
455 
355 
525 

493 
714 

557 
344 

2.120 

121 

130 

100 

106 

125,50 
124 
109,50 

120 

128 

515 

481 
235 
143 
203 

275 

649 

151 

120 

326 

257 

94,98 
87,21 

C a m b i o s d e l d i a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . l d é s e l e l a s 1 5 h ( t r e s t a r d e ) 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n e 2 i a i a B 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
B A L O N C E S T O 

BREVES ACOTACIONES EN TORNO A LA ULTIMA ASAMBLEA DEL 

BRE0GAN.-SI LUGO QUIERE, NUESTRO PRIMER CLUB DE 1 BALONCESTO 

PUEDE INICIAR UNA NUEVA Y DECISIVA ETAPA 
Breogán: para un gallego es (debe ser) algo más que un Club. 

Como lema no está mal, pero esto hay que convertirlo en reali
dad, empezando por los lucenses. 

00 O 00 - — 
Y los lucenses han sido convocados por la comisión gestora 

para llegar a conseguir la cifra de 1.250 socios, con los que ha
bría la seguridad plena de que el presupuesto, ese presupuesto 
de nueve millones cien mil pesetas llegara a cubrirse. Si se al
canza y la temporada llega a concluirse sin déficit, querrá decir 
que las temporadas sucesivas podrían ser mucho más asequibles, 
puesto que hay que tener en cuenta que en la próxima es nece
sario cubrir una cifra que se aproxima a los dos millones y me
dio de pesetas, contando la solución del problema suscitado con 
Adolfo Beneyto y las cantidades pendientes de pago inaplazable. 

, 00 O 00 
Respecto a Beneyto, ¡feliz solución!, en la que colaboraron 

ambas partes: los miembros de la gestora y el propio Adolfo, to
do un caballero del deporte y al que personalmente quereirfos 
agradecerle públicamente y muy de veras la visita que tuvo la 
deferencia de realizarnos y al que felicitamos porque al fin su 
"caso" hubiera tenido la solución que nosotros siempre preco
nizamos: la del terreno deportivo. Adolfo Beneyto sigue siendo 
un caballero del deporte y así queremos recordarle siempre los 
que vemos en ía actividad deportiva un algo más que lo material. 
Y digamos tamibíén que en la transacción a que se ha llegado, 
Beneyto percibirá mucho menos de la mitad de lo que podría 
corrésponderle judicialmente. Es un detalle. 

— - 00 O 00 - — 

Como también es otro detalle el que en Lugo se encontrasen 
ya cincuenta personas dispuestas a desprenderse de la cantidad 
de treinta mil pesetas para integrarse en ese grupo de vocales 
natos del Club. Hace unos meses nos hubiera parecido increíble, 
pero lo cierto es que ahí están y se pretende que la cifra llegue' 
a las cien, en cuyo caso, sólo por este concepto, se aseguraría un 
ingreso de tres millones de pesetas para la temporada. 

— — 00 O 00 

L a comisión gestora dio un plazo que finalizará el día 30 de 
septiembre para conseguir sus objetivos. Si entonces no se alcan
zó la cifra de los 1.250 socios está decidida a abandonar la em
presa. E l plazo les pareció largo a algunos socios, que se mos
traron-más partidiarics de cerrarlo el 15 de septiembre, pero per
sonalmente consideramos que, teniendo en cuenta el gran nú-

EÜJUBASKET 76 

Triunfo español frente a Polonia (86-71) 
S A N T I A G O D E COMPOSTE-

L A , 6.— ( A L F I L ) . — L a selección 
nacional española venció a la de 

Rescatados dos 
Montañeros del 

Naranjo de 
Bulnes 

SANTANDER, 6. — (ALFIL) . — 
Durante las últimas horas, un he
licóptero de la Guardia Civil de 
Tráfico ha rescatado a una joven 
que precisaba urgente asistencia 
médica y se encontraba aislada 
en el Naranco de Bulnes. 

Olga Alpable, de 17 años, inte
grante de un campamento de 
montañeros, sufrió un grave ata
que de gastroenteritis, que hizo 
preciso su traslado urgente ai 
centro nacional "Marqués de Val-
decilla", de Santander. 

Se' da la circunstancia' de que 
mientras el helicóptero volaba 
rumbo al Naranco para rescatar 
a la joven, recogió a la altura del 
"Canal de Cambureros" a un mon
tañera- vasco, Bernabé Sáez Peña, 
qua había sufrido fractura de 
pierna, trasladándolo a Poncebos 
donde esperaba la ambulancia que 
le conduciría a un centro clínico. 

Mujer: Si eres el timón del 
hogar, preocúpate de tu for
mación humana. Acude al Cen
tro de Formación Familiar y 
Social. 

Polonia por el tanteo de 86 a 71 
en un interesantísimo encuentro 
disputado esta tarde, dentro del 
"Eujuba&feet-76", y que fue 
transmitido en directo por R a 
dio-Televisión Española. 

A l descanso se llegó con venta
j a del equipo español por 36 a 
34. 

- España se impuso netamente a 
Polonia en un segundo tiempo en 
el que su ataque encontró el aro 
polaco, con un juego ágil, acier
tos tanto bajo canasta como a 
media distancia, para destroza: 
el planteamiento de su rival. 

Pretendió Polonia crear difi
cultades con un sistema similar 
a l e^npleado por España. Pero 
Ignacio Pinedo rectificó y se ba
só en un 1-3-1 y luego el indivi
dual, presionando fuertemente 
sobre los polacos y merced a la 
resistencia física logró doblegar
los. A partir del minuto 30, se 
cobró una ventaja sustancial, 
que llegó a los 14 puntos. Desde 
ese momento la ventaja fue es
pañola como la iniciativa en el 
juego, hasta culminar con el 
triunfo y llegar a ostentar 23 
puntos de ventaja. 

Un gran partido, con ambiente 
y colorido en las gradas, siendo 
de los mejores presenciados en el 
actual "Eujutaasket". 

OTROS R E S U L T A D O S 

Grecia; 88; Alemania Federal, 
74. 

Turquía, 63; Suecia, 58. 
Bélgica, 77; Finlandia, 62. 
Yugoslavia, 90; Israel, 61. 
Bulgaria, 83; Italia, 81. 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 6.— ( C I F R A ) . — E l 
cierre semanal dentro del mer
cado madrileño de valores, mos
tró una mejor disposición, es
pecialmente, por' lo que a los 
corros bancarios respecta, así 
como a los. títulos eléctricos. 
También hubo mejoras para 
construcción, minerosiderúrgicas 
y químicas y textiles; la reper
cusión en el índice general fue 
de elevación discreta. E l cierre, 
expectante, en espera de l a con
firmación de las posibles me
didas económicas, que puedan 
incidir en el mercado. De un 
total dé 152 clases de valores 
contratados en renta variable, 
37 suben, 48 bajan y 69 no va
rían. 

Indice general de l a sesión: 
84,26 contra 84,06. 

— • — 

B A R C E L O N A , 6. ( C I F R A ) . — 
E n la últ ima sesión de la sema
na ha continuado la mejora in i 
ciada en el día de ayer, apre
ciándose incluso una disposi
ción más favorable y una ma
yor retirada del papel, atribui
da en cierto modo, a la inmi
nente adopción de medidas oo-
yunturales. 

E n total se han contratado 
121 clases de acciones de las que 
46 suben, 18 bajan y 57 no ex

perimentan cambios. E l índice 
general ponderado gana 0,52 y 
se sitúa á 87,05 y cierra a 264,39. 

— • — 

B I L B A O , 6.— ( C I F R A ) . — 
Dentro de l a reducida actividad 
que despliega la Bolsa, l a se
sión de cierre ha visto afir
marse su posición, encontrando 
el papel facilidad de colocación 
en un mercado que se ha cons
tituido en comprador. > 

Así, tanto los valores banca
rios como los eléctricos se ma
nifiestan decididamente en a l 
za, sin que exista la misma uni
formidad en el comportamiento 
de siderúrgicos e industriales, en 
donde se producen algunas rec
tificaciones negativas, que prue
ban la persistencia de una ofer
ta que no desaparece. 

A l igual que en les sesiones 
precedentes, el volumen de ne
gocio es de reducidas propor
ciones correspondiendo la ma
yor actividad a las acciones eléc
tricas, en particular a Iberdue
ro e Hidroespañola, que vienen 
resultando en conjunto las más 
aotivas. 

E l cierre,guarda equilibrio en 
sus confcrapartidts. 

Indice general, 83,16 + 0,77. 
De 71 valores que cotizan, su
ben 29, bajan 17 y repiten 25. 

mero de personas que no regresarán de sus vacaciones hasta las 
primeras fechas del mes próximo es necesario agotar el compás 
de espera antes de tomar una determinación tan delicada. 

oo O oo 
Porque, a mayor abundamiento, podemos citar el detalle de 

que, cuando hace unos días se pretendió convocar a los cincuen
ta socios a que .antes nos hemos referido, resultó que la casi to
talidad se encontraba fuera de Lugo y sólo pudieron reunirse 
media docena en el local del Club. Y el tema Beneyto estaba so
bre la mesa. 

Juan Quiñoá lo aclaró a la asamblea. Los entrenamientos po. 
drán dar comienzo sobre el 20 de este mes y continúan las ges-
tionés con los hombres que puedan ser necesarios al Breogán. 

oo O oo 
Naturalmente, la comisión gestora que en su día convocó a los 

jugadores residentes en Lugo a una reunión conjunta, se entre
vistará individualmente con cada uno de ellos para resolver el 
problema de su ficha para la temporada próxima. ¡Ah! Y los 
propios gestores, conscientes de la importancia que ello podría 
implicar para la continuidad del Club, están dispuestos a mover 
sus influencias para buscar la solución de los puestos de trabajo 
no fáciles hoy día en Lugo y dentro de la situación económica 
difícil por que el país atraviesa, 

oo O oo 
Los socios tendrán que refrendar su deseo de continuar en 

el Club con el fin de paliar posibles omisiones, puesto que al pa
recer los ficheros breoganistas se encuentran incompletos. A tal 
fin, a todos los presentes en la asamblea se les entregó una hoja 
de solicitud de datos, relativos tanto a ellos como a sus familia
res y dado que los socios especiales y protectores cubren con su 
cuota la de la esposa e hijos que tengan a su cargo. 

. OO O OO —:— 
Una facilidad para los socios: podrán pagar sus cuotas en dos 

semestres, cubriendo la primera fase hasta el 31 de diciembre y 
la segunda desde el primero de enero hasta el fin de la temoo-
rada. F 

oo O oo —— 
E n los medios de comunicación social se publicarán periódica

mente las altas de socios que el Breogán registre en cada una de 
sus categorías para que los aficionados puedan pulsar la subida-
del termómetro de la salud del Club. 

oo O oo 
Más proyectos: en la gestora o en l a futura junta directiva 

existirán sendas comisiones financiera y deportiva. Las cuentas 
se presentarán mensualmente y habrá dos censores jurados para 
contrastarlas. • 

oo O oo 
¿Más cosas? Se pretende que el Breogán llegue a ser un club 

auténticamente gallego, en estos momentos en que Galicia está 
dispuesta a salir de su relegamiento de siglos. Y el Breogán co 
laboro a tal fin con los jugadores infantiles y "juniors", así como 
con el propio Versalles, que en la Tercera División será el último 
escalón de la cantera. ¡Ah! Y se proapeccionarán los jugadores 
gaUegos en busca de hombres tales como López Cid, Salvo Ro-̂  
may, Seara, Domínguez, Caruncho, etc., que acreditan que en 
nuestra también se sabe lo que es el deporte de la canasta. 

—— oo O oo 
Y con esto y cuanto les expusimos en la información sobre 

la asamblea que publicamos ayer, el aficionado podrá darse idea 
de que surge un nuevo Breogán, del brazo de La Casera con 
ideas, con aspiraciones y con entusiasmo. ¿Verdad que- no po-
demos volverle la espalda? 

MERCADO DE DIVISAS 

BIllETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di

visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (i) 
1 Dólar USA Billete pequeño (2)' 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) ..«.«.....Z;*! 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán IlVú!!¿! 

100 Liras Italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa . . . .« ,„ . 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés .'.7.'.!"!!! 

100 Cheünes austríacos . . . . . . . . . . . . . . . i 
100 Escudos portugueses „ . . . . .M¿. 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos .*!"!!!.! 

Comprador 

Pesetas 

66.61 
65,94 
68,09 
13,54 

-118.97 
26.89 

165,71 
26,22 
7,93 

24.64 
1.4,94 
10,84 
31,99 
77.20 

368,14 
. 204,00 

22,53 

12,05 
27,44 
4,06 

15,16 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

69,11 
69,11 
70,99 
14,05 

123,43 
27,9C 

171,92 
27,20 
8.73 

25,56 
15,58 
11,30 
12,50 

, 17,93 
383,79 
212,67 
23,23 

12.56 
28,29 
4,19 

15.62 
No disponible 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y aenotninaciones superiores. 
Esta cotización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 5 dóla
res USA. ^ 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1. 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland. 
Í ^ J ? 0 ^ ai>licables Para billetes de denominaciones de hasta 

^ „ H r * s . Que<ia «^ctaida la compra de billetes de 50.000 y 100.000 Liras. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.SJL .... 
Marco alemán .. 
Franco francés , 
Libra esterlina . 
Lira italiana 
Dólar Canadá . 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca . 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco ................ 
Escudos portugueses . . . . . . . . . 
Yens 

Comprador Vendedor 

68.066 
26,749 
13,656 

121,545 
8,137 

68,862 
27,389 

173,107 
167,732 
25,197 
15,332 
11,139 
12,298 
17,517 

376,055 
217,185 
23,216 

68,266 
26,880 
13,710 

122475 
8,171 

69,132 
27,525 

174,059 
169,058 
25,318 
15,412 
11,190 
12,357 
17,614 

379,255 
219,222 
23,324 

1 



S A B A D O , 7 de Agosto de 1976 PAGINA 11 

"La realización del Plano de Población, actualmente 
en marcha, primera gestión como alcalde de Tabeada" 

l a ampliación de la traída de aguas y la realización del camino p e unirá 
municipios de Taboada y Porlomarín, necesidades de más inmediata realización 

• DECLARACIONES DE DON ROMAN GARCIA NAVIA, PRESIDENTE DE LA CORPORACION MUNICIPAL 

F A 6 O R 
COCINAS, FRIGORIFICOS Y LAVADORAS 

Distribuidor autorizado: 

FERRETERIA IBISUA 
Avda. Generalísimo, 95 - Telf. 6 TABOADA 

Entrevista: Narciso GARCIA FERNANDEZ 

Desde febrero último, el Ayun
tamiento de Taboada tiene nuevo 
regidor municipal. Se trata de don 
Román García Navia. Hasta su de
signación como. Alcalde era miem
bro de la Corporación Municipal, 
como concejal, en cuyo cargo fi
guraba en la actual legirlatura. 

Por su permanencia" en la Cor
poración, el señor García Navia, 
es conocedor de la problemática 
municipal. El diálogo, por tanto, 
es fácil. 

-¿Cuál fue su programa de 
acción desde la designación como 
Presidente de la Corporación? 

-Desde el principio me preocu
pé de la realización del Plano de 
Población; en la actualidad todo" 
está en marcha y esperamos que 
en el transcurso del presente año 
finalicen los trabajos de su rea
lización. 

--¿Cuáles son las obras más im
portantes que se han llevado a 
cabo desde su designación? 

-Se han actualizado diversas 
obras, pero la más importante l:a 
sido la urbanización de la Plaza 
del General Muinelo, cuyas obras 
están a punto de concluir. 

-¿Necesidades del municipio? 
-Creo que la más urgente es 

la ampliación de la traída de 
aguas. Para llevar a cabo esta 
obra tenemos ya concedido un 
préstamo de cinco millones de 
pesetas a pagar en diez años, sin 
intereses. Esperamos que la obra 

CAJA RURAL 
P R O V I N C I A L 
D E L U G O 

Oficina CENTRAL: 

Montero Ríos, 29 

L U G O 

Oficinas en: 

T A B O A D A 
José Antonio, 12 
Teléfono 88 

CAMINO A UN FUTURO MEJOR 

TABOADA, raíz f niebla | 

se subaste muy pronto y esta ne
cesidad quede completamente cu
bierta. También sería muy intere
sante la consecución del Mercado 
Comarcal Ganadero, para el cual 
ya han sido confeccionados los 
correspondientes proyectos que, en 
principio, fueron denegados. 

--¿Y en cuanto a vías de comu
nicación? 

-•Naturalmente, como todos los 
municipios, tenemos necesidades. 
En la actualidad tenemos prácti
camente resuelto el problema eco
nómico para la realización del 
camino local que une el municipio 
de Taboada con la de Portoma-
rín. Esta obra asciende a un to
tal de cinco millones quinientas 
mil pesetas, para lo cual ya con
tamos con cinco millones de pe
setas que nos ha concedido la 
Diputación con cargo a Planes 
Provinciales; las otras quinientas 
mil pesetas son a cargo del Ayun
tamiento. Hay otras necesidades 
en cuanto a vías de comunicación 
que esperamos puedan afrontar
se en el más breve plazo. 

--¿Está bien comunicado el mu
nicipio? 

--Bueno, los trazados están bien; 
ahora bien, lo ideal sería dotarlos 
de un firme adecuado que hicie
ran viable nuestra red de comu
nicaciones dentro del municipio. 

--¿Resuelto el problema esco
lar, 

--No; es preciso abordar rápi
damente la ampliación de la Agru
pación actual en ocho unidades 
más, para lo cual ya hemos pues
to a disposición del Ministerio de 
Educación y Ciencia los terrenos 
necesarios que, por cierto, nos 
han costado un millón doscientas 
mil pesetas. 

-¿Tienen los terrenos para la 
nueva Casa • Cuartel de la Guar
dia Civil? 

-Sí, ya disponemos de los te
rrenos precisos que ofreceremos 
a la Benemérita para que cons

truyan el correspondiente edifi
cio, muy necesario también. 

-¿Y en cuanto a instalaciones 
deportivas? 

-Tenemos un campo de fútbol 
que podemos estimar como bue
no, pero es preciso dotarlos de 
instalaciones mínimas. Esperamos 
que la Delegación Provincial de 
Educación Física y Deportes, así 
como la Federación Gallega de 
Fútbol nos preste la debida aten
ción y apoyo para afrontar las 
obras precisas. También, en lo que 
a instalaciones deportivas se re-
fiere, tenemos necesidad de uña 
piscina, que muy bién podría 
construirse en los terrenos próxi
mos al campo de fútbol que tam
bién son municipales. 

-¿Y del proyectado Club Flu
vial en las orillas del Miño, qué 
hay? 

-Tenemos concedidos dos mi-

MANUEL LOPEZ LOPEZ 
CAFETERIA - ULTRAMARINOS 

Generalísimo, 55 
Teléfono 60 TABOADA {lii|fo) 

T A B O A D A 

Villa de prosperidad 

Alguno de los muchos viajeros 
Que pasan un día por Taboada 
tal vez cerca del Camino de San
tiago, va a detenerse. Sabe que es 
un pueblo que está en medio de 
todo: entre Orense y Lugo, en
tre el mar y la sierra, entre raíz 
y niebla. 

Sentirá tremendas impresiones 
si lo hace. Y yo le voy a ayudar 
a ordenarlas para que su viaje 
sea algo mejor. Notará sobre to
do lo demás, antes que cualqv.4er 
cosa que se habla el gallego. Y 
•tendrá que dominar esta sensa
ción de sentirse fuera de su 
sitio. Taboada es Galicia] y su 
lengua tiene los más hermo-
jsos sonidos que guarda la memo
ria de aquellos Cancioneros, que 
dieron la vuelta a España hace 
mucho tiempo: antes de Rosa
lía y de Otero. 

Va a seguir caminando nues
tro viajero y quedará sorprendi
do de que todo el pueblo esté 
"volcado hacia su carretera. Va a 
recorrerla de uno a otro extremo 
y al principio no verá nada; lue
go sentirá cierta irritación de 
que otros viajeros la crucen olím
picamente a toda velocidad en 
bus coches. ¿Es que no son ca
paces de comprender estos pue
blos que parece que están reci
biendo siempre a sus visitantes 
abriéndoles sus casas por puer
tas y ventanas? 

A l final del paseo va a tener 
que sentarse en una placita casi 
olvidada —le parece a él— a la 
«ombra de un roble. Y cuando 

repase lo que ha visto dará un 
palmetazo y exclamará: ¡Pero si 
es un gran mercado! Cuando 
vuelva la vista a sus casas com
prenderá algo increíble: cada ca
sa ofrece algo de lo que él nece
site. Y sentirá como si el tiempo 
no hubiese pasado porque va a 
encontrar todo en todas partes; 
alimentos, ropa, herramientas, ju
guetes, artesanía y electrodomés
ticos... como en las reboticas de 
tantas historias. 

Galicia entierra a sus muertos 
muy cerca de los vivos. E l viajero 
detendrá su paso en esos mau
soleos pétreos y primitivos. Pa
seará la vista por el pasado del 
pueblo y cuando sienta la in
quietud de la más silenciosa y 
verdadera aventura de la vida se 
dirá: Es una hermosa costumbre 
acoger a los que fueron alrede
dor del lugar en donde tantos 
se acercan cada día a consolarse. 

¿Será hospitalidad el nombre 
más acertado para Taboada? E l 
estar abierta, ofrecida y como 
esperando a cada momento debe 
llamarse de alguna manera. Por
que por la calle hay gente, son 
fiestas, se nota .algo. Y mirando 
mejor descubrirá un tesoro es
condido en la intimidad de estos 
pueblos de inviernos apagados; 
es la alegría del regreso, lo que 
está en el aire. Porque en Galicia 
siguen retrasando. Y si el cami
nante observa más notará que 
unos son los que están y otros 
los que regresan, que unos vis
ten de una forma y otros de otra, 

que unos andan reposados y otros 
vivaces, que unos vienen y otros 
se quedan. 

Taboada es un pueblo verde; 
hasta en verano. Nada acompa
ña mejor la esperanza de un 
pueblo que su fronda de robles, 
su alfombra de prados y su co
lor huertano. Y no es que no 
tema a la sequía, ya pertinaz, pe
ro estos pueblos saben vestir de 
verde hasta la necesidad. E l via
jero no ha encontrado apenas 
centros de producción que no 
sean los del alrededor agrícola, 
¿quiere esto decir, —se pregunta— 
que no va a llegar un pequeño 
foco industrial? 

La juventud taboadense es lo
zana; va y viene por la villa 
como buscando ese lugar ideal 
que toda juventud necesita. Ella 
apenas gusta de mostrarse. Pre
fiere reunirse algo más lejos del 
centro. ¿Se sentirá desplazada? 
E l viajero observa curioso un pe
queño recinto donde la ambien-
tación es juvenil. Y cree notar 
que esta juventud está esperando 
mucho más de su villa. 

Cuando el viajero abandone el 
pueblo, la villa, llevará un oensa-
miento: Taboada: raíz y niebla; 
porque al verdor de su suelo se 
le une esa niebla mañanera de 
cada día que espera al sol. E l 
viajero irá pensando que si Ta: 
boada quiere y exige, la niebla 
se despejará, porque como todos 
los pueblos, tiene en la niebla su 
futuro. 

MAZALA 

R E L O J E R I A 

A L F R E D O R E Y 
Trabajos garantizados 

Avda. Generalísimo, 82 • TABOADA (kgo) 

llenes de pesetas por asignacio
nes del Ministerio de Información 
y Turismo y ia Diputación Pro
vincial para llevar a cabo ia rea
lización de esta obra en las lade
ras del Miño, pero a mí no me 
convence esta idea, si bien no es 
despreciable. Creo que lo mejor 
sería ir a la construcción de una 
piscina en el lugar que antes le 
indiqué con lo cuál se lograrían 
dos objetivos: el promocionar el 
deporte y el turismo. 

-¿Qué tal se desenvuelve eco
nómicamente el Ayuntamiento de 
Taboada? 

-Bueno esto todo depende de 
ia ambición de ia Corporación. Si 
nos limitamos a salvar el presu
puesto, no hay problemas; pero, 
yo diría por fortuna, si' pretende
mos nuevas realizaciones el pro
blema económico es siempre gra
ve. 

-¿Cuál es el presupuesto para 
el actual ejercicio? 

--Cinco millones y medio de pe
setas. • • 

"¿Se irá a otro extraordinario? 
--Naturalmente, solamente lá; 

ebra de la traída de aguas, nos 
obligará a ello. 

--¿Está satisfecho de la Corpo
ración Municipal que usted presi
de? 

--Plenamente satisfecho. Todos 
son extraordinarios y estamos 
plenamente identificados en cuan
to a los problemas y la manera 
de afrontar sus soluciones. 

-¿Y qué me dice del pueblo? 
--No puedo decir menos. Nues

tra labor es promocionar nuestro 
pueblo y en esto todo el pueblo 
está identificado afrontando con 
nosotros la responsabilidad de 
conseguir para Taboada lo me. 
¡or. 

--¿Cómo funciona la Comisión 
de Fiestas? 

--Totalmente, actúa al margen 
de la Corporación Municipal, pero 
con nuestro apoyo en todos los 
órdenes. 

-¿Cómo se presentan las fiestas 
de este año? 

--En Taboada siempre hubo bue
nas fiestas. Este año esperamos 
que no sean menos. Puede usted 
observar como ya se nota ambien
te de fiesta por nuestras calles. 

--¿Algo más? 
-Agradecer a todos los que co

laboran con nosotros para el en
grandecimiento de Taboada que 
es el fin de toda nuestra labor. 

SALUTACION DEL ALCALDE 
Taboada, una vez más, al igual que otros muchos pueblos, abre 

de par en par sus puertas, para albergar, en unida; camaradería, 
con motivo de sus fiestas patronales, a miles de romeros proceden
tes de ios más diversos puntos de España y del extranjero, ansio
sos de vivir las alegres jornadas que esta villa, en . honor de los 
mismos, prepara meticulosamente. A todos, sin distinción de nin
guna clase, quiero hacer llegar mi saludo y desearles una grata 
estancia entre nosotros, a puyo deseo, estoy seguro, contribuirán 
positivamente mis convecinos de esta localidad, en la medida que 
en ellos es habitual. 

Pero no puedo esquivar de mi mente el recuerdo de ios que, 
por razones obvias, no pudieron concurrir a. la cita .anual. Espar
cidos por tierras extrañas, con tratos a veces discriminatorios, 
ellos, que trabajan con el afán de volver, sintiendo mientras tanto 
la morriña del terruño lejano, merecen atención especial. 

Por eso a todos estos taboadenses, en este día, deseo expresar
les mi admiración y respeto, y que, pronto, finalice para siempre 
este peregrinar que tanto dolor produce entre nosotros. 

ROMAN GARCIA NAVIA 

Café Cine U R D I 
SALA DE FIESTAS 

Amplío Salón para BODAS, BANQUETES, etc. 

Aviación Española, 18 - TABOADA - Telf. 24 

La villa de Taboada ha sido, con muy contadas villas de la provin
cia de Lugo, uno de los núcleos de población que han tenido un ma
yor espectacular cambio urbano en las últimas décadas. No hace mu
chos anos que Taboada era una pequeña villa de tipo rural, que se 
agrupaba en torno a las carreteras que la cruzan, sólo contaba con un 
terreno destinado a ferial que las transacciones realizadas contribuían 
en gran parte a su vitalidad. 

Carecía de aceras en sus principales calles que hoy cuenta con ellas 
Lo que hoy es una céntrica plaza (Parque de Riazón) era antes lú°ar 
encharcado y de propiedad particular, hoy un hermoso parque. Cuen
ta con alumbrado público moderno y de características similares a 
una gran ciudad. Taboada tiene gran vitalidad económica, basada prin
cipalmente en la ganadería y en estar situada en cruce de comunica-
eiones y pasó a la cola del Embalse de Belesar en donde cuenta con 
un pintoresco puente sobre las aguas del Embalse de Belesar que co
munica esta comarca con la de Saviñao por la carretera de Pavbián-
iPalas de Rey, en cuya vía hay que lamentar el deplorable estado de 
circulación en que se haya ya que pese a las gestiones realizadas por 
el Alcalde saliente y por el actual., la carretera sigue en lamentable es-
tado y los habitantes ribereños sufriendo estas consecuencias; a parte 
de haberles sido engullidos sus tierras por las aguas del embalse, se 
ven ahora privados de la circulación por esta carretera dado su mal 
estado de circulación. 

Pero Taboada en los últimos años contó con Alcaldes de iniciativa 
y supieron elevar el pabellón taboadense a la altura de ias mejores 
villas de la provincia, dotándola de agua corriente en los respectivos 
domicilios que s i bien es insuficiente para cubrir las necesidades de la 
villa cuenta con medios para cubrir esta perentoria necesidad Igual
mente cuenta con Casa Consistorial propia y en su frente con la her
mosa plaza del General Muinelo que estrenan las próximas fiestas v que 
da realce a la Consistorial y a las edificaciones limítrofes. Cuenta" tam
bién con una Agrupación Escolar para cubrir las necesidades escolares 
de todo el municipio, que si bien no.se aloja en el mismo toda la po
blación infantil tiene en perspectiva una amphación hasta cubrir to
talmente esta necesidad. 

Y Taboada inició ese despegue hacia un urbanismo que ha transfor
mado totalmente la villa, pero aún queda mucho que recorrer para 
completar los deseos públicos. 

Por consiguiente las fiestas que se celebrarán en los próximos días 
esperamos que sean acordes con la categoría de la villa y deseamos 
a nuestros visitantes una grata estancia en estas jornadas festeras. 

MAGIAS 

Para BODAS, BANQUETES, 
BAUTIZOS, etc. 

RESTAURANTE 

Casa Pancho 
— Ultramarinos — 

Alto de San Roque 

TABOADA (Lugo) 

PROGRAMA DE FIESTAS 
DIA 7 

Dianas y alboradas. 
A ias seis de la tarde recorrerán las calles de la villa 

grupos folklóricos del país. 
A partir de ias diez de ia noche, en la A|ren(da de ia 

Aviación, verbena amenizada por "Los Vanguards". 

DIA 8 
Dianas y alboradas, recorriendo ias calles del pueblo la 

banda de cornetas y tambores de ia OJE, de Sarria. 
A la una de la tarde, en ei Parque de Riazón, misa en 

gallego. 
A continuación concierto-baile. 
A las seis y media de la tarde, en el campo de "La 

Medela", primer partido de fútbol del triangular "V Tro
feo Banco de Bilbao", entre ei Monterroso y Palas de Rey. 

A continuación baile, al que seguirá una monumental 
verbena amenizada por "Los Vanguards" y "Los Key". 

DIA 9 
Dianas y alboradas. 
Misa solemne, a las doce, en el templo parroquial. 
Concierto-baile. 
A las seis y media, final del torneo triangular de fút

bol entre el vencedor del Monterroso-Paias y ei Taboada 
C. F. 

A continuación baile y verbena, amenizada por "Los 
Key" y "Los Cuneas". 

DIA 10 
Gran gira campestre en la chousa de La Medela, ameni

zada por "Los Iris". 
En ia plaza, monumental verbena fin de fiesta a cargo 

de una afamada orquesta. 
N O J A : Durante las fiestas lucirá una espjléndida ilu-

rninación por las principales calles de la vi l la . 

Istablecimientos 
Bazar • Drogueria • Perfumería • Electrodomésticos 

Generalísimo, 74 . Teléfono 68 TABOADA (lugo) 

A TABOADA HAY QUE IR 

i 

« 
i 
i 

Es frecuente observar cómo la 
mayor parte de los pueblos tratan 
de inventarse un, slogan, arro
gándose para ello, bien situado-
nes geográficas determinadas por 
coordenadas más o ménos exac
tas, o bien utilizando ciertas vis
ceras del cuerpo humano como tí
tulo publicitario. Así se puede ver, 
"un centro geográfico" de esto o 
lo otro, o "corazón de..í". 

Taboada, metida de lleno tanto 
en la mejora de su entorno rural 
como en la urbanización de la vi
lla, no se ha percatado de la im
portancia de estos detalles y na 
han preparado su slogan publi
citario por lo que nos agafraremos 
a uno cualquiera. Y puestos a aga
rrarnos lo hacemos al que más 
nos gusta, siendo éste ei que al

guien lanzó en una ocasión: "A 
Taboada hay que ir". 

Pues s; señor, hay qiie ir para 
poder admirar el Puente de Mou-
rulle símbolo y recuerdo de la so
lidaridad de un pueblo.. 

Hay. que ir para contemplar ia 
belleza de sus monumentos arqui
tectónicos, como la Iglesia Románi
ca de Bembibre, hoy declarada 
Monumento Nacional. 

Hay que ir para poder dar tes
timonio de la cordial acogida que 
los tabpadeses acostumbran a dis
pensar a sus visitantes. 

Hay que ir para recrearse en 
la contemplación de sus bellas y 
alegres muchachas. 

Hay que ir para comprobar que, 
sin menosprecio de lo arcaico y 
milenario, los taboadeses han sa
bido convertir, a su capitalidad en 

una de las villas más bonitas de 
la provincia. Y como demostración 
de nuestro respeto por lo arcaico 
ahí está nuestro "CARBALLO", 
testigo de tantas gestas y símbolo 
de la nobleza que . caracteriza a 
las gentes qué pueden; contemplar
lo desde todas las viviendas y que 
ha podido dar sii nombre al oue-
blo que antes de Taboada, se lla
mó Santo Tomé do Carballo, nom
bre que hoy se conserva como tí
tulo en nuestro Colegio Nacional. 

Y si a Taboada hay que ir, ¿qué 
mejor que hacerlo durante sus 
Fiestas? "Os Milagros" no es Una 
fiesta de la villa; es una concen
tración humana donde se dan cita 
todos los habitantes de una comar
ca que comprende vai'ios muni
cipios., 

A Taboada hay que ir. 
CAXIGUEIRAS 

LEA HOJA DEL LINES DE LUGO 

http://no.se
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A Y E R Y HOY DE I A S T I E R R A S DE TABOADA 
• Los templos parroquiales son unos de los más 

c a r ac t e r í s t i co s del románico en la provincia 

CASA HACIAS 
U L T R A M A R I N O S 

V E N T A D E E L P R O G R E S O 

Av. Generalísimo, 75 
Teléfono 77 TABOADA (lugo) 

E l ilustre monfortino, Luis Moure Mariño, Doctor en jurisprudencia 
por Bolonia y notario de oficio en sus "Fantasías Reales", "Colección 
Austral" número 1.306, página 50, ha escrito uno de sus más compro
metidos cuentos titulados "El Embalse", protagonizado en Sernande, por 
Juan de Mendoya, de cuyo pesimismo no puedo olvidarme cada vez 
que he de cruzar por estas tierras de Taboada, cuya villa, cabeza del 
municipio, disfruta de la iluminación eléctrica pública más profusa, más 
espléndida, de toda la provincia, gracias al Embalse de Belesar tan pró
ximo, pregón en su vía itinerante de la transformación más completa y" 
eficaz de toda esta comarca, centro geométrico de Galicia. 

SITUACION DE TABOADA 
La villa se extiende en su parte urbana, a lo largo de la Nacional nú

mero 540, de Lugo a Portugal por Chantada y Orense, entre los kiló
metros 43 y 44, entre las coordenadas: 42°, 42' y 55" de latitud Norte y 
4°, 4' y 50" de longitud Oeste del meridinano de Madrid, con 550 me
tros de altitud, albergando una población total en su municipio de 
unos 7.000 habitantes diseminados en los 137 kilómetros cuadrados en 
su término, aunque la capitalidad del municipio cuente por sí sola con 
830 almas, no obstante ser Santo Tomé de Carballo anejo de San Pedro 
tíe Bembibre, del Arciprestazgo de Insua y Taboada en la Diócesis lu-
eense, a donde concurren con la citada vía la comarcal de Rubián a 
Palas de Rey, por Monterroso y la vecinal que une a Taboada dos Freires 
con esta villa, donde un Centro Cultural y Recreativo, el Banco de 
Bilbao, las Cajas de Ahorro Provinciales, la Caja Rural, más de 120 
teléfonos con su Centralilla, dos cines, la "Academia Muinelo", varios 
cafés, un Club Fluvial, serrerías, talleres mecánicos, librerías, todo 
parece pregonar una actividad, una laboriosidad, una inquietud muy 
úe nuestros tiempos en evolución y progreso evidentes. 

EL ELEMENTO HUMANO 
Pero no puede negarse otra faceta no tan halagadora: Por ahora, 

*u población relativa alcanza la media nacional, 51 habitantes por kiló
metro cuadrado, pero, en 1950 alcanzaba un total de muy cerca de los 
8.000 habitantes, lo cual traducido al lenguaje vulgar, puede enunciar
se en un 11,6 por 100 en signo negativo o descenso demográfico acha-
eable a la emigración. Ya Rosalía dijo: "Este valse y aquél vaise, e todos, 
todos se van...". 

Aquí recordamos una fábrica de velas, otra de calzado, otra de que
sos, otra de cerámica, pero hoy languidece esta faceta de artesanía tí
pica, local, propia. ¡Hasta el lejano Gualeguaychú en la lejana Patago-
nia Argentina, han llegado con sus trabajos y sus días los hijos de 
Taboada! 

LA GEOGRAFIA 
Y en verdad son muy interesantes estas tiernas de Taboada. En 

ellas nace el UUa, iniciando su ubérrimo valle nutrif io y señorial, vigi
lado por las altivas cumbres del Farelo, 951 mfetros de altitud y el Faro, 
con sus 1.177. en su cima, donde la Virgen de su advocación, ya cantada 
por los trovadores medievales, parece la Estrella matutina de todos 
estos horizontes, la divina protectora de estos valles, donde la vid y 

CASA F E N T E 
BAR . ETRAMARINOS . E S I ANCO 

Av. Generalísimo, 81 
Teléfono 5 TABOADA (lugo) 

MANUEL GOMEZ GONZALEZ 
— TALLER MECANICO — 

Concesionario de motosierras PIONEER 

Teléfono 47 TABOADA (Lugo) 

I Segundo Fernández Fernández i 
TALLER ELECTRICO — 

i C / . fnsoa, 16 g 

| Teléfono 122 # TABOADA (Lugo) i 

Ferretería P0RT0MEÑE 
JOSE PORTOMEÑE PEREZ 

C . Aviación, 16 
Teléfono 91 TABOADA (luio) 

Cerámica de San Roque 
Novoalva, Sdad. ltda. 

FABRICA DE LADRILLO 

Factoría: Alto de San Roque Telfs. 356 y 124 
TABOADA (Lugo) CHANTADA 

GAFE C E N T R A L 
CARLOS SANTIS0 F0NTA0 
Avda. Generalísimo, 69 

Teléfono 36 9 TABOADA (Lugo) 
con

de 
lo 

Por NARCISO PEINADO 

liendo bajo todos los conceptos artísticos su hermoso baldaquino de 
estilo gótico, cincelado delicadamente en piedra, pieza del X V o co
mienzos del X V I , muy semejante al de Serantes, en su pureza estilística, 
preciosamente proporcionado hasta en su alzado piramidal sobre planta 
cuadrada, la esbeltez de sus columnas, destacando la Anunciación en el 
tablero frontal; los arcos conopiales, la fina crestería de hojas. Todo 
acusa auras nuevas de un arte importado renovador. Si lo compara
mos con los de Puertomarín y el de Villar de Donas hallaremos un 
auténtico contraste ponderativo donde la robustez ha sido vencida por 
la gracia, la delicadeza, el "dolce stil nuovo", de que nos habla Petrarca. 

Nos alejamos de esta tierra con cierto pesar, como el que deja un 
viejo amigo, tierra de castañar y ribera, de robles y vides, de rica ga
nadería, donde el ¡Miño esculpe su heroico destino nutricio de fuente 

(Pasa a la página siguiente) 

CAFE ALAMEDA 
José Vila Guerreiro 

Avda. Generalísimo, 64 

Teléfono 59 TABOADA (lusto) 

L A S F I E S T A S D E LOS M I L A G R O S , E N 
TABOADA, CUESTAN 300.000 P E S E T A S 

DIALOGO CON ANTONIO GARCIA FONTAO, PRESIDENTE D E l 
Y DE I A COMISION DE FESTEJOS 

C. F . 

el trigo florecen y fructifican con sazonados y abundantes frutos de 
bendición. 

Pero es el padre Miño la arteria vital, más presentida que vista, la 
creadora de este dulce y ondulado reheve, escultor perseverante del dio-
nisíaco paisaje, en sus sucalcos, en sus encostadas riberas, encajonan
do el embalse, en silencio, solemne, sin . rumores, en transparencia de 
cristalinas linfas, de diafanidad inverosímil. 

Hay que asomarse hasta Mourelle, cruzar su puente, de reciente cons
trucción, en galería metálica, de escasa altura sobre el líquido elemento. 
A través de su celosía el paisaje se quiebra, se polariza, se multiplica, 
juega con sus luces y sombras. Con unos 13 kilómetros de recorrido 
en descenso entre una sierra importante y un río patrucial, son, para 
nuestro gusto, una de las "mirandas" más cargadas de contenido emo
cional por hallarse en los inicios de la Ribera Sagrada, donde prolife-
ran los pazos, los monasterios, los palomares, los cipreses. 

LOS PAZOS 
Y ya que de "pazos" hablamos bueno sería visitar el de Perrelos, sito 

tan solo a 3,2 kilómetros al Sur y a la izquierda de nuestra ruta, de 
los Somoza y Figueroa, con su típica solana y balconada, su fuente mo
numental en el patio de ingreso, sus amplias estancias, sus blasones y 
cuantos elementos, en sus sillares, en su pátina y en su contorno, pue
den dar tono y lustre a una residencia hidalga y patriarcal de solar 
conocido; es una estampa del siglo X V H I gallego, plena de carácter. 

Si Perrelos se halla a la altura del kilómetro 46,3 de nuestra estra
da, el Pazo de Taboada, en la parroquia de Bembibre, está situado a co
sa, de 1 kilómetro del 42 por un camino que muestra bien a las claras 
su medieval uso. 

Ligado íntimamente con las leyendas y tradiciones más populares 
de Galicia, con Castro Candad, la marquesa de Camba, los Churruchaos, 
el Arzobispo D. Suero, etc., este pazo se cree obra de los inicios del 
XV, conservando en toda su traza esa silueta característica entre for
taleza y pazo, actualmente en estado precario de conservación por ha
ber degenerado en casa de labor. Torreón almenado un tanto pesado 
en su planta cuadrada y en esquinal, amplia balconada sobre soportales, 
en arco a plena cimbra, de noble material toda la fábrica, con amplio 
y elevado muro de sillería en la cerca, portada de la época imperial 
con escudo sobre la clave do campean las armas de los Tabeadas, con 
sus calderas y sus tablas, tales como se ostentan en los palacios de los 
arzobispos compostelanos y del episcopado lucense, pero con corona 
sobre sus blasones, ya que de esta casta fue el virrey del Perú y el 
limo. Sr. D.„ Cayetano Gil Taboada, munificente prelado del X V I I I a 
quien anteriormente nos referimos. 

Aquí se hace rigurosa verdad aquello de: "capilla, palomar y ciprés. 
Pazo es", pues de todos sus elementos gozaba, amén de amplia posesión 
y derecho a sepultura de sus señores en la vecina iglesia románica de 
San Pedro de Bembibre la cual visitamos inmediatamente, iniciando 
asi nuestro periplo monumental y religioso taboadense. 

_ . LA IGLESIA DE BEMBIBRE 
Fechada su construcción en 1191, su preciosa portada con el festón 

dentado que la jalona, tan singular que, tan solo otro templo, el de 
San Pedro Félix del Incio lo ostenta en esta región; sus tres archivol-
tas de columnas acodilladas y variados capiteles, zoomórficos y flora
les; la puerta lateral tan bien perfilada, ajustándose su planta al tipo 
mas depurado del románico rural compostelano; ornamentado, siendo 
digno de nota, el ábside, donde el ignoto alarife ha prodigado delicadas 
galas en basas, columnas, capiteles y demás elementos decorativos, os
tentando signos lapidarios en no pocos de sus sillares. 

A l lado del Evangelio y con estatua yacente, sepulcro del Conde de 
rabeada D. Juan Taboada Rivadeneira y Figueroa, muerto a los 46 años 
en 1685. 

TABOADA DOS FREIRES 
Otra de nuestras visitas nos lleva a Taboada dos Freires, cuyo sólo 

enunciado nos conserva el recuerdo de su prístina condición religiosa 
y militar, pues perteneció a los templarios allá por el 1244 en que se 
documenta. De su primitiva construcción se conserva la fachada, donde 
se abre en arco de medio punto, la puerta con sendas archivoltas y al 
exterior, ancha moldura biselada de billetes. Pero su pieza capital 
está en el tímpano esculpido en bajo reheve con la figura de Sansón 
desnudo sobre un león vencido, escultura inscripta en un arco de 
cinco lóbulos, desiguales y ondulantes donde se ha grabado una ins
cripción que dice: "Pelagius Magister.—Johan q notvit". Nosotros in
terpretaremos la representación gráfica como la virtud venciendo al pe
cado. En la cara interior de esta pieza hay otra inscripción que hace 
referencia a la consagración del templo, interesante monumento epi
gráfico estudiado por Gómez Moreno, Fernández Oxea y Vázquez Saco 
figurando en la cara inferior la fecha: Era MCCXXVm, año 1190. Nada 
diremos de los capiteles, ni de los canecillos, de cierto aire mozárabe, 
pero aprovecharemos la ocasión que se nos ofrece, para conservar aquí 
los nombres de aquellos maestros menores del románico provincial, 
que han llegado hasta nosotros gracias a D. José Ramón y Fernández' 
Oxea, comprendidos entre el 1127 y el 1194, tales como Pedro Diéguez 
de Pedraza; Diego de Toirán; Juan de Seixón; Juan Pérez, de Senra; 
Diego de Penamayor y este Pelagio de Taboada dos Freires. 

. . , OTROS TEMPLOS 
Aun hemos de citar la Iglesia Parroquial de San Julián de Campo 

y la de Santa María de Gástelo, mencionadas en el famoso testamento 
del obispo Odoario, repoblador y restaurador de la tierra lucense, des
pués de su reconquista y consignadas por Alfonso m el Magno en su 
oiscutida donación del año 897 y el 20 de Abril de 1310 por el infante 
u. Felipe, hijo de D. Sancho ^1 Bravo, quien enriquece estas parroquias 
con nuevas donaciones y privilegios. 

De la primitiva fábrica de la primera sólo resta la puerta principal 
5- un ventanal del ábside, pero es lo bastante para acreditar, para pre
gonar en todos sus elementos, de columnas, capiteles, tímpano archi
voltas, etc., un cincel nada común, como acreditan las fotos que para 
su papeleta numero 69 obtuvo el Sr. Vázquez Seco en su meritísima 
descripción de las Iglesias Románicas de la provincia. 
c ^ L f ifant̂  Maria de Castel0 ha llegad0 hasta nuestros días sin 
t̂r l í altei?CK)nes «l"6 la desvirtúen, constituyendo un singular ejem-fZnrrí^Tí0 ^f' proclama una mano magistral en la armónica 

nZZ T V S P^rtes y la acertada distribución de todos ios ele-
el Ventanal del ábside' c ó d i g o en mo-

Otro monumento religioso de subido valor artístico en este 
junto del municipio taboadense es el de Santa María de Piñeira 
mayor amplitud que la acostumbrada en nuestros templos rurales 

Ante nosotros está un autént i 
co polifacético. Se trata de An
tonio García Pcntao. Presidente 
del Taboada C. F . y titular de 
la Comisión de Fiestas. Es un 
hombre joven, dinámico y en
tusiasta que sólo piensa en T a 
boada y su promoción en todos 
los órdenes. 

—¿Es la primera vez que actúa 
como Presidente de la Comisión 
de Fie&tas? 

—Sí, !a primera vez. 
—¿Muchos problemas? 
—No, solamente de trabajo... 
—¿Lo más difícil? 
—Lo de siempre... conseguir el 

dinero preciso. 
—¿Cómo lo han conseguido? 
- ^ E l Ayuntamiento ha fijado 

unas cuotas a repartir entre in 
dustriales y vecinos. A nosotros 
nos corresponde la misión de 
recaudadores y, por fortuna, to
do está saliendo estupendamen
te. 

—¿Números más importantes? 
—Creo que los bailes y el tor

neo triangular de fútbol. 
—¿Cuántas orquestas han con

tratado? 
—Cuatro: «Los Key», «Los Cun

eas» y «Los Vanguards». L a 
cuarta está por contratar pero 
será una orquesta de renombre. 

—¿Cuántos días de fiesta? 
—Cuatro: el 7, 8, 9 y 10 de 

agosto. 
—-¿El día grande cuál es? 
— E l ocho. 
—¿En dónde se celebra la tra

dicional gira campestre? 
— E n la Chousa, el martes día 

diez. 
—¿Qué equipos intervendrán en 

el torneo futbolístico? 
—Monterroso, Palas y el T a 

boada. 
—¿Creen que tendrá gancho 

este cartel? 
—Precisamente hemos optado 

por contratar equipos de las pro
ximidades porque así será mayor 
el número de aficionados pre
sentes, 

—¿Habrá trofeo valiosq para 
esta competición futbolística? 

—Sí, se disputará l a quinta' 
edición del que tradicionalmen-
te dona el Banco de Bilbao, iden
tificado siempre con todo lo que 
significa promooionar a nuestro 
pueblo. 

—¿Cuál ha sido la colabora
ción municipal con ustedes? 

—Pues mire usted, creo que to
do lo que se puede pedir, ade
más de las facilidades y colabo
ración para favorecer nuestra no 
siempre fácil gestión. 

—Con usted ¿quiénes forman la 
comisión de fiestas? 

—Como secretario, José San-, 
tiso Gandoy; Tesorero, Manuel 
Sánchez Neira; Vocales, Manuel 
Gómez González, Manuel Garza 
Gómez, Jesús Fernández Rodrí
guez, José Várela Rodríguez y 
Ricardo Pérez Corral. 

—¿Trabajan todos con interés? 
—Me agrada que me haga esta 

pregunta porque puedo decirle 
que si no fuera este auténtico en
tusiasmo, de todos, poco se po
dría hacer. 

—Volvemos al fútbol. 
—¿Qué tal se desenvuelve eco

nómicamente el Taboada C. F.? 
—Mal, a pesar de que tenemos 

trescientos treinta socios. 
—¿Es cara la competición pro

vincial? 
—Si , resulta muy cara. 
—¿Compensa el interés de la 

misma? 
—Sí, porque nos da oportuni

dad de confraternizar con los 
distintos pueblos de la provincia 
de Lugo y porque la afición lo
cal se lo merece todo. 

—¿Tiene aspiraciones de as
censo al Taboada C. F.? 

—Nuestras aspiraciones s o n, 
como es natural, las máximas. 
Luego... Dios dirá. De momen
to lo que pretendemos es una 
clasificación honrosa de nuestro 
Club. 

Gracias, Presidente y éxito en 
toda esta entusiasta acción en 
favor de Taboada. 

SISO 

OllIOli, "MISTEr DEL TABOADA: "En la préiima 
temporada esperamos mejorar nuestra 

final en la competición provincial" 
De todos es conocido por su di

latada actividad en favor del fút
bol. Ante nosotros está Enrique 
Rodríguez Alvarez (Quique), fun
cionario del Banco de Bilbao en 
Lugo y entrenador del Taboada 
C P . Le abordamos en plena calle 
de la villa lucense en compañía del 
presidente. E l hombre, a bastantes 
días fecha del comienzo de la com
petición, ya piensa en la prepara
ción de sus pupilos. 

—¿Cómo ha sido lo de venir a 
entrenar al Taboada C. F . , Qui
que? 

—Realmente fue un compromiso 
que adquirí con el presidente del 
club y con el pater don Jesús V i -
lar Vidal. 

—'¿Te compensa esta dedicación 
extra a la preparación futbolística? 

—Sí, porque soy un gran aficio
nado al fútbol y pienso que pue
do hacer labor en un club organi
zado como es el Taboada C.F. 
- —¿No tenías igual oportunidad 
con equipos de la capital? 

—Sí, pero te repito que éste ha 
sido un compromiso que, por otra 
parte, acepté de buen grado. 

—¿Qué tal plantilla de jugadores 
tienes? 

—Muy buena. Son todos muy jó
venes, entusiastas y disciplinados 
que hacen extremadamente fácil la 
misión que me han encomendado. 

—¿Desde cuándo entrenas al Ta
boada C.F.? 

—Desde la pasada temporada. 
—¿Muchos éxitos? 
—Creo que hemos logrado una 

temporada regular con buenos re-

| R E S T A U R A N T E | 

I «Bar La Parra» I 
E S P E C I A L I D A D | 

| JAMON ASADO EMPARRILLADO y PINCHOS VARIADOS I 

%_ José Antonio, 20 TABOADA (lugo) \ 

cual nos hace sospechar su antigua condición monasterial, sobresa 

GASA RAMOS 
Novedades en Pañería • Tejidos y Géneros 
de Punto • Gran surtido en Paquetería 
C a l z a d o s y C o n f e c c i o n e s 

Avda. Generalísimo, 72 
Teléfono 20 TABOADA (lulo) 

sultados, sobre todo en propio feu
do en donde sólo perdimos un par
tido. 

—¿Algún jugador con posibilida
des de dar el salto a equipos de 
mayor categoría? 

—Sí, hay dos chicos con gran
des posibilidades, si no se malean. 
Su juventud y clase puede permi
tirles aspirar a jugar en clubs de 
superior categoría. 

—¿No recomiendas alguno para 
el C.D. Lugo? 

—Sí, creo que Viesca puede ver 
lo que tenemos y hacer su compo
sición de lugar. Tienes que tener 
en cuenta que son jóvenes, con 
mucho entusiasmo y porvenir si se 
les orienta adecuadamente. 

—¿Crees que existe buen nivel 
futbolístico en la cantera provin
cial? 

—Sí, creo que hay gente muy 
buena que no deben perder de 
vista nuestros primeros clubs. 

—¿Es buena la afición en Ta
beada? 

—Para mí, fuera de série. Apo
yan al equipo, a la directiva y, có
mo no, al entrenador. Así da gusto 
trabajar. 

—¿Dedicas muchos días a la pre
paración? 

—Durante la competición pro-
vincial entrenábamos miércoles y 
jueves, aprovechando algún puen
te o día vacacional para intensifi

car la preparación física y táctica 
de la plantilla. 

—¿Cuántos jugadores? 
—Entre juveniles y aficionados, 

disponemos de unos cuarenta. 
—¿Son asiduos a los entrena

mientos? 
—Sí, es muy raro que faiien. 
—¿Cómo crees que se va a des

arrollar la próxima competición 
provincial y qué aspiraciones tiene 
el Taboada C.F.? 

—Creo que el séptimo lugar que 
obtuvimos en la pasada temporada 
puede mejorarse en la próxima, a 
pesar de que hemos superado a 
equipos como el Villalbés, Jove-
Lago, Foz, Chantada, etc., que son 
potencias dentro del concierto pro
vincial. 

Y esto ha sido todo. Quique nos 
ha dado su impresión sobre el am
biente futbolístico taboadés, del 
que es responsable técnico. Nos 
ruega hagamos patente su agrade
cimiento a todos los aficionados, 
directivos y jugadores que le han 
hecho más fácil su labor como en
trenador del equipo. — SISO 

Circule por la derecha. Si po' 
tener que cambiar de vía, girar 
a la izquierda o adelantar a los 
demás, es preciso volver a la 
izquierda, realice la maniobra 
con la mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a loí 
que le siguen. 
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A N U N C I O S P O R P A L A 
Automóviles 

L A Y B E : 
160 m. 

Alquilamos entreplanta 
Buena situación. 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AljTOMOVILES V A L L E J O . Pida-
me lo Q116 necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

¿UTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

^ t T O S GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AlJTOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122 - Teléfono 21-83-87. 

^XjTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

COLDA vende furgonetas D K W , 
e-' ido impecable. Land - Rove-. 
Varios. Muy buen -¡tado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le-
trr Renault 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma
triculas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTO Hermanos-Vázquez, com
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

gE VENDE Seat 1.500, buen esta
do. Razón Ruiz de Alda, 5. G a 
raje Díaz Valín. 

MITOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 LUGO 

yENDO ómnibus 35 p l a z a s 
LU-5302-A. Amando Pérez, 28. 
Ribadeo. 

VENDO 124-D, impecable, 13.000 
km. Informes. Telf. 21-57-15. 

ALQUILO o vendo piso, buena s i 
tuación, agua caliente y calefac
ción. Teléfono, 21-80-91. 

A L Q U I L A S E bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos. T e 
léfono 22-17-79. 

S E ALQUILA habitación en piso 
amueblado para 2 chicas. Inte
resadas llamar tardes 21-66-26. 

A L Q U I L A S E piso amueblado. Mi 
lagrosa, 2. 

S E A L Q U I L A negocio mixto. I n 
teresante oportunidad. Trato di 
recto con su propietario. Infor
mes teléfono 22-35-30. 

SE A L Q U I L A piso amueblado. Te
léfono, 21-71-64. 

^S\\\\\W" ^ ' ^ ^ S y ^ X , 
Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades 
Informes: Río Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78 

VENDO casa con 3.000 m2. 
Pedro, 4-2.°. 

San 

IVERANEANTES! 
S P O R T A U T O 

le vende su coche para estas 
vacaciones, con recompra 
asegurada. 
Avda. Coruña, 83 
Fray Plácido, 9 L U G O 

AUTOS B E R N A R D O automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra SU 
coche usado. Paga más al con
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

VENÍESE furgoneta C i t r o e n . 
15.000 pesetas. Nicomedes Pastor 
Díaz, 10. 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vende Mercedes-Diesel a estre
nar, modelo-76 con muchos ex
tras. Plaza Obispo O d o a r i o 
(frente Puerta Hospital). Telé
fono 21-44-26. 

VENDO Pegaso tres ejes en per
fectas condiciones. Agencia S in-
do Pol. 

VENDESE 850 normal. Teléfono 
21-40-26, de 12 a 7. 

T A L L E R E S Dekavol: Land Ro-
ver ufados, todos modelos, re
visados en nuestros talleres. 
Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

CASTAÑAL tiene el coche que us
ted desea. Visítenos. General 
Mola, 38. Telf. 21-67-00. 

VEND0j Citroen C-8 y Seat-127. 
Excelente estado. Informes: Ave
nida Madrid, 5. Telf. 22-39-27. 

P A R T I C U L A R a particular, 
seat 124. Teléfono 21-13-08. 

^EXDO 124-D, en buen estado, 
informes: C. / Queipo de Llano, 
Se-B. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro. 4-2.°. 

L A Y B E , vende bajo y sótano 448 
mts2. Muy buena situación. 

L A Y B E , vende magnífico piso 
frente Estación Autobuses. Muy 
soleado. Consúltenos. 

L A Y B E vende piso Travesía Ruise
ñor. Calefacción central. Precio 
1.550.000 pesetas. PaciUdades. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia-
les, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la., Avda. Coruña. Galerías Rua-
nueva, Lopo Lias, Juan Montes. 

L A Y B E , vende magnifico bajo 440 
mts.2. Excelente situación. Se
gunda Ronda. S in pilares. 

S O Y U V E vende solares en Santa 
Cristina ( L a Coruña) . Teléfono, 
21-13-26.. 

VENDO solar, Barreiros, frente ca
pilla San Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon
tevideo, 6-1.°. Lugo. 

L A Y B E , vende piso. Cinco dormi
torios, salón-comedor, dos tras
teros. Buena situación, 

L A Y B E , vende bajo con sótano en 
calle Aneares. Superficie 200 
Mts2. Precio interesante. 

SANGENJO. Vendo piso, frente 
playa Grande. Telf. 59-09-09. 
Santiago Compostela. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2. Muy 
buena situación. Llave en mano. 

VENDO piso. Ocasión. Calefac
ción. Plaza Santo Domingo Te
léfono, 21-79-87. 

' R I V A S " . Vende solar edificable 
muy céntrico. 1.000 m2. Teléfo
no 21-59-98. 

' R I V A S " . Le ofrece para invertir 
su dinero, pisos, fincas, solares, 
propiedades, bajos, negocios, etc. 
Visítenos en Campo Cantillo, 
18-a.0-C. Telf. 21-59-98. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu
ñoz Grandes, Ruiz de Alda, 
Carlos Azcárraga, Rampla Clau
dio López, Avenida Coruña, Or-
tiz Muñoz, Rúa Anduriñas, P r i 
mavera. 

L A Y B E , piso 130 m2., en calle Or-
tiz Muñoz, carpintería exterior 
de aluminio, trastero. 

VENDO piso, buena situación, eco
nómico. Informes: C./ Queipo 
de Llano, número 36-B. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2, en 
Avenida 18 de Julio. Calefacción. 
Precio interesante. 

NUSfEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Sonto Do
mingo i-l.0. 

P A R T I C U L A R . Vende piso nuevo 
con calefacción, ascensor y bien 
orientado al sol. Telf. 22-37-80. 

L A Y B E : Casa rústica con 5.500 
m. de terreno en Bonxe. Precio 
interesante. 

L A Y B E : Granja totalmente me
canizada, con 4.000 m. de terre
no en polígono autorizado por 
el Ministerio de la Vivienda. 
Precio interesante. 

L A Y B E : Piso muy soleado en Rio 
Navia, c a l e f a c c i ó n . Precio 
1.700.000 pesetas. 

L A Y B E : Interesante finca de 
3.800 m. en S. Cosme de B a 
rreiros a 150 m. de la playa. 
Consúltenos. 

P L A Y A Area vendo parcela 22x22 
Telf. 56-02-34. Vivero. 

VENDO. Hermoso merendero, 12 
K m . de Lugo, extenso aparca
miento para coches. Gran salón 
comedor y bar. Rodríguez Lor i -
do. Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

VENDO finca, en San Cristóbal 
de Chamoso-Corgo, a 500 m. de 
carretera general Madrid-Coru-
ña, con frente a carretera de 
Aday, extensión apro x i m a d a 
14.000 m., al precio de 170 pese
tas metro, con líneas de alta 
tensión próximas y propia pa
ra industria. Informan en San 
Cristóbal, Casa do Perreiro o 
llamando al teléfono 21-72-04, 

^ p ^ N x v " ^ ¿ 5 % 
pÉjf Traspasos I S i 

C. I . L . - . Inglés, francés, a lemán"ATENCION: Pintado de edificios, 
Ruanueva. 25, Teléfono 21-89-31 fachadas, habitaciones, empape

lado. Pinturas C, Conde Agul-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23 

S E TRASPASA comercio alimen
tación. Informes: Tel . 21-50-26. 

S E TRASPASA local. Informan: 
Mercería. Recátelo, 20. 

TRASPASO Cafe-Bar, céntrico, 
cerca Santo Domingo, en pleno 
rendimiento, con . vivienda. I n 
formes, teléfono 21-85-80, de 11 
a l . 

S E T R A S P A S A Bar Barreiros. I n 
formes: Plaza del Campo, 11. 

S E TRASPASA Café Bar Las Ve
gas. García Abad, 26. 

TRASPASO ultramarinos. Infor
mes teléfono 21-28-52. 

TRASPASO ultramarmos m u y 
céntrico. Informes Ultramarinos 
"Cásase la" Villalba (Lugo). 

TRASPASO confitería moderna. 
Buena situación, poca renta, 
precio convenir. Rodríguez Lori -
do. Plaza Ramón Montenegro. 
Agencia. Teléfono 22-04-92. 

BUENA ocasión traspaso hermo
so bar. Avda. Coruñai. Bonita 
instalación, mucha venta. Tie
ne vivienda. Rodríguez Lorido. 
Plaza Ramón Montenegro. Agen
cia. Teléfono 22-04-92. 

SE T R A S P A S A ultramarinos. Renta 
baja. Informes: Hermanos Ca
rro, 19-bajo. 

M A T E M A T I C A S y Física, por l i 
cenciado .Teléfono 22-03-74, 

C E N T R O estudios San Alberto 
Magno. Bachillerato. C.O.U. E s 
cuelas universitarias, 1.° curso 
facultades. Profesores licencia
dos. Grupos reducidos. Obispo 
Aguirre, 11-1.°. Telf. 22-20-35. 

I N G L E S . Clases particulares E .G.B. -
B.U.P. Teléfono 21-62-66. 

SE DAN clases particulares, E.G.B. 
Teléfono 21-60-47, de 2 a 3. 

U N I V E R S I T A R I O da clases. Ma
temáticas, Física, Química, B a 
chillerato. Teléfono 21-71-74. 

Huéspedes 

SE ADMITEN empleados, Jubi
lados. Pensión completa. Pre
cios muy económicos. San Ro
que 46. 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31 
Teléfono 21-55-97. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

D E T E C T I V E S "Napoleón". Ofi
cial 11. Diplomado en Investi
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres
ponsales en toda España y Ex
tranjero larqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel. 981-238252 
Servicio automático y perma 
nente. L a Coruña. 

Ventas 

fAl -EL impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario Tel. 21-26-79 

VENDESE cocina 
léfono 21-30-83. 

de butano. Te-

SE VENDE supermercado. E x 
celente clientela. Interesante 
rendimiento. Informes: Telé
fono 21-46-98. 

VI FESTIVAL DE LA RABIDA 

VENDO-ALQUILO, amplio piso, 
calefacción central, garage. R a 
zón: Catasol, 25-portería. 

P A R T I C U L A R por t r a s l a d o 
vende ático, céntrico, tres ha
bitaciones, cocina, cuarto de 
baño, pequeña terraza, calefac
ción individual. Precio 980.000. 
Informes: Mañanas. Teléfono 
21-21-37, tardes 22-22-38. Faci 
lidades. 

Demandas 

30.000 mensuales en casa, escríba
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3, Oviedo. 

PARA importante fábrica de 
muebles, encesitamos personai 

¡ con experiencia. Interesados lla
mar al teléfono 21-10-03. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
Podrán publicar sus anuncios 
los agentes olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria 5 los 

propietarios de fincas 

" R I V A S " . Adquiera su parcela 
próxima a Lugo. Facilidades de 
pago. Telf. 21-59-98. 

V E N D E S E piso céntrico, amuebla
do, calefacción. Informes: Telé
fono 21-73-59. 

VENDO en Santa Marina (Otero 
de Rey), lugar de X ima Rey, f in
ca de 7.300 m2., rodeada de ca
minos, propia granja, industria 
o finca de recreo. Informes, te
léfono 39-00-23. Rábade. 

S E VENDEN bienes, en Taboada. 
Informes: Teléfono 21-60-47. 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor
mes: Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

SOVUVE atesoramiento y promo
ción inversiones inmobiliarias. 
Nóreas. 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

S O Y U V E vende extensa propiedad 
próxima a Lugo. Nóreas, 15-2.°. 

V E N D E S E piso, amplia azotea, en 
San Proilán, 15-1.°. 

SOYUVE. Vende apartamento en 
Alicante. 

SOYUVE. Vende pisos calle P r i 
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

Alquileres 

^ A Y B E ; Alquila bajo céntrico, 160 
rn2. Informes Ruanueva, 13. 

A C A L E S comerciales (diáfanos). 
Calle Armañá, junto Gobierno 
Civil. i o, 2.° y 3.° pisos. Muy ap-
'tos peluquerías, boutiques, ofici
nas. Próximos terminar. Infor
mes c/. Vivero, 5-l.0-Decha. 

VENDO en Villaronte (Foz), dos 
fincas de concentración, bien s i 
tuadas, una de 3.500 m. y otra de 
5.700 m., ambas con derecho a 
agua de t ra ída de suministro 
municipal en proyecto. Precio 
interesante. Folgueras. San An 
drés, 143-3.0-F. ( L a Coruña). 

U R G E venta bajo, 200 metros cua
drados, 5,50 alto, sin columnas, 
con desván, derecho alturas, eco 
nómico. Teléfono 21-32-54. 

SE VENDE piso acogido, plaza ga
raje, calefacción central, ascen
sor. Informes en el mismo. G a r 
cía Abad, 3. Portería. 

NO COMPRE piso sin visitar a 
Rodríguez Lorido, que le ofrece 
varios muy céntricos, a orecios 
sin competencia. E n Plaza R a 
món Montenegro. Agencia. Te
léfono 22-04-92. 

" R I V A S " . Inicia promoción de v i 
viendas de protección oficial. 
Plaza de garaje, calefacción, as
censor, portero automático, tras
tero en desván. Materiales pri
mera calidad. Buena situación. 
Grandes facilidades. Campo Cas
tillo, 18-1.0-C. Telf. 21-59-98. 

" • f i l V A S " . Vende gran cantidad 
de pisos, nuevos, usados y en 
construcción, todas las situacio
nes, todas las superficies, todos 
los precios. Visítenos en Campo 
Castilla, 18-1.0-C. Telf. 21-59-98. 

" R I V A S " . Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, Campo 
Castillo 18-1.0-C. Telf. 21-59-98 

E N P L A Y A Cabañas, Puentedeu-
me, se venden dos apartamen
tos amueblados, listos para ha
bitar. Disponen garaje y pisci
na. Informan en los mismos, 
grupo A de Los Castaños, 4.°-A. 

S E VENDEN dos pisos a 100 me
tros de la Muralla. Calefacción 
y garage. Informes: Calle Con
de, 3-bajo. 

VENDO o traspaso bajo, con só
tano, piso posterior y azotea, 
total 320 metros. Informes Ca
fetería Madrid. 

S E VENDE casa o negocio. Gán 
daras de Piñeiro. Agro del Del
fín, número 16. 

S E VENDEN 5 fincas entre los 
14.500 y 1.000 m2., junto empal
me Ramil. Informes: Zapatería 
Núñez, junto estación servicio 
San Rafael, o Milagrosa, 44. 

S O Y U V E . Vende piso lujo, amplio, 
completos servicios, todo exte
rior. Avenida Ramón Ferreiro. 

S E VENDE finca con regadío, a 
10 K m . de Lugo. Informes: Te
léfono 21-66-15. 

ANUNCIO D E SUBASTA. Por la 
Agencia de la Propiedad Inmo
biliaria Soyuve se venderán en 
subasta pública y sistema de pu
jas a la llana las fincas propie
dad de doña María Albingia Ne-
grelos Rivas, pertenecientes a l 
caserío de Negrelcs, en Baltar 
(Pastoriza). E l acto se celebra
rá el día 19 de agosto, jueves 
a las 4 de la tarde en la Taber
na de Pousada (Pastoriza). Ss 
reserva el derecho de adjudica
ción. 

A NUESTROS 

ANUNCIANTES 
ios anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

(Viene de última página) 
de la intermediación en el campo; 
"Malagueña de Luciano", referi
da a la emigración y "Tambor 
de sequía". L a actuación fina
lizó con "Santiago de Chile", 
evocando los sucesos de septiem
bre de 1973 en aquel país suda-
mericano que ha inspirado a 
numerosos autores. 

CANCIONES DE AMERI
CA LATINA 

La segunda parte se inició 
con Leonardo Luz y Erika No-
rimar, una menuda brasileña de 
25 años de limitados recursos. 
E l resto del conjunto ofreció 
temas estandardizados por el 
comercio discográfico de la mú
sica del Brasil. 

La venezolana Soledad Bravo, 
en cambio, demostró sus gran
des condiciones vocales con te
mas de Violeta Parra, Daniel Vi-
glietti y otros, siempre dentro 
de la nueva canción latinoame
ricana. Esta joven nacida en Es
paña, al finalizar su actuación 
fue citada por la policía para no
tificarle su expulsión de Espa
ña. 

E l hecho no trascendió al pú-

SEÑORA. Ofrecemos importante 
representación en Lugo y res
tantes localidades p r o v i n c i a . 
Apartado 36.076. Madrid. 

N E C E S I T O ayudante de mostra
dor. Informes, Cafetería Madrid. 

SE N E C E S I T A asistenta a partir 
8 mañana. Imprescindible in 
formes. Razón Dr. Gasalla 2-4.°-
derecha. Después 9 noche. 

N E C E S I T A S E chica fija, buen 
sueldo. Informes: San Roque, 
117. 

N E C E S I T O chica para peluque
ría. Teléfono 21-25-33. 

NECESITAMOS para impor
tante cafetería señora para fre
gar. Interesadas, llamar teléfo
no 22-08-21. (Horas de oficina). 

S E N E C E S I T A chófer carnet de 
1.a, con mucha práctica en ru
te. Agencia Sindo Pol. 

SE N E C E S I T A capataz agrícola 
con dotes de mando, para en
cargado de explotación ganade
ra. Dirigirse: Telf. 22-08-78. 

SE N E C E S I T A chica para servicio 
doméstico. Llamar Telf. 21-11-60 
«"horas laborales). 

C A F E T E R I A CENTRO. Necesita 
dependiente sala y mostrador. 

F R A B R I C A géneros de punto, 
da trabajo para tejer y coger 
puntos en casa. Interesadas, 
llamar al teléfono 22-37-56. 

CORTADORA. Fábrica géneros 
punto necesita urgentemente 
una cortadora y una tejedora. 
Imprescindible con experiencia. 
Interesadas, llamar al telé
fono 22-37-56. 

S E VENDE en Burela (Cervo), ca
sa con bajo, dos pisos y desván. 
4 años de antigüedad, con huer
ta y los pisos con servicio indi
vidual. Interesados dirigirse a : 
Ramón Vázquez Pico, Correo 
Viejo, Burela. 

S E V E N D E en Ribadeo casa uni-
famiüar, bajo comercial, ctes 
plantas y buhardilla, calefac
ción, céntrica, moderna, a es
trenar. Informa Coladas. Telé-
no 110-006. 

NMK \̂tt*\>"> — " ~ " ~ " s . 
Enseñanza 

E X - P R O F E S O R A de la Escuela 
Oficial de Idiomas de Madrid. 
Francés, inglés. Cursillo inten
sivo, 1 agosto a 15 septiembre. 
Plazas limitadas. Cualquier n i 
vel. 21-19-51. 

blico y tampoco alteró la actua
ción de la argentina Mercedes 
Sosa que había arribado a Huel-
va minutos antes, procedente de 
Túnez y luego de 19 agotado
ras horas de viaje. La cantante 
volvió a demostrar su dominio 
vocal y de la escena, acompa
ñada esta vez por el peruano 
Lucho González en guitarra y 
con temas como "Duerme ne
grito", "Alfonsina y el mar", 
"Plegaria de un labrador", "Gra
cias a la vida", y estrenando a 
petición del público "Los pue
blos de gesto antiguo" de su 
compatriota Hamlet Lima Quin
tana. 

En síntesis: un esfuerzo eh-
comiable de un ayuntamiento 
que se preocupa en hacer cul
tura; 700.000 pesetas —costo del 
festival— bien invertidas para 
que América esté representada 
con sus canciones en una ciudad 
desde cuyas profundidades, un 
3 de agosto, tres carabelas salie
ron en busca de un mundo nue
vo. 

Mario Eduardo Ledesma 
(FIEL - EFE) 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
'Hoy también se miü' el grado de desarrollo de un 

país por el consumo de sangre. Frente a ios 16 c/c. de 

Gran Bretaña y Países Escandinavo*, a los 14 c/c. de Fran

cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DF LOS "3 c/c. por habi

tante y año". 

fiestas TABOADA sus 

Materiales de Construcción 
MARIA PEREZ SERRAPI0 

A B O N O S C R O S 

Avda. Generalísimo 

Teléfono 7 TABOADA (lugo) 

Ayer y hoy de las tierras. M 

(Viene de la página anterior) 
inagotable, vivificante y energética, donde los pazos ponen su nota 
antañona tradicional, de mesura, a la bacanal dionisíaca de los pom
posos pámpanos; donde el patrucial carballo puede ser la pieza en 
jefe de sus blasones; tierra de Castillos y pazos, de templos románicos, 
donde perduran tradiciones de hidalguía y nobleza desde los días de 
Don Pelayo; donde las riberas miñotas se transforman en escarpas para 
otear mejor sus profundos senos, donde las truchas, gimnastas invero
símiles, remontan las presas hidráulicas en procura de remansos igno
tos; donde la vida vegetal despliega todas sus galas, admiración del 
botánico por su variedad y lozanía; donde la raza perdura en todas sus 
virtudes intactas, recordando a D. Lope Taboada de Lemos, su herma
no D. Galaor, portaestandarte de los hijosdalgos de este Reino, su des
cendiente D. Juan de Quiroga, que fue secretario del serenísimo señor 
D. Juan de Austria y tantos otros pues, ni la estirpe ni la solera se han 
extinguido; gracias a tan pujante savia hoy (Taboada y su comarca), 
tienen una honrosa representación racial en muchos puestos de res
ponsabilidad y de trabajo colaborando en el espléndido resurgir de 
estas pródigas tierras, las viejas tierras de tabuiata, tablada o taboada, 
a las que se hace alusión en el escudo, con las tablas o franjas que lo 
caracterizan. 

T V C O L O R 

L A V I S 
V I S I T E T E L E L U G O 

B. Rivadeneira, 14 

HOY, SABADO, DIA 7 D€ AGOSTO DE 1976 

Luna llena el día 9. El Sol sale a las 6,17 y se pone a las 20,23 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia de cinco de le farde 
• nueve de la mañana. 21 27 10 

C K (/ Z R O J A 
Consulta especial para ^obres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO uE OTERO Dfi REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 212256 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Clvú ¿21436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Croz Rola 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n." 1 221325 
Juzgado n.L 3 223626 
ESTACION D€ AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

xenre ¿22141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 2.15840 

223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de E> Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sind cales 218828 
P. Comandante Manso 121006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento 'Gda. 214488 y 
2 4502 
Ambui Garda' Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ..... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Rola 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS 

— Lugo 

8,46 
9,13 

10,21 
10,27 
11,01 
13,30 
14,32 
15,05 
15,47 
13,15 
19.12 
19,43 
20,32 
22,15 
22,36 

TRAYECTOS SALIDAS 
a Vigo, vía Monforte' 'Orr. terrobús) 6,50 

Lugo a toruna (Omnih- ferrobús) 7,45 
Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol Exp.) (C y lite.) 9,20 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 10,28 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 10,30 
Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
Barcelona a Coruña (Exp.) (IH.! . . 13,37 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . 14,42 
Monforte a Coruña (Semídirecto) . . 15,15 
Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) 18,22 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) 19,13 
Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astorg. (TER) (1) 19,44 
Coruña y Ferrol a Madrid Exp.) (C. y lit.) 20,36 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BHICTES DE AV10R V TBEX 

" V I A J E S M I R A N D A * 
Juan Montos, 3 

Afane.» de Viajo» (G.B.T. 10Í8) 
o Taléfono» 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diarlo a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9. 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727 
Lunes y viernes a las 19,15 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BARCELCN A/GINEBRA Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 10,10 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 9,15 Boeing 727 

SANTIAGO/LONDRES Iberia 
Lunes y viernes a las 09,20 Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 12,00 horas . Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia 
Lunes y viernes a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/PARIS Iberia 
Domingos a las 10,20 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia 
Miércoles a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/AMSTERDAM Iberia 
Sábados a las 9,10 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/SE VILLA/LAS PALMAS Iberia 
Lunes y viernes a las 16,45 horas DC-9. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 
Miércoles a las 18,35 horas Boeing 727. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12.05 y 17.35 horas Fokker F-27. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E GUAR
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Amalia Mazoy Rodríguez, 
General Franco, 6; doña Car
men Pérez Carnero, Obispo 
Aguirre, 24; doña Balbina L a -
bandeirt Touceda. Avenida Co
ruña, 267. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de doña Amalia Ma
zoy Rodríguez y doña Carmen 
Pérez Carnero. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el día 5 a l 11 de agosto, 

permanecerá de guardia «I Juz
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida de Rodrlgua' 
Rloure^. 

T E L E G R A M A D E T E N I 
DO 

De Tomelloso, para Juan Rui -
loba Muñoz, Viviendas Albora-
ya. Bloque B . segundo D Polí
gono de Pingoy. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Sixto, papa y cpros. mrs.; Cayetano, pbro. Justo, Justino, 
Veriano, Pedro, Julián, Fausto, Carpóforo, Exanto, Casio, Severl-
no. Segundo, Licinio, Domecio, mj., mrs.; Victricio, Donaciano, 

obs.; Alberto, confesor 

EL P R O G R E S O EIV B U R E L A 

Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 

ROZAS y LIBRERIA BALTAR 



LAS F I E S T A S 

PATRONALES 

DE SAN ROQUE 
(D. Emilio Reiíosa ladra) 

Los días dieciséis, diecisiete 
y dieciocho de este mes, el dis-
irito, el ya populoso distrito 
de San Roque celebra sus fies
tas patronales, de las que he
mos hablado con el alcalde-
pedáneo, don Emilio' Reigosa 
Ladra. 

—Ante iodo quiero aclarar 
—nos ha dicho—, que estarán 
organizadas por un grupo de 
industriales. 

—¿No hay formada enton
ces una comisión? 

—Sí, pero integrada por 
esos industriales. 

—¿Tienen ya presupuesto? 
—Pensamos gastar alrede

dor de las doscientas mil pese
tas. 

—¿Ya las reunieron? 
—Escasamente la mitad, 

contando con las ofertas, qué 
las consideramos en firme. 

—¿Por qué sectores realizan 
la recaudación? 

—Por el comercio y tam
bién vamos a los domicilios 
particulares. 

—¿Qué tal responde el ve
cindario? 

—Los hay muy buenos, y 
otros regulares. Y también 
vecinos que niegan su colabo
ración, así contó incluso nega
tivas de industrias hosteleras, 
que naturalmente salen bene
ficiadas por la afluencia de pú
blico en esos días. 

—Sr les falta la mitad del 
dinero, puede que los festejos 
«castiguen» el bolsillo de los 
organizadores... 

—Es posible, pero de cual
quier forma 'as fiestas se van 
hacer. Estamos comprometi
dos. 

—¿Qué zona del distrito van 
a elegir para su desarrollo? 

—Inf'uye el tráfico. Si es 
posible se hará como en años 
anteriores en Comandante 
Manso y de no ser así, en las 
proximidades. 

E l señor Reigosa Ladfa es
pera que la Banda Municipal 
actúe el martes, día diecisiete, 
como ocurrió hace ya varios 
años. 

—Quiero suplicar la máxi
ma colaboración del Ayunta
miento en todos los aspectos. 

— •¿Se confeccionó ya el pro
grama? 

—Los carteles están ya por 
la calle desde hace algunos 
días. 

—¿Cuántas orquestas han 
contratado? 

—Tres. 
—¿Cuáles? 
— E l día dieciséis actuará la 

orquesta «Clave» de Lugo. E l 
diecisiete, «Los Chubascos» de 
E l Eerrol, una orquesta de re
conocida fama en todo Gali
cia, y ya el último día, el die
ciocho, «Saudade» de Lugo, 
que al igual que la «Clave» 
goza de un bien ganado pres
tigio. 

—Tres orquestas ya deben 
de costar dinero, ¿no? 

—Repito, que entre las or
questas, alumbrado como que
remos instalar, fuegos artifi
ciales y otras atracciones, que 
están proyectadas, rondaremos 
los cuarenta mil duros. 

—¿Serán estos festejos del 
San Roque lo que fueron otros 
años? 

—Quisiéramos aproximarnos 
a eso, pero resulta que en los 
últimos años se registraron 
una serie de anomalías que no 
nos fm'orecen. No obstante en 
nuestro ánimo está el borrar 
esas deficiencias y conseguir 
una seriedad que proporcione 
confianza al vecindario. 

—Me decía usted antes que 
algunos industriales de hostele
ría no están respondiendo. 
¿Cómo concibe usted esto? 

—Posiblemente estén pen
sando en lo de otros años, en 
lo que acabo de decirle, por
que de otra forma no se en
tiende que no colaboren, no 
ya pensando solamente en las 
fiestas, sino como vecinos, 
porque el distrito de San Ro
que se merece el auge de otros 
de la capital. 

E l señor Reigosa Ladra 
quiere agradecer públicamente 
la colaboración del vecindario, 
y pedir a los que todavía no lo 
han hecho que no dejen de 
echar una mano. 

L O P E Z C A S T R O 

DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Transistores • Planchas eléctricas • 
de acero inoxidable • Artículos para el hogar 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 8 

VI FESTIVAL DE LA RABIDA 

i Por primera vez canté en España el 
í Puebla, que interpretó un tema 

cubano Carlos j 
autorizado 

Luego de su presentación, 
recibió la noticia de su 
PREDOMINARON LOS TEMAS DE CONTENIDO SOCIAL Y POLITICO 

no 
la venezolana Soledad Bravo \ 
expulsión de 

Por Mario Eduardo Ledesma • Fotos: Alberto ? 

.xxxxxxxxxr 

Soledad Bravo, de Venezuela, el cubano Carlos Puebla, y la argenM na Mercedes S o t a ta l „ 

i*,.»*, a trecha, fueron , « princ,p.les «g<,r.s í, ^ p j ^ ü , o ^ i ^ l ' ^ etXra^n.rn^H^rrtpo?.6 
* Canciones de contenido social 
* y político fue la nota sobresa-
% liante del IV Festival de La Rá-
^ bida dedicado a la "exaltación 
£ del folklore de Iberoamérica", 
£ que se realizó el viernes pasado 
> en Huelva, ante el monumento 
^ a los descubridores de Améri-
% ta. 
i Esta fue tal vez una de las 
$ ediciones de mayor nivel de 

dad Bravo, de Venezuela; Los 
Sabandeños, por España; el me
xicano Guadalupe Trigo y los 
brasileños Leonardo Luz y Erika 
Norimar. 

E l festival se desarrolló en 
medio de un clima entusiasta y 
tuvo su contrapartida cuando al 
finalizar su presentación Soledad 

donde aludió a un hecho políti
co interno. 

DE HUELVA PARA AME
RICA 

Huelva, ubicada en el sur de 
España y a orillas del Océano 
Atlántico, es conocida en el 
mundo entero por el monaste
rio de La Rábida donde Cristó-

^ calidad y representatividad ar-
> tística ya que contó con la par-
% tieipación de Carlos Puebla y 
i Los Tradicionales, de Cuba, que 
i hicieron su debut en España; la 
| argentina Mercedes Sosa; Sole-

Bravo fue citada por la policía bal Colón preparó su histórico 

ai 

para recibir la noticia de su ex 
pulsión del territorio español 
Las razones fueron ajenas 
festival y estuvieron fundamen 
tadas en una actuación suya an
terior, realizada en Barcelona, 

viaje. Precisamente al pie del 
monumento que perpetua a 
aquellos intrépidos marineros, 
despojado de toda connotación 
comercial, sin odiosas actitudes 
competitivas y sin afanes turís
ticos, desde hace seis años el 

'>**vvv****v*********v%**%*****^vv%^vvvvv*^^ Ayuntamiento de Huelva, con la 
5 colaboración del Ministerio de 
^ Información y Turismo y el Ins-

Cultura Hispánica, iOUE CAIMA IOS NERVIOS? £ tituto de 

Lo que cue ga del puño cerrado que aparece en la foto, es un 
llavero. Un llavero muy original, no cabe duda. Ha sido diseñado 
por el francés Dominique Jenssens, y dicen que posee cualidades 
calmantes para los automovilistas nerviosos. Ahora les explica-
mes: El llavero está formado por un tubo de cristal rematado en 
IZ ™ablel 1 f V el Ínterí0r del füb0 dos diamantes 
que suben y baian lentamente sumergidos en aceite... del que 
usa Rolls Royce para para el motor "Concorde". El conductor 
mira el tub.to un instante, cuando se encuentra nervioso, y dicen 
que es un remedio más barato y eficaz que una taza de tila. Pues 

la verdad, es como para crispar los nervios.-- (FOTOFIEL) ' 

£ vienen presentando este festival 
«» por el que han pasado figuras 
* de renombre internacional como 
£ Eduardo Falú, Jorge Cafrune, 
> Jaime Torres, Isabel Parra, Al-
i fredo Zitarosa, Lucha Villa, Ho-
j racio Guarany. 
i Este año la muestra se ini-
$ ció con Guadalupe Trigo, un jo-
* ven cuyo verdadero nombre es 
| José Montivero, acompañado por 
5 su esposa Viola y dos efectivos 
5 guitarristas, que ofrecieron seis 
| temas en los que se descubrie-
i ron posibilidades expresivas que 
J aún no han encontrado su ma-
^ durez. De ellos se destacaron "A 
* Emiliano Zapata", con versos de 
«» Pablo Neruda y "Hay un niño 
^ chileno Pablo", sobre la caída 
^ del presidente Salvador Allende. 
$ Pero su "Homenaje a Felipe" 
$ fue el que mereció mayores 
$ aplausos de los 2.500 asistentes. 
* E l veterano Carlos Puebla 
* trajo luego todo el ritmo cuba-
* no impregnado de tono políti-
* co. Su figura casi mítica fue 
+ muy bien recibida por un público 
$ que le conoce a pesar de no 
$ haberse editado en España has-
$ ta el momento, ninguna de sus 
> centenares de grabaciones. " 
^ Puebla, autor de más de 2.000 

canciones, inició su actuación 
% con una guaracha compuesta en 
$ el avión que lo trajo a Madrid: 
5 "Que viva España", dedicada a 
* la nación que "fue abuela que- t 
$ rida de Fidel y de Martí". Si- • 
< guieron "Soy del pueblo", "Se acá- * 
* bó la diversión", "Comandante Che í 
4» Guevara" y "Cómo no me voy a i 
J reír de Ta CEA", un tema que , i 
$ no había sido autorizado debido $ 
* sr estribillo basado en car-

cajadas. La actitud de Puebla 
si bifen no fue objetada por los 
organizadores, provocó no pocas 
caras serias entre los funciona
rios sentados en las primeras si
llas. 

La primera parte finalizó con 
"Los Sabandeños", 27 jóvenes 
de las Islas Canarias entre los 
que se cuentan varios latino
americanos, que practican un 
lenguaje musical folklórico pro
fundo y con temas que tocan de 
cerca los problemas del hombre 
cotidiano. "Me matan si no tra
bajo", sobre un poema de Gui-
Uén; "La polca frutera", acerca 

(Pasa a la página anterior) 

Incendios forestales 
Parece que sobre algún lugar de la provincia coruñesa una 

avioneta misteriosa soltó sobre el campo un paracaídas peque
ño con algo que ardía. La fantasía de la gente, estimulada por 
la sequía, se puso a trabajar y pronto dio con la solución; Los 
incendios forestales se provocan de esa manera. Pronto apa
recerán declaraciones de que antes de los incendios se oyó 
ruido de motores, o se vio pasar un avión, y ya está. Pobre 
del piloto de avioneta que tenga que hacer un aterrizaje for
zoso en nuestro campo. 

Yo no acepto fácilmente esa versión porque sé a qué ex
tremos de distorsión de la verdad se llega a través de una 
noticia que nace pura. Se empieza hablando de avionetas y se 
acaba jurando que se vieron seres extraterrestres. Y eso no, 
pues acabo de leer que tendrán que pasar por lo menos diez 
mil años antes de que podamos esperar llamadas de otros pla
netas. Fíjense bien: Diez mil años. Si por lo menos fueran 
cinco mil, habría paciencia. 

La versión de los incendios aéreos me parece disparatada. 
Una avioneta sale de un aeródromo, tiene escaso radio de ac
ción, son pocas y están bien contadas, no las tripula cual
quiera... 

Hay quien dice que de los incendios se benefician los fa
bricantes de pasta de papel, que compran el pino quemado, 
que les vale lo mismo, a! precio que les da la gana; hay quien 
cree que es cosa de los paisanos, para hacer sitio al ganado... 
Lo único cierto que se sabe es que arden. Y que algo puede 
tener que ver la sequía, que convierte en yesca todo vegetal. 

Las versiones son muchas, como las de los atentados del 
misterioso grupo Primero de Octubre, Yo prefiero esperar al 
final, si es que hay final, para saber de veras io que ocurre, 
sin fiarme de lo clásico: 

—¿ Y no viste asomado at aparato volante un individuo pe-
queñito, con un solo ojo y que camina de costado? 

—Pues ahora que lo pienso... 
Y al siguiente jura que vio al hombre pequeñito con un solo 

ojo y que camina de perfil. 
Razones puede que haya algunas para quemar un monte, 

pero para mi, pienso que la más seria sigue siendo la sequía. 

B U R O C R A C I A 
Pero hay algo con lo que no puede la sequía, y es la buro

cracia. Usted lee las declaraciones del alcalde, usted conoce 
los propósitos de la Corporación, y todo son alertas contra el 
consumo indebido de agua. El agja se está convirtiendo en 
una especie de oro liquido, y como sigamos asi, el hallazgo de 
un pozo va a ser pronto más celebrado que el hallazgo de una 
mina de oro. Usted lee el periódico po»- la mañana y sale a 
la calle impresionado después de afeitarse en seco y de lavar
se los ojos solamente. Se lanza a caminar por la Ronda, y un 
aire fresco lo anima. Si observa, verá cómo al pie de la mura
lla un césped incipiente está sometido a riego constante. 

—¡Vaya por Dios! —piensa—. Yo afeitándome en seco, y... 
Peco más lejos ve un registro abierto y el agua que chorrea 
calle abajo. 

—Estos responsables municipales no leen la Prensa, —sigue 
pensando. Hasta que por fin, ante el claro ejemplo de irres
ponsabilidad municipal que contempla, se vuelve a casa, llena 
el baño y se refresca con un chapuzón sin mayores miramien
tos ni remordimientos de conciencia. 

No se trata, como pudiera suponerse, de que la Corporación 
considere más importante el césped de la muralla que el pe
llejo de cada ciudadano. Se trata de que las cosas más serias 
acaban convirtiéndose en rutina, y todo resbala, y hacen fal
ta —o no, pues a lo mejor ¡son también ineficaces—, adverten
cias como ésta que estoy haciendo para que se percaten de 
que si el agua escasea, escasea para todos, y si el agua es de
rrochada, todos tenemos derecho a derrocharla, aunque a no
sotros nos cueste dinero y ellos lo hagan gratuitamente. 

Pero repito: con la buroersda no puede ni la sequía. 
BOCELO 
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VIDA 
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"SHOK" PARA L \ . 
T E L I G E N C I A DE L f ^ ^ 
NIÑOS * ^ 

«—Las computadoras 
bolsillo están contribuyendo 
que la gente olvide a calculan 
sumar, restar, multiplicar 0 
dividir por simple estimación 
mental, o lo que es peor 
que nunca aprenda a hacer «de 
cabeza» esas sencillas opera
ciones aritméticas —ha maní] 
festado un destacado matemá ^ 
tico árabe en Rabat (Marrue 
eos). 

Este, el profesor Georges 
Ifrah, representante de Ma 
rruecos en el primer Congreso Ü 
Pan-Africano de Matemáticas ^ 
manifestó asimismo en estac |¡ 
reuniones que «tale 

PALACIO DE E l PARDO, NUEVO MUSEO 

1 1 

* 

1 

estas 
8 máqui- \ 

ñas» —muy convenientes sin \ 
duda para edades de plenitud Y 
adulta— son muy peligrosas pa \ 
ra las inteligencias de niños y" 
muchachos: «Los adolescentes 
de . catorce y quince años nc 
podrán, en lo sucesivo hacer 
ya una sencillísima operación 
aritmética que antes llevaba a 
cabo con facilidad cualquier 
párvulo». 

* T E R R O R I S T A GENE
ROSO 

Como los ladrones genero
sos que robaban a los ricos 
para darles a los pobres, sur
gió en Lieja (Bélgica) un 
terrorista generoso que dice 
poner bombas para que los 
comerciantes ricos ayuden a 
los pobres. 

"Los pequeños tenderos 
están en graves dificultades 
y los grandes almacenistas 
dejan que vayan a la ruina", 
decía en sus llamadas tele
fónicas. 

En los últimos meses mu
chos tenderos están cerran
do sus establecimientos en 
Lieja porque producen pér
didas. 

Por el contrario, los gran
des almacenes de venta al 
público prosperan. 
' E l terrorista generoso exi
gía, pues, que los grandes 
comercios ayudarán econó
micamente a los pequeños 
para que pudieran sobrevi
vir. 

Las llamadas las hacía al 
director de la principal ga
lería comercia] de la ciu
dad. 

L a bomba, añadía, está en 
el cine "Lie ja - Palace" y 
la detonaré por telemando 
cuando esté Heno de gen- £ 

* 
V \ v 
H 

Ha sido abierto al público el nuevo museo constituido por el Palacio de El Pardo que fue resi
dencia del Jefe del Estado, Generalísimo Franco. La presente fotografía está tomada en el que 
fue cuarto de estar de, caudillo. El nuevo museo tiene tres partes, una en la que ffguranTas 
salas nobles del edifico; la segunda, la residencia propiamente dicha de la familia Franco v 
a tercera como museo de recuerdos propiamente dicho, en que figuran, por ejemplo una co

lección de uniformes del Caudillo. Parte muy importante del nuevo museo la consmuyen "s 
tapices de Goya que pertenecen al Patrimonio Nacional. - (Foto Cifra Gráfica) 

M A D R I D A L O I A 

• L A M A F I A Ü S A S E C U E S T R A E N C A N A R I A S 
• A ios fascistas italianos les sobran los periodistas e s p a ñ o l e s 

MADRID, 6. — Crónica de José de Cora, especial para EL 
PROGRESO). — En la cumbre de Aravaca, a la que no asistió ni 
Felipe González, ni ningún representante del P.S.O.E., ni los cinco 
partidos demócrata-cristianos que componen el equipo español se 
trató fundamentalmente del pacto con el Gobierno a partir de 
una base constitucional aceptada, digámoslo así, bipartitamente. 
Como en Aravaca —chalet de Joaquín Garrigues Walker estaban 
presentes los del PC (Tamames y Azcárate), los socialistas popula
res (Morodo), los social-demócratas (Fernández Ordoñez) y otros, 
parece claro que la ruptura es ya un concepto que ha pasado a' 
mejor vida o, por lo menos, que se ha quedado en exclusiva para 
organizaciones políticas más extremistas. La modalidad de ruptura 
pactada puede ser considerada lo suficientemente ambigua como 
para que también coincida con la política que se sigue desde Pre
sidencia del Gobierno. Este hecho pone de relieve las enseñanzas 
recibidas durante el mandato del anterior Gobierno. La reforma 

cTo^Iauinl Í í 0 aSÍmu.,ada 3 13 P^6" '0" PO*- Adolfo Suárez, 
A t i e n e n nír nAreC,b,end0 9randes elo3ios' ¡"^^o de aquellos 
que tienen por norma ser antigubernamentales. 

Sin d u d a ,.c+^ EL SECUESTRO ESFUMADO 
d.J^i " deS Se « o r a r á n de Eufemiano Fuentes, el ¡n-
d^dos measnea<:n0PSeCU+eStrad0 el pasad0 2 de ¡ünio' hace ^ mTs de dos meses. En este tiempo se han difundido y comentado las 
^ gruDo'oon^'5'0"6-?^6 laS CaUSaS de Sü desaparición Desd: 
tis c a ^ Polisar¡0- Desd« ^ separatis-
comunes ! ' secuLdeSê 0res «e9io"ai"'«- Desde los delincuentes 
comunes, ai secuestro simulado. Ayer, el caso Eufemiano dio a 
^ " ^ r d e ^ r m a r 5 5 0 " El " " ^ « " ^ 1 ; ^ e"secutstrl norteamericana, que quiere Impedir, con 

eltaban Meando . K ^ ,0S Productos ^ 'a casa Fuentes estaban llevando a cabo en el mercado del tabaco U.S.A., domi

nado en parte por la mafia. Una hija de Eufemiano y su marido 
!f -í3" *"trev¡stado co" el ministro de la Gobernación, Rodolfo 
Martin Villa, quien, al parecer, les informó de esta última inter
pretación del secuestro. No obstante, sobre el caso Fuentes sigue 
habiendo una cortina de humo. Canario. 

c 4 , ENTRE ESTE CALOR 
Entre este calor, que ronda los 40 grados, Marisol ha dado a 

luz una nina, segunda de sus vástagos. Como en el primer alum-
bramiento, Antonio Gadés y Marisol se resisten a ponerse delante 
de los periodistas. Entre este calor, Maysounave anuncia la ore-
sentacion de la Federación Proverista de Empleados de Banca 
Entre este calor Fuerza Nueva" festeja su número 500. Entre 
este calor, los fascistas italianos que nos visitan, se encuentran tan 
^q^de'más's i ' tTo6" eChar " ,0S PerÍOdíStaS eSpañ*es ^ 

te 
L a policía detuvo a un sos

pechoso, Jean Mewisen, de 
33 años, quien confesó ser el 
generoso terrorista. 

Un agente lo había des
cubierto haciendo sus l la 
madas telefónicas desde una 
cabina pública al lado del 
cine amenazado. 

Mewisen no tiene relación 
alguna con peqxieños tende
ros. Tampoco había puesto 
una bomba, según compro
baron los agentes especialis
tas en explosivos que regís-" 
traron la sala. . 

" E s que me compadezco 
mucho de los que veo en di
ficultades", dijo para expli
carse. 

• VANDALOS INFAN- ¡J 
T I L E S 

Como una niña de cinco 
años, no le dejó sus muñecas 
a una amiguita ésta le dijo 
enfadada: «Te voy a romper 
todos los juguetes». 

Y , en efecto, se los destro
zó. Y también la casa donde 
vivía. 

«En mi vida vi vandalismo 
tal», dijo el jefe de Policía de 
Bar Le Duc (Bélgica). 

Una banda de cinco niños, 
de tres a diez años, había de
vastado la casa de Patricia 
Charoy, la niña que no deja
ba sus juguetes a los amigui-
tos. 

Lo primero que rompieron 
fue una muñeca, pero entu
siasmada, la banda prosiguió 
con los muebles, la cocina, el 
baño y hasta la biblioteca del 
padre de Patricia. 

Los daños se valoran en 
cientos de miles de francos 
belgas. 

«No sé cómo lo hicieron, 
pero en dos horas de trabajo 
fueron más eficientes que una 
buena brigada de obreros», co
mentó el jefe de Policía. 

• LA GUERRA DE LOS 
HELADOS 

Los proyectiles se estrella
ban contra el piso, los comba
tientes no se daban tregua y 
las voces llamaban a la lucha, 
mientras los disparos de vaini 
Ha y chocolate, fresa y melo
cotón tenían de color los uni
formes. 

Había estallado la guerra y 
los chicos del lugar no podían 
creerlo, se habían terminado 
los helados porque Jeffrey 
Woods y Nigel Freemantle se 
disputaban ávidamente el mer
cado. 

Pese a lo frío de la muni
ción el combate era cada vez 
más acalorado y tuvo que in
tervenir una tercera potencia, y 
con sus azules uniformes y E 
cascos, que restableció la paz p 
y el normal abastecimiento de 
la plaza en disputa. 

E l Juzgado de Winchester 
(Londres), ha dictado su fallo 
y Jeffrey Woods que preten
dió arruinar a su rival deberá 
pagarle la suma de doscientas 
veinte libras en concepto de 
indemnización, pues las ven
tas de Nigel Freemantale su-
íneron un grave quebranto. 

E l tratado de paz delimitó 
las áreas de venta de helados 
y ahora deberán jugar las le
yes del mercado y la simpatía 
de los dos belicosos heladeros 
británicos. 

- Y 


